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IÑt) X I . V i . Sábar!o 14 de F e b r e r o de 188 Santo1» V a l e n t í n , p r e s b í t e r o y m l r t l r . y .Tuan B a u t i s t a de Ta fJoncepeion, fundador. 
N T T M K H O 3 0 
PERIODICO O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O DE LA H A B A N A . 
ADMINISTRACION 
D I V ÍIIO D E L A M A R I N A , 
Por f lucimiento delSr. D . Antonio Guz-
ma^i, M in nidonombriidoa Agentes del DIA-
RIO DE I-A. MARINA en Cuevita1?, loa señorea 
D. Ancouio Ip iña y Comp*, con loa cuales 
ae enten If.rán en lo auceaivo loa señores 
8nncri t ' in '8 A eate periódico en aquella loca-
lidad. 
H ib. i a 12 de f jbrero de 1885. 
E l Administrador. 
TELEGRAMAS POR EL CABLE. 
SERVICIO PARTICULAR 
I)£t< 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Ai. DIARIO D E L A MARINA. 
Habana. 
T E L - E O - R A M A DJS A N O C H E . 
Madrid, 12 de febrero, á las ) 
8 y 30 m. de la noche.) 
P o r e l M i n i s t r o de U l t r a m a r s a 
ha nombrado u n a c o m i s i ó n de s e -
nadoros y d i p u t a d o s p a r a q u e e s t u -
die y proponga l a r e f i r m a de l a s 
A d u a n a s de l a i s l a de C u b a . 
T B L E G R A M A S D E H O T . 
Nueva- York, 11} de febrero, á ) 
las 8 ^ 35 ms. de la m iñana . \ 
E l asi lo de l o c o s p o b r e s de F i l a -
de l ím se b.a i n c e n d i a d o y h a n p e r e -
cí i diez y o c h o d é l o s a c o g i d o s . 
Nueva York, 13 de febrero, á l a s ) 
12 y 35 ms. de la tarde. $ 
D i que a s c i e n d e á s e t e n t a y 
c .n el n ú r a e r o de l o s l o c o s r e c o g i -
dos - n e l as i lo i n c e n d i a d o e n F i l a -
de fia S-3 c r ó s que m u c h o s de e l l o s 
h a a huido y s e h a l l a n s u e l t o s e n 
la c iu lad. 
Madrid, 13 de febrero, á l a s ) 
1 y 20 ms. de la tarde. S 
E l [ m p a r c ' á l de h o y p u b l i c a u n 
artlcul 5 c o m b a t i e n d o á F r a n c i a p o r 
haber creado u n p r o t e c t o r a d o e n 
B a - i í r j , p e r t a n e c i e n t e á E s p a ñ a . 
S s ha s en t ido u n fuer te t e m b l o r 
de t ierra e n T o r r e d e l C a m p o y h a 
sufrido m u c h o e l h o s p i t a l . 
Londres, 13 de febrero, á l a s ) 
2 d é l a tarde. $ 
E n u n a c a r t a d i r i g i d a p o r e l gober-
nador de B e r b e r á s u s p a r t i d a r i o s , 
que p e r m a n e c e n f i e l e s a l K h e d i -
ve , l e s a n u n c i a que K a i t u m f u é c a p -
turado por l a s t r o p a s d e l M a h d i y 
que e l g e n e r a l G o r d o n f u é m u e r t o 
e l d i a 2 6 de enero. 
E s t e d o c u m e n t o p a r e c e q u i t a r to-
da d u d a r e s p e c t o de l a s u e r t e d e l 
g e n e r a l G o r d o n . 
D í c o a e q u e 6 0 0 á r a b e s f u e r o n 
m u e r t o s e n l a b a t a l l a d e l m á r t e e . 
K O T I C I A » C O M E R C I A I S ES. 
Nueva Y o r k , febrero l ' ¿ , á las 5*4 
(le l a tarde. 
Onza» españolas, ¡1 $15-90. 
Idem mujicanus, & $ 15'55. 
Descaento papol comercial, «0 d iv . , 4 A 
5 por 100. 
Camldos sobro. Lo'adrcs. 00 d|v. (banqueros) 
á$»-H-t ct. fi. 
Idem gobre Pan» , «0 d|v. , (banqneros) & a 
fruucoH 2l?-8 cts. 
Idem «obré Hamburgo. «0 div. (banqueros) 
á 94%. 
fiouoá registrados de los Enfados-Unidos. 4 
por 100, ü 122% e x - l n t o r í s . 
t 'eutrífugas udmero 10, pol. 06, ó OilG. 
Regalar á buen r e ü n o , 5 á ó ' ^ . 
Aztícar de miel, 4% ft 45-8. 
BTVomUdos: 11,700 sacos de azflcar. 
Mieles, 20 cts. 
Manteca (Wlk'ox) en tercerolas, A 7% cen-
tavos. 
Toclncia lo i i f i c l r a r , ft 7. 
N n e v d ' O f l e a n s , febrero 1 2 . 
H a r i n a s d a n é s superlorea, A $4.16 cts. 
b a r r i l . 
I A n d r é s , febrero 12, 
Azdcar ceñ i r í fuga , pol. 96, 13i9, 
Idem rofíiiliir roflno, i2i',l A I2[({. 
ÍJonsolldados, A !>í> óflO e x - i n t e r í s . 
Bonos de los Estados Unidos, 4 por 100, A 
120^ ox-enpon. 
Descaento, Banco de Ing la te r ra , 4 por 
100. 
Plata en barras, (Ja onza) 49 8 l l 6 peu. 
L i v e r p o o l , febrero 1 2 . 
Algodón m i d d l l n g u p l a n d s , A 6 l ibra . 
P a r í s , febrero 1 2 . 
Rcutu, » por 100, 80 fr. 82 cts. e x - I n l e r é s . 
(Quetki proh ib ida l a r e p r o d u c c i ó n de 
' los Megramaa que a n teceden, con a r r e -
glo al artffíitlo 3 1 de l a L e y de P r o p i e -
dad íntelcctnal .J 
ODTIZAOÍONSS DE U . BOhHi 
«t i t a 13 U febrero de 1885. 
JIB0 tu EL 
(T<TSfO EMPANO i . . 
A»)rl6 ¿ •529% por 1O0 j 
r.lerra de 229 A 2 2 9 ^ 
^«r lí»0 A J«s itef. 
Renta .'I pS iutnré» y nno Ae amortiraoion minsl; 71i á 
71 pg D. OIM. 
Mem. lin a y dos iil-"n Noni'na' 
Idem de «nualida Ui; 64} A (il p§ D oro. 
Pilletos hipotuuunos; Nominul 
Bonos del Tesoro: Sin operaciones. 
Bonos del Ayuntamiento: 84 á 83 pg D. oro. 
Banco Español «le la Isla de Cuba: 8 li 7 pg D. or.v 
Banco Indngtfial: 04 ú. tj:t pg D. oro. 
Banco y Compañía ele A.lmaceno« de Regla y del Oo 
merrio: M í 49 pg D. oro. 
Banco y Almacenee de Santa Catalina: Nominal. 
Binr.o Astrlcola: Sin operaciones. 
Cal» do AhoiTos, Descnentoa y Deprtsitoa de la Haba 
na: Nnoilnal. 
Crédito Territariftl Hipotecario d" la Vala de Cnba 
Par. 
Empresa de Fonier.Ui y Naveaa.'wn Sur: 85 6 84 
pg D. oro 
Prinifrn Compadla de Vapores de L» Rahla: Sin opera 
nlonri». 
Compañía de Mmaceneí de Hacendados: 61 A 60 p* 
D. oro. 
OonlpaBia de Almacetn-a do Deprtsllo de la Habana: 
4 60 og oro 
OotnpaRIa Española de Alumbra !o do Caí: 76 A 75 pOO 
O. oro. din operaciones. 
Oomí>»fiIa Cubana de Alunibta<lo do (íaa: 42 á <l pg 
D OTO. 
Compañía Española de Alumbrado de Gas de Matan -
tas: 75 á 74 pg I >. oro. 
Ñneva Compañía de (ías do la Habana: ÍQ á 82 pg U 
oro. 
Compañía de Caminos do Hierro do la Habana: 70 á H9 
pg^D.foro. 
Compañiaido Caminos de Hierro de Hntanxaa A Saba -
nilla; 47 A lil pg ü . oro. 
Compañía descaminos de Hierro de Cárdenas y Jáca-
ro: .i A 2 pg D.-oro. 
Compañía'dc Caminos do Hierro de Cienfuogoa A Vi-
llaolara: 48 A 47.pg D. oro. 
OonmáBla de Oaminoa de Hierro do Sa¡;na la Grand»; 
48 A47"pg.ü. oro. 
Compañía de Caminoa de Hien'-i de Caibarien A Sane 
tí-Splritna: 45 i 44 pg D. oro. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste; 95 a 94 pg D. or;. 
Compañía de Caminos de Hierro de la Bahía de la Ha-
bana A Matanzas: Liquidación. 
Compañía del Ferrocarril Urbano; Kln oporaoioues. 
rerrooarril del Cobre: 80 A 79 p.g T). oro. Sin opera-
ttaHf. 
Fenooarril del Cuba; 80 A 79 ii.P. n. oro Sin orar»-
-Iones. 
Baflneria de CArdonaa: Sin oporaoionft-i 
O B L I G A C I O N E S . 
Dúl Crédito Territorial Hipotecario de la Isla de Cuba. 
Cédalas hipotecarias al 0 pg interés anual: 40 á 39 por 
100 D. oro. 
VENTAS D E V A L O R E S H O Y . 
Ayer, A tiltima hora, $60,000 Renta del 3 pg y uno de 
amortización, al 72 pg I) . oro C. 
$50,000 de la misma Renta, al 71} pg D. oro C. 
4 acciones del Banco Español de esta Isla, al 8 pg 
D. oroC. 
$60,000 Renta de: 3 pg y uno do amortización al 7U 
pg D. oro C. 
$25,000 de la misma Renta, al 71} pg D . oro C. 
25 acciones del Banco del Comercio, al 50 pg L>. oro G. 
100 acciones de la Compañía de los Almacenos de De-
p ésito de la Habana, al 56J pg D. oro C. 
SBHOKES C O R R E O O B E S HOTASÍOí» 
DE LA BOLSA OKICIAL. 
0OTIZA0IONS8 
KBPA.fíA — - 11 4 3 pg P. e. p. f. y o. 
I N G L A T E R R A . _ 115} 4 164 pg P- «0 div 
5 2 á 2» pg P. 60 dp. 
' — — - — W 4 J pg p. oiv. 
| p a r á lpgP.60div . 
561*6} 
6 É á 7 ] 
( S p g l 
D E S C U E N T O M E R C A N T I L . < hta 
/ v I2n 
F R A N C I A 
A L E M A N I A . 
ESTADOS-UNIDOS pg P. 60 div. pg P. OIV. 
g hta. 3 meada, 9 pg 
y 12 pg hta. 6, oro y p. 
KBBfíAPO H A C i n W A L 
AJKKUJU9 
U «n .XM, trenca de Dcroeno y 
Kllllanx, btvjo A regalar 
Idem, Idem, Idem, Idem bueno A 
enperlor. — 
Idem, Idem, Idem, Idem florete. 
Oognoho, inferior A regalar, nft-
moro 8 A 9 (T. H.) 
Idem bueno & snporior, número 
10 4 11, Idem 
Quebrado inferior A regular, nú-
mero 12 A 14, Idem..—.. 
Idem bueno, número 15 A 16 id. 
Idem superior, núm? 17 á 18 id. 
liem SorxtM núm" 18 4 90 I<1 
n g a C A D O E X T R A N J E R O . 
•IKMTBIPUQAS n « GUABAfU. 
Polarización 94 á 96. De 4} A 5} rs. oro ar., según en-
rase y número. 
4ZUOAK Dfi XIHL. 
No hay. 
No hay. 
V8Ü0AR DE MAHOABADO. 
OúaOÜIfTSAOO. 
No hay 
S B f t O R B S C O R R E D O R E S D E S B A A N A 
D E C A M B I O S . - D . Felipe Roz. 
D E FRUTOS.—D. Joaquín QumA Forran y D. José 
Infiinte, auxiliar de corredor. 
E s copia.—Habana 13 de Febrero de 1885. -El Sin-
dico, M. Nuñez. 
D E O F I C I O . 
B A N D O . 
DON P A B L O D E T A P I A Y Ü R C U L L U , A l c a l 
de Munic ipa l accidectalmente de esta 
ciudad. 
l l a g o saber: que a p r o x i m á n d o s e las fies-
tas del Carnaval , y deseando que en el pa-
seo se observe el ó r d e n que se necesita para 
f i d l i t a r la c i rcu lac ión y que siempre S-J ha 
observado por el vecindario de esta culta 
capi ta l , sin que la autor idad se vea on el 
sensible caso de tener que repr imi r exceso 
alguno, he creido oportuno recordar lo dis 
pne^to en años anteriores, á fln de que por 
todos sea extrictaoiente observado. 
Ar t í cu lo primero.—Los carruajes en t ra -
r á n on el paseo y s a l d r á n del mismo por 
cualquirt' a calle transversal, doblando siem-
pre á su derecha cuando se re t i ren. E l cor-
don se fo rmará desde la Punta por la dere-
cha del Prado, hasta entrar en el Campo de 
Marte, por la puer ta que da al frente de la 
Pila de la Ind ia , siguiendo por la derecha de 
la calió do la Reina y Paseo de T a c ó n , hasta 
la fuente situada á la entrada de la Quinta 
d é l o s Molinos. A la vuelta y siguiendo siem-
pre por eu derecha p a s a r á n al Campo de 
M. rrc, entrando por la puer ta del frente á 
Ja calla de la Reina, y al l legar á la I n d i a 
d o b l a r á n á la derecha para tomar la ciil¿a 
da del Principo Alfonso y la callo del Pra 
do por el lado derecho host-v la punta. Sólo 
loe cooheá l i rados por dos ó m á s parejas 
de caballos, los enganchados á la Gran D u 
mont, Demi Dnmon y Tamden p o d r á n en 
trsr y continuar siempre por ol centro del 
paseo, ó sea entre las dos lineas de loe de-
míis carruajes y no e s t a r á n obligados á se-
guir hasta la Punta, pudiendo dar la vuelta 
si lea conviene oa el Parque de Isabel I I y 
Campo de Mane . 
Ar t í cu lo 2?—-Se prohibe la entrada eu el 
paseo á tudo carruaje de mal aspecto ú 
ocjupádu'pór personas que por sus trajes ó 
itcoior-es lastimi u la moral pábliec ' , como 
a^í mismo las o a r m a a y carretones y i joa l -
quler otro vehículo de barran que llenen 
miís de dos bestias enganchadas una de-
b a t o do otra. 
Art ículo 3?—Los que contravengan á lo 
ordenado serán puí stes á disposición át- en-
ta Alcaldía para pn.-ceder contra el'os eu la 
f • rma on qne haya lugar. 
L ' s á lca ldas do ba r r ió y los a g d D t e é do 
Policía Muüi-'i. al ve la rán por el c u a i M i 
tuient.'. do lo que Mttet lorpointf se prevle 
n-. d á n d o m e c u e r n a l u a K d i a t a m é o t Q d* 
cualquiera íufracoion qu<' c mota 
Habana, 7 de O brero de 1885 —P. I . Pa 
blo de Tapia. 
Aprobada la creación do un arbi t r io sobro 
los carruajes que en los diaa de Carnaval 
circulen por el centro del paseo, arbi t r io 
con-istente en diez pesos oro cada dia que 
da en ose tiempo probibidn b;tjo la mul ta 
de dicií peéOB, el t r áns i to de rodo vehículo 
P'T aquel lugar, ei no se acredita haberse 
a.it.ipfocho previamente el arbi t r io , lo que so 
d e m o s t r a r á por medio d» un tarjeton qne el 
conductor l l evará on el s.imbroru 6 en el ho-
ial do la levita ó librea, y cuyo dis t int ivo se 
les faci l i tará por la C o ' t a d n r í a Münic ipa l 
desde las once de la m a ñ a o a hasta las t res 
de Ifi tarde en loa é x p n sadps d í a s 
Sólo queda exceptuado del pago de esto 
arb i t r io e l c a r n r i j o del Excmo. Sr. Gober-
nador General, según lo diapuesto. 
La Policía Municipal queda eneargada do 
la vigilancia y á ¿ exigir el oumpJ i miento de 
esta disposición en la parte que le concier-
ne 
Sabana, 7 do febrero de 1885 —P I . , Pa-
blo de Tapia. 
N E G O C I A D O O E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E I>A COMANDANCIA ( J E N E R A I , 
D E L A P O S T A D E R O . 
Oispneííto pur el Uxomo. 6 Iltuio. Sr. Comandante Ge-
neral de ô te A poirtidero ¡ongan Instar los exámenes de 
pil< toí p si tinnlai es en la Mayoría General del m ŝmo el 
día do! itotnal j siguientes que fuesen necesarios, se 
ann'icia A fin deque loa individuos de esta clase que de-
seen ser exarniuadod para optar A la inmediata superior 
presenten sus solicitudes dirigidas á S E . I . acompaña-
das de sus dooumeutos re- pectivos y en el concepto de 
que lo» agregados que deseen optar A torceros, han de 
aoompafiar it ellas, además de !a cédula de inscripción 
marítima el corülicado do los viajes autorizados por la 
Comandancia de Marina respectiva, asi como el certifi-
cado de haber curiado lo i estudios «n el Instituto lega-
liza'lo coinpotent< mente. 
Las reforiias instancias han de presentarse antes del 
del actual, i)ti-dando sin curso lasque se efectúen 
después del expresado dia. 
ílabanii. 18 do febrero do 1885.—Eljefe del Negociado, 
Juan 11. SoUtsw, 3-14 
COMANDANCIA D E M A R I N A Y C A P I T A N I A 
D E L P U E K T O D E L A H A B A N A . 
Dispuesto por Real órden de 23 de diciembre íiltüno la 
admisión de cierto número de voluntarios en el servicio 
de la Armada que pertenezcan & la inscripción marítima 
de eate Apostadero, asi como de los que sin pertenecer 
A ella ni A los cuerpos de voluntarios y milieias, ni estén 
comprendiilos en llamamientos para el ejército, que de-
berán acreditar con cédula de vecindad y certificado de 
la autoridad local; s<i hace f aber por este medio para co-
nocimiento do los individuos A quienes pueda interesar 
se presenten en esta Comandancia eu dia y hora hábil de 
dospadio .i los el'ei'tos consiguientes.—Habana 9 de fe-
brero do 1880.—Juan Homero. 3-11 
Secretaría del Excmo. Ayuntamiento. 
Sección 2?—Hacienda. 
Acordado por el Excmo Ayuntamiento que su Comi-
sión do Administración do Fondos, admita, dentro del 
plazo de ocho dias, proposiciones para la adquisioion 
pur administración del forrage que sea necesario para 
los animales de Establecimientos MuLicipales, el señor 
Alcalde Municipal Presidente ha dispuesto se haga pú-
blioa p jr este medio para general conocimiento, en con-
cepto de que dichas proposiciones vorsaráin sobre el tan-
i, > o r ciento que se rebaje de los precios fijados como 
tipos on la relacinn que se inserta seguidamente. E l 
dia 18 del actual, á las dos v media de la tarde, se hará 
on la Sala •"apilular y ante los postores que concurran, 
la elección de la oferta que sea más bóneficiosa & los in-
tereses de la Exorna. Corporación. E l pago del sumí 
nistro se bará de contado por quincenas vencidas. 
Administración General de Hacienda 
Pública de esta Provincia. 
Negociado del Subsidio I n d u s t r i a l . 
Ignorándose en esta Administración el domicilio a 
tualdeD. Nicolás Alvarez, se le cita por este medio 
para qne en el término de ocho dias su sirva concunir 
al negociado indicado para enterarle de un asunto que 
le ooncieine. 
Habana lebrero 11 de 1885—Ouillcvino Ferina*. 3-12 
T R I B U N A L E S . 
Comandancia de Marina v Capitanía del Puerto de la 
Habana.—Comisión fiscal—DON JOBÉ MARÍA CA 
RO Y FERNANDEZ, teniente coronel de artillerlade 
la Armada de la escala de reserva y Fiscal en co-
misión de la Comandancia de Marina de esta Provin-
cia. 
Por la presente mi primera y única carta de edicto y 
pregón y término de 10 dias contados desde la primera 
publica'doi) cito, llamo y emplazo á D. Juan Peinado, 
portero que fue de la casa o ille de los Oficies num. SO, de 
esta capital y cuyo actual domioilio se ignora, para que 
ae preKente en esta fiscalía á hora hábil de despacho 
para evacuar un acto en obsequio á la administración 
de iuvticia. 
Habana, 12 de Febrero de 4885.—El T. C. "Isoal, José 
María Caro. 3-14 
EDICTO—DON JUAN GALVBZÍY EIVBRA, comandante 
graduado capitán de Infantería de Marina. 
Hallándose f l̂to de la compañía de Depósito de este 
Arat-nal el soldado de Infantería de Marina Diego Fran-
co Ohavez, hijo de Manuel y de Joaquina, natural de 
Sebilla, formándole sumaria por haber desertado, por 
este primer edicto, lo cito, llamo y emplazo para qne en 
el término de treinta dias se presente en su compañía á 
dar eus descargos, de lo contrario se juzgará en rebel-
día.—Arsenal de la Habana, 11 de febrero de 1885 —Por 
su mandato, Jo»4 ^Js^wz.—Juan Calvez. 3 114 
EDICTO.—Habiéndose ausentado de la Capitanía de 
este Puerto el marinero de segunda clase Ramón Pérez 
de In óguito y Eulalia, natural y mat'iculado en Puerto 
Rico, á quien estoy procesan lo por el delito de segunda 
deserción, por este mi segundo edicto cito, llamo y em-
plazo á dicho marinero, señalándole el Pontón Hernán 
Coi tés, donde deberá presentarse porsonalmento en el 
término de veinte dias, que se cuentan desde el dia de 
la fecha, & dar sus descargos, fíjese y publíquese este 
edicto en los diarios de esta ciudad, para que tenga no-
ticia de él el interesado. 
Habana, 11 de febrero de 1885.—El escribano, Wanvd 
Borretjo. E l fiscal, Isidoro Rivera. 3-14 
Oomandancta de Marina y Capitanía del puerto <le la 
Habana.—Comisión Fiscal.—D. JOSÉ MARÍA CARO Y 
FERNANDEZ, teniente coronel de artillería de la 
Armada en la escala de Reserva y fiscal en comisión 
de la Comandancia de Marina de esta provincia. 
Por la presente mi tercera y tiltima carta de edicto y 
pregón, y término de 5 dias contados desde la primera 
publicación, cito, llamo y emplazo á D Ildefonso Parejo 
Boquerich, escribiente que fué de la sección de inscrip-
ción marítima de la Comandancia General del Aposta-
dero y cuyas g«nerales so ignoran, para que se presente 
en esta Fiscalía á hora hábil de despacho, para evacnar 
un acto en causa criminal que inst uyo por falsificación 
de doeura^nto público, en el concepto que de ro hacerlo, 
sin más llamarle ni emplazarl», se le tendrá por rebelde 
y contumiz y so ptoce,dorá lo qui en justicia correspon-
do.—Habana, 10. de febroro de 1885.—El T. C. Fiscal, 
JnséMaria Caro. 3-12 
Edicto.—Don Juan Galvez y Rivera; Comandante grar-
duado. capitán de Infantería de Marina. 
Hallándose falto del Depóeito eventual de la Eicnadra 
do oote Arsenal el marinero de segunda clase Pedro 
Autcnio Curbelo v Rodrigncz, hijo de Félix y de Toma-
sa, natural de la Palma, provincia de Cananas, á quien 
instruyo sumaria por el delito de primera deserción, por 
oste segundo edicto, cito, llamo y emplazo á dicho mari-
nero para que en el término de veinte dias se presente 
en el Arsenal á dar sus descargos, de lo contrario se 
jnzgará en rebeldía. 
Arsenal de la Habana, 0 de febrero de 1885.—Juan 
Qalvez.—Por su mandato.—José Estevez. 
3-12 
Comandancia de Marln r y Capitanía del puerto de la 
Hibana.—Comisión Fiscal.—Don José María Caro 
y Fernandez, Teniente Coronel de Artillería de la 
Armada de la escala de reserva y Fiscal en Comisión 
de la Comandancia de Marina de esta Provincia. 
Por esta mi torcera y última carta de edicto v pre-
gón, cito, llamo y emplazo á D. Martin Antonio TTrgoi-
t is natural do Aiteaga, provincia de Vizcaya, de 28 
años de edad, soltero y de profesión marinero: y á don 
Andrés Berrojain, de 25 años de edad, soltero, marino, 
y ámbos tripulantes que fueron del vapor español Leo-
nora, pura que eu el término de cinco (lias, se presenten 
en esta Fiscalía á hora hábil de despacho á descargar-
se de la culpa que les resulta en causa que contra los 
mismos instruyo por haber desertado del expresado bu-
que, en el concepto que de no verificarlo, sin más 11a-
raaiks ni aplazarles, se Ies tendrá por rebeldes y con-
tumaces é incursos on las penas que lasleyeiestatlecen. 
Habana, 9 de febrero do 188,1—El Teniente Coronel 
Fiscal. J<>s¿ María Caro. 3-11 
OomaiiJaucia de Marina y Capitanía del Puerto de la 
flaiiana.—Comisión Fiscal.—D. JOSÉ MARÍA CARO 
v FKUNANDEZ, Teniente Coronel de Artillería de la 
Armada de la escala do reserva y Fiscal en Co-
misión de la Comandancia de Marina de esta Pro-
vincia. 
Por la presente mi primera y única carta de edicto y 
pregón, cito, llamo v emiilazo á D. Félix Casabella, ca-
pitán que fué du la "barca española "Sincero" y á los 
marineros que en siet- de enero del ¡mo anterior la tri-
pulaban, para que en el término de quince dias contados 
desde la priiuera publicación y á hora h.bii de despa-
cho, se presenten ea esta fiscalía á evacuar un acto en 
causa criminal que instruyo contra el manilo Maclo de 
la Cruz, en loqu- obse-.iuia' án l» administración de jus-
ticia que en nombrrtd-i \ M. «-jerzo. 
Habana, 9 de febroro de 1885.—El Teniente Coronel 
Fiscal, Jo¿(5 Jlfaría Caro. 3-11 
•mandmi.-.in Uilitar dé Marina y Oapi'anUt dfl puer-
to de la flahann.—Comisión Fiscal.—DON JOSS MA-
(UA CAlto Y FERVANW.Z, teniente coronel de artíJle-
rla do vi \ n n a d a rio l a escala de reserva y fiscM un 
comisión de la Comandancia do Marina de esta Pro-
vincia. 
Por la prf-soute mi primera y úni.ia cana de edicto y 
pregón y término do quince di?.e cito, Hamo y emplazo 
paiaque á h " r » h á l i i i d-i dop-iuho, so presente en esta 
Fiscalía pii;a juatilli avl.i á las personne qui.i se conside-
ren con t.-ro; ho á ¡as pertenüncius qui<da 'as al falleci-
miento dr, •• .Tuan iVinjinguez Sierra hijo do J o s é y do 
Ma^ÍH. uattiral de la'"oralVa dé veinte y ona'roaftoe de 
o !ad, casado, dn profeiruD morillero y trip;nIáote qno fué 
dé la dot'oion «leí rapor róevoánté'fanaBol Orada que 
tuvn lujr^i en el H- spital Civil do Sin l'Vl pe y Sañtjago 
MU est* P i . / a y enyo iuven'.aiin so ei iMiortra do rnani-
flesto, en l a ^uretai iá de esta Comisión Fiíoal. 
Habana 7 de BV-.bréró 'le 1885.—El T-niento f!oronel 
l'i-otl 'ou* «tni**» fin™ '.S 10 
Ordinario.—DON ALF.JANDKÜ LAUISKL Y RODRÍGUEZ 
Jaez de priinora hist-JDcia del Distrito do M< I.HMIT.I-
te eu esta cudad 
Por el present e od.uto «e hace i aber á los aeren'ores 
de la quiebra do la Sociedad de Bolívar, Viña y C? que 
por providenci. d» tiva dol coiriento, se Ip há señalado 
el término de veinte diaa. p'ira que presenten á los t-íu-
dioos los títulos juitillca'ivos do sus créditon, con pi t-
vonoion de que acoinpf.Se'? copias literales r'o ellofl, se-
g.m lo ordena el : rtu-ulu 1 102 del Código de Comercio; 
y q o se ha fljüdo el dia í'iez y seis de Marzo próximo 
venidero para la i elebracion de la junta de examen y 
reconocimiento do diohoa créditos, que tendrá efecto á 
la hora de don 'lo la lar .lo en >1 local desttbado á hi Jun-
ta Gen-triil de Ccuuorclo; on la calle de San ^edró nrtiue-
ro cu»tro y medio, bajo la presidencia del Conruaiio de 
la quiebra.—Habana, si* lo <!o Febrero do mil o-liocien-
tos ochenta v cinco.—Alejandro Laurel.—Por mandato 
AoS.S.. Manuel Paños 1919 3-12 
P U E K T O D E L A H A B A N A . 
i K T R A D A * . 
Uia 12 
R E L A C I O N Q I ' E 8E C I T A 
ORO. 
PB. Cts, 
Afrecho, quintal , 2 
Avena negra, idem 2 
Heno, paca - 4 
Maíz del país en mazorcas con pê ja y tuga, 
arroba 
Maíz del Norte, idem 
Pajas para cama, paca 2 
Habana, febrero 7 de 1885.—Aguitin Guaxardo. 
3-10 
D. Roberto SemleU:. 
. . Juan Saavedra. 
.. José Manuel A i--
. . Andrés Manteen. 
.. Federico del Prado. 
^ Darlo UOíiia.er; .¡ .v 1?%JK. 
. . Castor Llatm» s As . 
„ ItemardiU" damc^ 
Audré« Loptu Ua&iit. 
,'. Smilio L6?e;, Marón 
Podro MctlU*. 
. . Miguel Roca. 
. . Antonio Floros Estrada. 
ffederloo Oreapo y Renra. 
DSFEHDCSNTEB AUXILIABJE8. 
D. Ojlmlro Vleyte», D Podro Artidielta y D. Eduar-
do A itran y Picabia. 
IT i l A , -Xos demAs sefiorea Gorredcrea nctarlca qne 
ÍribAjan en fihtos y oambloa, están también aturlia-9) i para operar en laaapradtoha Bolsa. 
Jnnta Central Protectora de Libertos. 
Desde es'odia qned* instalada la secretarla de esta 
Junta en el entresuelo do la derechauel edificio que 
ocupa la Intoüdencia General de Hacienda. 
Habana v febrero 9 de 1885.—El Secretario, Mariano 
del Pió. 3-11 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E f>A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
S E L . A P O S T A D E R O . 
Dispuesto por R. O. de 23 de Diciembre último la ad-
misión do ciento veinte individuos de la Inscripoion 
Marítima de este Apartadero para cubrir las bajas de 
marinería que existen en el mismo; el Exorno, é lltmo. 
Sr. Coraaudante General, se ha servido órdenar qne des-
de esta fecha quedo abierta la admisión en las Coman-
dancias de Marina; como asi mismo para aquellos que 
no perteneciendo á dicha inscripción deseen ingresar 
voluntariamente en el servicio, los cuales deberán pre-
aentar además de su cédula de vecindad un certificado 
de la Autoridad Local en que se acredita no hallarse 
comprendido en Uamamientos para el Ejército, ni estar 
sirviendo en los Cuerpos de Voluntarios yMUiciaade 
esta Isla. 
T por disposición de S. E . I . se publica en el DIARIO 
DE LA MAH INA para conocimiento de aque.loa á quienes 
pneda interesar. 
Habana 7 de Febrero de líW).—El Jefe del Negociado, 
Juan II. Sollosto, 3-10 
De Cardiff en 2(5 dias vap ing. Garth. cap. Bughee, 
trip 20, ton» 910, con carbón, á J . Lavaetidn. 
Ba!t;m'iie o - (! ia-í vap ing. Cíete, oap. .raines, 
trip 23. t«o^. 1 121 .-ou carbón ¡l tíni'. V PlScS 
Día 13: 
Boston on 19 días gol aiuer. Lovi Hart, cap Giles, 
trip. 8, tons. 387, coa c.u bon c.ika, á Vionnat, A r -
mory C? 
Santhomaa en 10 alas berg. norg. Liviugetoue, cap 
Jobnsen, trip. 9, tons. 230, en lastre, á Beok y Cp. 
Barcelona, ea 48 dias boa. española Catalina, cap. 
Torriga. trip, 14 toneladas 478, con carga general, Á 
Saeov, y Cp. 
Filadellia eu 21 dias gol. amer. Hattie Duun, cap. 
Pallitnd, ti ip. 8 tons 413 con carga general, á Heu-
ry B Harael y Cp 
Veranruz y esralas en 51 dias vap. amor. City of 
Alexaudria, cap Reynoláe. tii]). 57. tons. 1701, ron 
carga general. 4 Toad, Hidalgo y Cp. 
Veraoruz y '•.osreso en 5 dias vap. esp. Ciudad 
Condal, oap. Venero,' trip 108, ton <. 2595, con carga 
general, á Sí. Calvo y Ojr. 
S A L I D A S . 
Dia 13: 
Para Nueva Y , rk vap. amer. Neivport, cap Cúrtis. 
Caibarien berg. amer. E . Gnshing, cap Biekmau. 
Halifax bi* norga. Sacramento, cap. Reed. 
Montevideo, berg. esp. María Teresa, eap. F e n er. 
Dia 13: 
Delaware (B. W.) bea amer. Ada Gray, cap. F u l -
mer. 
M O V I M I E N T O D E PASAJERO.0*. 
E N T R A R O N . 
De V1Í.RA.CRÜZ en el vapor amr. City of Alcrandiia: 
Sres. D. R. Soler—E Baldwin y señora-E . J . Bea-
mont—J B. Estatrook—G. "W. Skenmer—A. Lago—E. 
GregolicU—S. Chraffrecdo—S. García y 2 niños—L. 
Castellot v f-eñora—S. Alfonso—E. Salas—H. AV. Roper. 
De V E R A C R U Z * PROGRESO en el vapor correo es-
pañol Ciudad C'-m ial: 
Srea. D. Diego Gutiérrez-Ramón Lugo—Juan More-
no—C. Martínez—Matías Menendez—Antonio Euqui— 
Rafaela Quesada y 2 de familia—Juan Rodríguez—Pe-
dro González—Cárlos Comelli—Antonio Rubio—Joóé 
Gutiérrez—Agustín Revuelta—Francisco Barbolla— 
Tomasell i Mechelli—losé García—Pedro Tehista—Sin-
foriano Piñeira—José D. Bembesa—Juan Valladares— 
Leoncio Diaz ó hijo—Ramón Vilar—José Perena, seño-
ra, hija y 1 hermana—Jesús Trapiello—Juan N., esposa 
j 3 liijofi—José M. Villanueva-José Ramos, señora ó hi-
ja—Francisco Gouzak-z—Josefa González—Además, G 
de tránsito. 
S A L I E R O N . 
Para N U E V A Y O R K , en ol vap. amer. Newport. 
Sres. l). W. Praty Sra.—Charles E . Furman é h i j a -
Eduardo Lun v Sra.—A Baleuman y Sra.—Si ita. Ni -
cholas—N. W. Da vis—C. R. Clegg é hija—G. W. Vogel 
— C . AVerks—W. E . Benson y Sra —Srita .Johnson—Fé-
lix Re j ' — F . W. -mit'a—Manuel Calrau—Uecry Taylor 
—John Soot—José Malta—José C. Castro—Vicente P i -
raio—Manuel C. Sloan—James Marshall—Domingo 
Abril—A. déla Buvee—Francisco Raggi, Sra. y 4 hijos 
—Char'es Prat-i—Eduardo F . Heath. 
E N T R A D A S R E C A B O T A J E . 
De Malas Aguas vap. Bahía Honda, cap. Unibaso 
400 tercios tabaco; 180 sacos y 2 bocoyes azúcar y 
efectos. 
De B Honda gta Francisca, pat. López: 88 bocoyes, 
40 cajas y 300 sato.» azi'nar; 15 pipas aguardiento y efec-
tos. 
De Sagua vap. Adela, cap. Golla: 1,678 tercios tabaco 
y efectos. 
De Cabañas gla. Caridad, pat, Vich: 430 sacos azúcar 
y efectos. 
De Cabañas gta. Jóven Felipe, pat. Suarez: 1 200 sacos 
azúcar. 
MJf«iV.*í.aAD©y Í?E CAB»ÍVA.!Jfci. 
Para Bances gta. Nueva Esperanza, pat. Gil: co 
efectos. 
Para Baracoa gta. Gaspar, pat. Oolomar: id. 
Para Cárdenas gta. Aguila de Oro, pat. Cantero: id. 
Para Cabana* gta- Caridad, pat. Vicn: id. 
Para Cabañas gta. Jóven Felipe, pat. Suarez: id. 
B U Q U E S CON R E G I S T R O A B I E R T O . 
Para Santander, barca eap. Don Juan, oap. Gargoitia 
por J . Raféeos y Comp. 
-Barcelona berg. amer. Angela, cap. Pagée; por Nar-
ciso Gelats y Cp* 
-Buenos Aires boa. esp. Barba Azul, cap. Riera; p ir 
Claudio G. Saenz y Cp? 
-Delaware (B. "\V.) bca. esp. Flora, cap. Gay; por 
Todd, Hidalgo y Cp? 
Corufia, berg. esp. San José, cap. Peguero: por Vie-
ret, Lorenzo y C? 
-Delaware (B! AV ) berg. amer. Mattie B. Russell, 
cap. Alberton: porHenry B. Hamel y C? 
. Füadelfla gta. amer. Bello Hooper, cap. Gilken: 
por Rafael P. Santa María. 
•Filadellia gta. amer. Gertrude Abbolt, cap. Cham-
pion: por Rafael P. Santa María. 
-Filadolfia gta. amer. Rutt F . Carlisle, cap. Me. B r i -
dl: por Rafael P. Santa María. 
Delaivare (B W.) boa. norg. Vale, cap. Christiensen: 
por Todd, Hida'go y C? 
•Santauder y la CoruBa vapor-correo eapaBol Ciudad 
Condal, oap. Venero: por M. Calvo y O 
-'Jumuias bca. esp. María Luisa, cap. Sosvilla, por 
A. Serpa. 
BTTQDES Q U E S E B AM B E S P A C I H A B O . 
Para Delaware (B. AV.) gta am. Cephas Starret, «ftpi-
tan Pearson, porFrancke, hi,jo y Cp : 150 bocoyes y 
3.601 sacos azúcar. 
•vneva Orleans, bca. esp. Tres Auroras, cap. Moiis: 
por Jané y C?: en lastre. 
Matanzas, Cienfuegos y escalas, vap. esp. Carolina, 
cap. Ugalde: por Deulofeu, hijo y C?: con carga de 
tránsito. 
B U Q U E S Q U E H A N A B I E R T O R E G I S T R O H O Y 
Para Barcelona, berg esp. Belizario, cap Pagés: por 
San Román y Cí 
Canarias bca. esp. María, cap. Ortega: per Antonio 
Serpa. 
Nueva York vap. amer. City of Alexandrla, capitán 
Reynolds: por Todd, Hidalgo y C» 
í X T a A C T O D E L A C A R G A DE BtJQUi? 
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L O N J A D E V Í V E R E S . 
Vtntas efectuadas el 13 de febrero d i 1885. 
200 sacos arroz semilla á 7i rs. arr. 
350 s. id id Rdo. 
200 sacos harina americana $114 "acó. 
75 s. café Puerto-Rico Í13J qtl. 
10 c. tociuo — *13 qtl. 
150 a. papaa del pala BiB $»i qtl. 
200 qtla. cebollas $7} qtL 
I N T E L I G E N C I A M A R I T I M A . 
P U E R T O S D E L A I S L A . — E N T R A D A S . 
C I E N F U E G O S . 
Dia 9: 
De Jamaica en 9 diaa berg ing. Clyde, cap. Strunn. 
C A R D E N A S . 
Dia 10: 
De Nueva York berg. amer. Jennie Phiney, capitán 
Morton. 
Matanzas goleta amer. Bertha AVamer, cap. L a i -
tharite. 
De Mobila gta. amer. AA'illiam Deming, cap. Hod-
gm. 
Dia 11: 
De la Habana gta. amer. Geo AV. Fermimne, capitán 
Rogera. 
S A L I D A S . 
C I E N F U E G O S . 
Dia 9: 
Para Coba v Nueva York vapor amer. Cienfuegos, ca-
pitán Fiiiroloth. 
C A R D E N A S . 
Dia 10: 
Para Nue^a Vork gta. amer Edwin J . Moniarn. 
Nueva York amer. Maggie Dalling. 
Dia 11: 
Para Nueva York berg. amer. David Bnsloe. 
Para Nueva York gta. amer. María Belle. 
MATANZAS. 
Dia 11: 
Para Break water berg. amer Ocean Pearl. cap. Henley. 
Breakwater gta. amar George H . Ame», capitán 
Marshall. 
M O V I M I E N T O 
D B 
D E T R A V E S I A 
SE E S P E R A N 
Fbl9 15 Maunelita y María: Santhomas y escalaa. 
. . 15 Serra: Liverpool y Santander. 
. . 16 Antonio López: Cádiz y escalaa 
. . 16 Asturiano: Liverpoo! y Cádiz. 
. . 17 Hutchinson: Nnev '. Orlean-» v escalas 
7 Principia: Nueva-York. 
„ 19 Niágara: Nueva-Yorti 
. . 19 Capulet: Veracrnz v escalas, 
„ 21 Ville de Brest: Veracruz. 
. . 22 Kbro: Puerto-Riiv. ' !.>l(»n v eanalas 
. . 2"'. Vapor inglés: Santhomas, Pto -Rico y eaoalai 
. . 23 Enrique: Liverpool y Santander. 
. . 24 City of "Washington: Nueva-York 
. . 24 Morgan: Nueva-Orleans y escalas. 
. . 25 Tamaulipas: Progreso y Veraoruz. 
. . 26 Saniago: Brcelona y escalas. 
. . 26 íitv of Puebla Verar.mz y ascalaE. 
26 ^«".vport: Nuava-V^rk 
. Jíi Francisca: Liverpool. 
. . 28 Alfonso X I I : Cádiz y Barcelona. 
. . 27 f'ádiz: Liverpool. 
Mrz9 3 '"rUtóbil Colon: Barcelona y e-'jalas. 
5 Ramón Herrera: Sinthomas y escalas. 
5 rja'.wroga .VueTA-YorX. 
City of Alexandrla. Nnova-Tnrs 
(¡iudad Coudil-. Coruña y Santander. 
Principia: Veracruz y escalas. 
Hiit<-1 inson: Nueva-Orle»»"! r cf—»l>»« 
Sínai/.iga. Nnova-York. 
Maiiuolita y Maria: Santhomas y esoaias. 
f-üpulet Nueva-York. 
Ville de Bre -t; St. Názaire y escalas 
f ¡if-ji luulftn Vev»<5rns. 
.City of \V»*l!ingtw; Vwmrvy. v 
Morgan: Nueva-Orleans y escalas. 
ItymaaUpaé: Coroñ*, Santander y Liverpool. 
'.agi*.: Sai-v»-York. 
KUro Pnarto-Rio»!, Colon y esr.auw 
:il;V >*' Piterda ífuovar-Vork 
Ramón de Herrera: Santhomas y escfllas. 
V A P O R E S C O S T J S E O S . 
8E E S P E R A N . 
Fi'iV 1̂  Manuelita y María: de Cuba y escalas. 
.. 2i Ebro: de Cuba y esnalas. 
•SALDRÁN 
Fbr9 7 G'oria; para Cnba y escalas. 
G I R O S D E L E T R A S . 
Hacen pagos por ol cable, giran letras á corta y larga 
vista y dan cartas de ciédiou sobro Nuew-York, Phila-
delphia, New-Orleans, San Francisco, Lóndres, Harte, 
Madrid, Barceloaa y demás capitales y ciudades impor-
tan't-s de los Estados-Unidos y Europa, así como sobre 
todos los pueblo» de E p.)B.i y 6us pertenencias. 
I . n 19 1 E 
B A - ^ U i - E i i O S , 
SI SáBLIj 
i. É l i l I 
,:;ira?i. ietra-s A oorta ;y l a r g a vista 
•^OBRE W E W . l ' O í í K , B O S T O N , C H I C A G O , 8AM 
^ R A K C I S C O , NCKVA O R L E A N S , V E R A C R U Z - , 
M f i j l C O , SAN J U A N D E P U E R T O R I C O , PON-
OM, O I A V A G U E K , L O N D R E S , P A R I S , B U R -
LYÓK, IÍ..4VOMNR, H A M B U R G O , B B B -
<iejiy í*ERLíff. i't&SCÁ, A M S T E R O A i W , B R J ' -
«ÍKLASV ».0!W:A, r í . íPOLKS, S I Í L A S . GSwwrv 
V* &«, Af?í COMO i^OSRB "Pí»»*^ l , A « V A f i l . 
i Í H p a ñ a é Í H l m i i m u i r i m , 
•vasítíAs, co .npí tAvi % P E N D E S R E N T A S H S . 
P A G O L A S , PRAK1:E!S.AS & I N G L E S A S , BONO** 
Xiü L O S KSmK&OffnWlit íO» V C U A L Q U I E R A 
«S'RA Í>LA«K l»S ^ í l .O í iKW P U B L I C O S . 
ERES Y CB 
O - R E i L L Y N. 4. 
O i r á n letras Í5 cor ta y larga vi» ' 
ta, sobre los puntos s i g i i i e » t e s : 
Barcelona, A L I C A N T E , ALtíIE-
R I A , A L i ü E C I R A S , B A D A J O Z , B I L B A O , B U R -
GOS, Í - A O S Z , C A R T A G E N A , C O R D O B A , C O R U -
J A , F E R R O L , « I B R A L T A R , <SRANA DA, J E -
R E Z D E L A F R O N T E R A , M A D R I D , I»lAL*GA, 
M U R C I A , O R E N S E , O V I E D O , P A L E N C I A , 
P A L M A D E M A L L O R C A , P A M P L O N A , P U E R T O 
D E S A N T A M A R I A , SAN F E R N A S D O , S A N L U -
C A R B E B A R R A M E D A , SAN S E B A S T I A N , 
S A N T A N D E R , S A N T I A G O , S E V I L L A , T A R R A -
GONA, T E R U E L , T U D E L A , V A L E N C I A , V A J X A -
D O L I D , V I L L A N U E V A Y G E L T R C , Z A M O R A , 
Z A R A G O Z A , 
Canar ias y Santa Ornas 
p j K Á f t P A S O S 
Fss l l i t roD. c a r t a s tie o r ó í i i t o 
y g i r a n tetras á corta y la rga vista sobre 
New-York, Nueva Orleaca, VeraoruB, Mélico, San Juan 
do Puerto-Rico, Lóndres, París, Burdeos, Lyon, Bayona, 
Hamburgo, Boma, NApoles, Mjlan, Génova, Marsella, 
Havre jt-ille, Nántes, St. Quintín, Dieppe, Toulose, V e -
neoia, Florencia, Palermo, Turin, Meafna. M. asi como 
•obre todas las capitales y pueblos de 
N. O e l a t s y Oa. 
B U Q U E S A L A C A R G A . 
PARA BARCELOM. 
Saldrá dentro breves dias la polaora goleta española 
A N G E L A , capitán Pagés. Admite un resto de^arga á 
flete. Impondrán sus consignatarios AGUIA-Mf JOS, 
N. G E L A T S Y COMP. 
Cn. 143 8-5a 8 6d 
M A R I A D E I r A S í H T E V E S , 
C A P I T A N D. J U A N O R T E G A . 
Se espera de Canarias y regresará á la mayor breve-
dad para diohoa puntos; admite carga á flete y pasale-
ros dando á estos el buen trato que tiene acreditado al 
referido capitán, quien impondrá abordo y en la calle de 
San Ignacio n. 84:—Aníonto Serpa. 
G n. 89 20-21B 
PARA L A S P A L M A S D E G R A N C A N A R I A . — Saldrá el 21 del corriente el velero pailebot San A n -
tonio (a) Posible, su capitán D. Domingo Miranda. A d -
mite carga á flete y paceros. Sus oonsignatarioa Gal-
ban. Rio y C9, San Ignacio 3G. 1838 15-10F 
E l bergantín gol jta 
CapitaD: D . Juan Llorca . 
Se halla en Nueva Orleans, y saldrá para este puerto 
el 25 de febrero, 
Todo el qne tonga que importar carga de dicho punto 
puede aprovechar la oportunidad de hacerlo á precios 
módicos. Informarán Santa Clara 37. 
1821 8 10 
B A R C A E S P A Ñ O L A 
I V T A J F S L I . A . X J I X T X S ^ V . , 
Capitán D. Miguel Sosvilla. 
Saldrá para Canarias del 30 al 25 de febrero; a Imite 
carga á flete y pasaleroa, ofreciendo á éstos el buen tra-
to de onetumbre. Impondrá el capitán á bordo, y en la 
calle de San Ignacio número 84, Antonio Serpa. 
C n. 1!0 20-28 E 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 




ANTONIO LOPEZ Y C.A 
E L V A P O R 
CIUDAD CODAL, 
C a p i t á n D . J o s é Venero 
Saldrá para la CORUSTA y SANTANDER, el 15 de 
febrero, llevando la oorrespondencia públic» y de ofloio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregaran al recibir los billetea de 
pasaje. 
tas pólizas de carga se firmarán por loa oonsignata-
rioa Antea de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 12. 
Do más pormenores impondrán sus consignatarios. 
M. C A L V O V COMP», Ofloio» o? 9*1. 
I . n. 16 7 F 
LINEA DE COLON Y ANTILLAS. 
Combinada con la T r a s a t l á n t i c a de la mis-
ma C o m p a ñ í a y t amb ién con h s del Ferro-
c a r r i l de P a n a m á y vapores de la Costa 
del Sur y Norte del Pacifico. 
VAPORES. 
M. L, VILLAVERDE, 
c a p i t á n D . C L A U D I O P E R A L E S . 
E B R O , 
c a p i t á n T) Laureano Ugarte. 
Lor enales harán on vlaie mnnaual conduciendo la 
oorreependencii pública y d¿ oficio, así como el pa-iftie 
oüoial pa-a lo? siguientes puertos de sn itinerario. 
Viajes de la Habana á. Colon. S A L I D A . 
De la Habana el penúltimo 
dia de cada mea. 
—Nu ev itas el — _ ~ . . . ti 
—Gibara 2 






-Sabaui l lR -—.. 21 
-Cartagena 20 
L L E G A D A . 
A Naevitas el dia 
¡miente. 
—Gibara.-








- C o l o n . -
RETORNO. 
Colon, antevecrtltimo i A Cartagena el dia 
día de oadt!. mea —Sabanilla.. 
rartagena .«i nitinw | -Puerto-Cabello.. 
-G naira . 
2 \ —Ponoe . . . 
5 | - Puerto-Rico 
f May agües . . . 
3 I -Santiaao de Cuba 
4 i —Gibara.-
8 I - Nnevitaa , 
8 I Habana. — 
último 
. . . 19 
. . . 4 
. . . 6 
. . . 7 












-Port an Prlnce i Rait.1i 
Santiago <!•• Cr.bw 
•OiWi'á . . . . . 19 1 
Í|VH««$4M>. I 
NÍOTAS. 
fin nu v>*.lo d»' Ida recibirá ol vapor en Puerto- Rico U.ir 
dlaié 13 de cada oléa Ift carga y pasajeros qne para !OP 
ir<.v; tx— Sel Mar anbn arriba expresados y Pacífico, 
oondiiaoa oVXÍArrdd.4.Tie salo de Barcelona f.! dia 25 y de 
'••vi./ el 3rt 
iüti «u vii\|o de regreso, entregará al coi-reo que sale dt 
?u«.Tro-Rlco el )0, ta car^a y'pasajercs que conduzca 
procudeute de loa puoi toadol l lar Caribe y «1 Pacífico. 
psj íi Cádiz y Darcelona. 
En la época de cuarer.toi'as. ó sea desde IV de mayo 
ti SU do aetloii-bre, so «.dmita carga para Cádiz, Barci-
'ona y Santander, poro pagad.ü-os sólo por el Altlino 
miorto. 
Los dos <Ua9 antin-iores al de 1» salida, recibirá la 
ii&rga nara esta IBÍÜ .> ia de Puerto-Rico eu el muelle de 
f.nz y la destinada i Colon y escalas OÍI r.l <!<• Caballería. 
WÍ) iwlmit.. can.'» al dia do la sivi'd i 
im\ DE PKOGRÍO Y VERACRUZ. 
S A L I D A . 
De la Habana, el último de cada mes, para Progreso y 
•'.Teraoritr. 
R E TORSO. 
De Veraoruz, ol dia 8 de cada uioa, para Progreso y 
labana. 
Do la Habana, el dia 15 do cada me», para Santander. 
N O T A S . 
Los pasajes y ca -ga de la Pt-rdrisula trasbordarán en 
la Habana al Trasatlántico de la miama Compafiia que 
saldrá ios diaa últimos para Progreso y Veracrui, 
Los pasajero» y carga de Veracruz y ProgroBO, segui-
rán sin traábordo para Santander. 
Laa Islas ' "ananaí y do Puerto-Rico, en qne hará ea-
,?ala el vap^r qn.- a»1.? <to 1» Penlnanla el día In de cada 
.uea, sorivi isiub.aji vidas en íim «loronnicacloDea con 
P;-ugrH»o y Vira'rtñ* 
mít (.«rnj.-norwí ini\.OTi<:r'»i-. «M. •.ymaiguatfcrlo» 
* • u r o • • - -
V a p o r e s Trasatlánticos, 
ü-^iso a i Comercio. 
El vapor J O S É B A E Ó s a l d r á d t Barce-
lona para este puerto el dia ] 5 de febrero, 
con escalas en Malaga, Cádiz y Capaiiap, 
admit i rá , carga hasta la v í s p e r a do BÜa sa-
lidas. 
Para m á s informes sus oonsignatarioa 
O'Roilly n . 4, 
Cn. 131 i'2-.'ÍP 
Compañía General Trasatlántica de va-
pores correos franceses 
P a r a V e r a c r u z d i r e c t o . 
Saldrá para dicho puerto sobro el 9 de Febrero el vapor 
VTLLE Í)E B R E S T , 
sn capitán NOÜ V E L L O N . 
C A M A R A . E N T R E P U E N T E . C U B I E R T A 
$40 ore. $20 oro. $12 oro. 
De más pormenoreB i m p o n d r á n San Ignacio n. 23, ana 
consignatarios B R I D A T , lUONT'ROS Y C? 
l-SOñ 10-411 10-3a 
i m I M L S T l á l l 
Los vapores de esta acreditada línea 
Cí i tv of Fuobla. 
Capitán J . Deaken. 
Capitán J . W. Reynolda. 
C^it^ of Washing-toKi. 
Oapitan W. Rettlg. 
Oapui^t. 
Capitán Thompson 
P r i n c i p i a . 
Capitán — 
Sateri de la Habana todos I w s á b a d o s ' i kw 
•\ de l a tarde y de Ncir - Yorh todos los 
juóves á las A dé l a tarde. 
Línea semanal entre New-York 
y la Habana. 
'•ricv «sr P C B B L A . , — Juévea Febrero 
P R I N C I P I A .. i: 
OWPY « V A L B X A I « » « J •* . . . . 1! 
Sass>,lL&iüL clisa 3.3*; .S3K!ES.ta>ía.iK5.8ar. 
C I T V O F A L E X A N D R I A Sábado Febrero h 
^A.P,sfí.»;^^ . , 2: 
ÍJITV O F P U E B L A 21 
tío dan boletas de viaje por estos vaporea (Urectamen. 
t o á Cádiz, Gibialtar, Barcelona y Marsella, en ccneslon 
con los vaporea franceses que aalen de NeTv-Torli fe me-
diado do cada mea, y »I Havre por loa vaporea que salen 
todos los mlércolea. 
So dan pasajes por la linea de vapores franoeses. T í a 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currenoy; y basta Bar-
celona en $D5 Currenoy desde New-YorK. y por loa va-
pores de la linea W H I T E K . S T A R , vía Liverpool, has-
ta Madrid, ic.clusoprecio del ferrocarril, en $140Curren, 
oy deede New-TorK. 
Comidas á la carta, servidas en mesas poiuellas en loa 
vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L E X A M . 
D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N , 
Todos estcíí vapores, tan bien conocidos, por 1» rapl-
dea y seguridad de sus viajes, tienen excelentes comodi-
dades para pasajeros, asi como también las nuovaa Hie-
ras colgantes, en las cuales no se experimenta movimien-
to alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Laa cargas se reciben en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del dia de la salid» y se admite carga para 
Iníriatorra, Hamburgo, Brémen, Amaterdam, Korter-
dain, Havre v Ambére*, oon ooncclmlentoe directos. 
Baa oon ai tT-K.t»r los. Oficios ni 36. 
HABANA, FLORIDA Y NEW-YORK. 
LIHIsA D I R E C T A 
LOS H E R M O S O S V A P O R E S D E H I E R R O 
oapltan T . 8. C U R T I S . 
oapltan 3. M. INTOSH 
capitán J . B. B A K E R . 
Oon magníficas cámaras para pa^foros, aaldfén ¿e 
dichos peer tos como aleñe: 
;. ; ; . -• . - s s- Bs s i 




- a- - -
Sí ra hs So S ío t 
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Í ; .' i 
• . . * • î ) .—i K3 ro t-. to to 
íS O O S h-" -í OO 
NOTAS.—En San Agustín, las oonexionea están he-
chas con todas las lineas ferrocarrileraa de Nuevar-Or-
lana, tanto del Oeste como del Noroeste. 
L a de la Habana y Santiago de Cuba, las couexionos 
están hechas con los vapores de Méjico, Puerto-Rico, 
Santhomas y Jamaica. 
Estos hermosea vapores, tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
L a carga ae recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y se admite carga para I n -
glaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Ambéres, oon conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá únioaraento en la Ad -
miniatraolon General de Correos. 
Se dan bcletís da viajo por lo» vapores de esta líuoa 
directamente á Liverpool, Lóndres, Sonlhampton, Ha-
vre v Paria, en conexión oon laa líneas Cunard, White 
Star y la Compagne Genérale Trasatlantique. 
Para más pormenores, dirigiree á la casa conaignata-
ria, Obrapía n? 25. 
Línea entre New-York y Oíenfnegos, 
CON E S C A L A S E N NASSAU ¥ S A N T I A G O D B 
C U B A . 
Los nuevos y hermosos vapores de hierro 
capitán F A I R C L O T H . 













Febrero. . 10 
Mur/.o 2 Febrero... 2* Febrero... 24 
Marzo . . 12 Marzo 10 
f I . AI«O por áníbaa líneas á opción villero. 
>-">.r» ñete diriv''-He i 
L í : i « * . P L A C E , O B R A P Í A -45. 
.".Af potiniñoxM1 isnpondí'án .̂.-n v.oalgjvatarii.» 
i».¡H % r'- i * Vi 
T O D D , H I D AL<J<» t Cí 
I n. 11 14 F 
A V I S O . 
Queda rebajado el pasaje de é s t a á la 
PU.nd» , á ÍÍ34 ovo 
T O D D , BIDALG-O V Í.-P* 
t n ' i 11) V. 
VODD. HIDALGO T C» 
V 7 
Compañía gen»-ral trásátlántioa de 
vapores-coi reos franceses 
S A N T 4 K IM-Jt. (ESPAÑA ) 
S T . N A K A f R E . (FUASCIA.) 
Raldrá rar* dichos puerto-", habiendoesca'as •'ii Bsiti, 
Pueitc-Rico y .-iaritli< mas, sobre el dia 21 de Febrero, 
el espléndido vapor fnuicéá 
VÍLLE DE BRSST, 
Capi 'an NouVELLÓN. 
Admito carga á Hete y ¡msiijeroa pr.ra Francia. Ambé-
res, Rntlerdan, Amsterdau, Hamburgo. Brémen, Lón-
dres. Santhomas y demás Autilhu. Venezuela, Colon, 
Pacífico, Norte y Sur. Los conocimientos de carga para 
Rio Janeiro, Montevideo y Buenos Aires, deberán espe-
cificar el peso bruto en kilos y el valor de la factura. 
L a carga se recibiiA únicamente ol dia 10 de Febrero, 
en el muelle de Cabal ería, y los conocimieutoa deberán 
entregarse ol dia unlerior en la casa consiguataria, con 
E S P E C I F I C A C I O N D E L P E S O B S i ü T O D E L A 
IUER.CANCIA. 
KO S E A D M I T I U. i NINGUN B U L T O D E ^ P U K S 
D E L D I A SEÑALADO. 
E l trasbordo de las mercancías para Colon y el Pací -
fice se hará sin demoras, á la llegada del vapor en Saint 
Thcmaa. 
Loa fletes para laa Antillas, Pap-fico. Norte y Sur 
Centro América, se pagarán adelantadoa. 
Los precios de pasajes, á tipos conv. r, dónales, según 
localidad. 
Los vapores de esta C o m p a ñ í a siguen 
dando n los señores p fajeros el esmerado 
trato que tienen acreditada, y á precios re -
duc ídos 
Estos vapores toman carga p a r a L ó n d r e s 
direc o con u n solo trasborda y s in demoras 
n i g istes de f e r roca r r i l , g a r i m t i z á n d o s e la 
entrega en 2ü fitas á m á s tardar. 
gp^NOTA.—No se admiten bultos de tabacos de mé-
nosdel l j kilos bruto. 
De rnárt'pormenoros, Impondrán San Ingoacion, 28, sus 
consignatarioa B R I D A T , MONT'ROS Y O.1 
2034 • 12-13a 12-13(1 
P R O G R E S O , H A B A N A , C O R Ü ® * 
T S A N T A N D E R 
VáMAVUtÁB 
OÁXACA , 
, ,íEXTCl^,.. . . . 
XDmroics - a Larrsr.Ñra. 




Anpei CKÍ VaUe, 
i - V r j v - /, l»í#> H (• 
VA,<* TAMAULIPAS. 
S a l d r á dftl 25 al 26 del meo aotual para 
C O R Ü Ñ A , 
S A N T A N D E R y 
L I V E R P O O L . 
Admití» carga á fisto y paRajeroa. 
.T M . A V E N D A Ñ O Y C 
2015 15-13 
LÍNEA SEMA NA i,- tífíír<? Uk Httbatm^y N 
v a - O r l m m , ron escala ún Cayo-Htic. ^ 
y l a m p a . 
I M v«por«i> do •f.i'-'j. loica saldrán de N'&eva-íjtiuwr. 
los jnéves a las S do la inafiaus, y de la Habanii 
miércoles á las 4 de la tarde, en e) órden elguiente: 
T I T U L O S 
D E L A 
D E U D A . P X J B I i l C A . 
O B R A P I A N? 1 4 , B A J O S . 
En esta antigua y acreditada casa, ún ica en BU clase, se facil i ta la compra y venta en 
p e q u e ñ a s y grandes partidas de TÍTULOS D E L 3 p . g y de A N U A L I D A D E S , así en comiBion 
como directamente, garantizando las operaciones a satisfacción de los interesados. 
Asimismo se hace cargo en todas cantidades, de la compra y venta de BONOS 
Y CUPONES D E L A Y U N T A M I E N T O y de loa diferentes valores que se cotizan en esta p i a ra . 
Se reciben ó r d e n e s : — O b r a p l a n? 14, bajos, entre Mercaderes y Oficios, de once é 
cuatro de la tarde. 616 27-15 E 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOS D E L A S A N T I L L A S 
Y 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D E 
RAMON D B J E R R E R A . 
V A P O R 
C a p i t á n D. JOSÉ Ma V A C A . 
Este hermoso y rápido vapor saldrá do eate puerto 
el día 16 de febrero, a laa cinoo de la tarde, para loa de 
Nuevitas, 
P u e r t o P a d r e , 
G i b a r a , 
Saffua de T á n a m o , 
B a r a c o a , 
Q u a n t a n a m o y 
C n b » , 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodriguez. 
Puerto-Padre —Sr. D. Gabriel Padrón, 
(libara.—Sres. Vecino, Torre y C? 
Sagua de Táñame—Sres. O. Panadero y O' 
Baracoa.—Sres. Monés y C? 
Guantáaamo.—Saos. J . Bueuo y C? 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cf 
Se despacha por K A M O f D E H E R R E R A . — 8 A N 
PIÍDKO N íití.—PLAZA DE LUZ. 
I n. 14 11- F 
V A P O R 
y 
c a p i t á n D . Federico Ventura 
Esto hermoso y espléndido vapor'saldrá de este puerto 
el dia'¿O do t'obiero á las cinco de la tarde para loa de 
Nuevitas , 
G i b a r a , 




M a y a g ú e z , 
Aguad i l l a , 
P u e r t o - R i c o y 
Santhomas . 
Nota.—Las pólizas pava la carca de travesía, sólo ae 
admiten hasta el dia anterior al de su salida. 
(CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas ~ S r . D. Vicente Rodricuez. 
Gibara.—Sres. Vecino, Tone y Comp. 
Baracoa.—Sres, Monés y Comp. 
Cuba.—Sres. L . Roa y Comp. 
Santo Domingo.—M. Pou j Compí 
Ponce.—Sres. Pastor; Márquez y Comp. 
Ma;\ ngiioz.—Sres. Patxot, Castelló y Comp. 
Acúadilla.—Sres. Amell, Juliá y Comp. 
Puerto-Rico —Sres. Iriarte Hno. deCaracuua y C? 
Santhoma-í.—AV. Brondsted y Cp? 
Se despacha por RAMON D E H E R R E R A , SAN 
P E D R O N. í i6 , Plaza de Luz. 
I n . 14 l ' i -F 
•Oh 
Capitán ROMERO. 
S A L I D A . 
De la Habana, aiuelle de LUTÍ. loadlas 10, 20 y 30, álaa 
S E I S de la tarde, llegará á Cárdenas y Sagua los diaa 
11, ai, 31 ó I? y á Caibarien los dias 12, 22 y 1? ó 2 de ca-
da mea. 
ftfiTOKNW. 
Saiiltá do Caibarien directo para 'a Habana los dias 
4, 14 y 24, á las ouce de ¡a maSana. 
Viajes extraordinarias p a r a C á r d e n a s . 
Saldrá do la llábana los dias 5 '5 y 25, á laa seis de la 
tarde, regresando los T, i7 y 27. 
PRECIOS D E CARGA. 
P A K A CÁKDKJSAH. 
Víveres i terretexlá... 85 OIA .i-ooon lanchaje. 
Mercancías - 45 " con id. 
P A R A HA451,'A 
Víveres • reá<l«&ta.;. 3Soií>. vro con lanchaje. 
Mercancías —... . - SU " con id. 
(•<,;.;-i OAÚtAJUBM. 
Víveres s tíirvfllrtlii"... 4ii eta. oro ren lanc-bnje. 
Moroaucias ftO " " con id. 
Lo 1ef.paohaiboii!o í-infotma-Ac 0 > R R K I L I < 7 ftO 
itii: á'. fertooiirril del Zaza ee despa-
chan viwcitaueiitoa íapedalot» para loa paraderos de 
E L I R I S . 
COMPAÜÍIA DE SEGUROS MUTUOS 
CONTRA INCENDIO. 
E s t a b l e c i d a e l a ñ o de 1855. 
Oficinas: Obrapía 17 (altos.) 
C A P I T A L R E S P O N S A B L E — O R O $:i7.713,232 M 
S I N I E S T R O S PAGADOS E N ORO $ 1.024,640 88 
I D E M E N B I L L E T E S $ 110,275 85 
Pdlizas expedidas en cuero de 1885: 
1 á D. Antonio Rivaa $ 4.000 
2 ¡i los herederos de D. Joaquín Rodríguez 40.000 
1 á los Sres Torario y González 7.000 
1 á I) . KranoiacoE. de Silva 11.000 
1 á D. José M? ViUaverdo - 8.000 
1 A D. Ramiro Pedroao y Mautll.a 4.000 
2 á D. José Selles y Png 10.000 
2 á loa Srea. Sabatea, HV y C? 55.000 
2 á D. Manuel López Vizoso ;)i;.000 
1 á D. Pedro García a.000 
1 á D. Antonio Franco 00(1 
1 & D? Luisa Yalmosl, viuda de García 
Quintana 4.000 . 
2 á D. Victoriano Bernaola 7.000 
Total. $ 183 100 . . 
Por una médica cuota asegura toda claee de lincas, es-
tablecimientos mercantiles y mobiliario, y terminado el 
ejercicio social en 31 de Diciembre de cada afio, el qne 
ingrese sólo abonará la parte proporcional de la cuota 
correspondiente á los dias del ano que disfrute el se-
guro. 
Habana, 31 de enero de 1885.—El consqiero Direc-
tor, Mimifl Sarcia ¡Joyo—La comisión ejecutiva. Vic-
loriano Parca.—Juan Pt de Orduña. 
Cn. 171 4-11 
C O M P A Ñ I A 
de Caminos de Hierro de la Habana, 
A D M I N I S T R A C I O N « E N K R A L . 
L a Junta Di rec t iva de esta C o m p a ñ í a , á 
propuosi.a (le oí-ta A d m i n i s t r a c i ó n , ha acor-
dado como medida transi toria , rebajar 20 
por 100 en el Hete s e ñ a l a d o en la Ta r i f a 
para el trasporto en carros í l e t a d o s de las 
papas, p l á t a n o s , viandas y frutas y 25 por 
100 en ol del maíz en mazorcas. 
Eabana, 4 do fobrero de 1885.—El A d m i -
nistrador General, / . Ea lo . 
Cn. 105 10-7 
C O M P A Ñ I A 
de Almacenes de Regla y Banco del 
Comercio. 
D E C R E T A R I A 
Ea Junta General extraordinaria celebrada el d i a d o 
ayer, ha resultado electo para el cargo de Director de 
esta Compafiia. el Excmo. Sr. D. Lúcaa García Ruiz. 
Habana, 7 de lebrero de \>iH'>.—Arturo Amblará. 
Cn. 161 l-7a 10-8d 
V A P O R E S P A N O L 
sd c a p i t á n O O V A 
aúdré fe la Habana uxiv» los dábadpe á 
l{w cinco d© la tardo con destino A Caiba-
ri '-n i escala éü Sagua la Grande, rogro 
sando de aquel puerto oon escala on Sagua 
ra llegar á ln Hahana precisanioate loa 
,nevos r a r a loo tres púertOB admito carga y 
pasajerop., y para mayor comodidad, dospa-
;ha á bordo ÍOÍ fioooclnilftntos y boletines 
No habiciido Unido tr.i .ti) la .Inula gunoral exliaor-
nai ia con voradu para ol H del CQl'j'Icnta, pól' fálta de 
coucurrentes, se cita por segunda á los honores accio-
•tafl paraláis djboo >iel dia 21 do esto moa tía la callo 
Realnñniéro 24, COU 'rl (di.jetodo rali(ii:ar«l acnardo to-
¡ido per '.nianiioidiid on ia gonci al ordinaria, celebnida 
25 de enero liltinio. pura adicionar ol artículo noveno, 
lulo quinto do lo» E.-uutntos, qiiü trata de la admiiiis-
acion y réginieu do la Sociedad.—En la intoligmicia 
.ue ol acto tendrá lugar cunlqnioi'a que aeael número de 
ba asistentes con arreglo al artículo (>?. capítulo 2'.'del 
Reglamnito —Cárdenas, lobroio !> do 1885.—El secreta-
io, P. J.Pondit. C. 180 10-14 
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De Tampst eaiea. diarlfcmeato lo?. «?..••. - Sx feri 
para todos los puntoa del Norte y Owf* 
Be admiten pasajerce y carga, además (lo loo ptmtQe 
arriba mencionados, para SaoaTTranoieüo do Otíítotid* 
se dan papelotes directas hasta Hong-Kong, Chica. 
L a carga se recibirá en el muelle de Oafcalleria h£»ta 
Ue dos de la tardo, el día de salid». 
De más pormenores Impondrán Mercaderes n" 35 , ca í 
OOailRO&tariofl, L A W * O H H K K M A N O S . 
,lai]Maa 
r.. 12.'. t-E 
SOCIEDADES Y EMPRESAS. 
iiMRti DE m m 
GOMPASfá 
de Caminos de Hierro de la Habana. 
S E C R E T A R I A . 
La Junta Directiva de eata Compafiia en seelon de 
esta fecha ha acordado un reparto de dos por ciento en 
oro sobre el capital social, como reato de las utilidades 
del afio ant rior y & cuenta de las d«l presente. Los se-
ñores ac úonistas podrin ocurrir á la Contaduría, en la 
Ertacion de Villanueva desde el dia 11 del próximo fe-
brero para tomar los recibos correspondientes que satis-
fará la Teaoreila. 
Habana, enero 28 de 1885.—7oié Ewjcnio Bcrnaí, Se-
cretario. Cn. 117 ir>-31B 
A V I S O S . 
Acreedores del E s t a d o . 
Los anreedorcadel Estado que aún tengan reclainu-
CÍOIIPS de la Deuda pendientes do informe en laa oficinas 
do atrasos de la Intendencia, y cuyos expedientes, «e-
gnn lo dispuesto, esUlu ptóximos á remitirse Ala Pe-
ninsula. se servirán si lo t'enen á bien, enviar á la ma-
yor brevedad las Heñas do sus domieilioa A- D. P. de 
Castroverdo, callo do Mercaderes n. 12 altos, para enté-
raiiea de ciertos piirtinularea de la mavor iiiipoi tm eia. 
2021 -1-13 
AVISO. 
A los señores acoionis tas de la Empresa 
de Almacenes de Depófito por 
Hacendados. 
Uefconooiondo el móvil qne puedaguiaráloa que pro-
pslrtn hace algunos dias que los aeñores ilo la ac tua l D i -
rectiva iratau do reparar de su destino A airfouoa 
de sus empleados, y considerando este punto como 
un ardid para evitar (.|iio en las elecciones ocupeD 
puesto peivona» i ióuois que ae ocupen de loe i n -
t ro-ts de la Sociedad que & merced á Iba re-
fe idos señorea marcha hoy il satisfacción de todos los 
aociouietar por haber conaegoido desterrar loa anejas 
loi mas de nuadminietracion con el cambio que se le ha 
[mptlmido. y entendiendo que la especio de qu* s« vie-
ne haciendo uso es muy filtJl ó intencional, y que su ol>-
jotosop odo ser otro qno el do procurar que las e'ec-
o'onea sean ti gusto debmpiepagadore?, lo» i|iie s in duda 
deben no oatar mny e.onfoi nn-s con la nueva marcha de 
la Sorpresa, y por cinsiguiont-o detieoao» de que ae esta-
bler.eanuevaniontr el antiguo aistoma, se iMua la aten-
eíou de los señores aooioillataa para quo no se dejen s o r -
prendtr, y ae les recomienda ennenrran A la Junta gene-
ral que hia de tener lugar ol dia veinte del corriente A 
la una de la tarde en ereaoritorio de la Empresa, Mer-
cares 20.—Habana 18 de febrero de 188.").—Cu accionista. 
2055 4-14 
A V I S O . 
Habiendo tenido nocesiilad de ausentarse de la Isia la 
(looñadel reloj quo se rlM en esta capital en combina-
ción del sorteo de 11 de ¡nnio do 188t, se pone en conoci-
inionto del qne tenga el número igual al del pi-emionia-
yor. paso a rccogerl-'Ala e.iille do IJesamparmloa u. 04. 
"presentando la papeleta quo lo Justifique. Caduca 4 los 
dos meses do puesto oste, anuncio.—Habana, 13 de F e -
brero de 1885. 
2002 4-13 
m m lili m m \ m 
EN LIQUIDACION. 
Eu la .Imita gmm-iil ordinaria celebrada por los soño-
ea accionista» do esta Sociedad el dia 5 del presente 
mes, fnó electo pura el cargo de Director, A propuesta 
de la Comisión liquidadora, el Sr. U. Félix de Veí a y 
Movejon, vocal de la misma Comisión; lo quo se anuncia 
para general conocimiento; como asi mismo que la» ofi-
cinas de esta Sociedad so han trasladado A la casa calle 
deContrera» n. 88. Matanzas, febrero í-'de 1885.—El Se-
cretario. Manxtel Coronado. Cn 188 8-11 EMPRESA 
de fomento y Navegación del Sur. 
Acordado por la Junta Directiva celebrada el dia 11 
del corriente que t uviese efecto el dia 3, & la una del 
iróximo mea de Mayo, en el Escritorio de esta Empresa 
a Junta General ordinaria con el objeto de cumplir lo 
que previene el artículo 15 del Reglamento de la Socie-
ctad. ae cita A loa Sres. sócios para que concurran al 
acto, advirtióndoles, que el artícalo 5? del mismo pre-
viene, que lo que acaeroen los concurrentes tendrA de-
bido efecto.—Habana 13 de Febrero de 1885.—El Secre-
taiio Contador. 7'. C«i)i(f/io. I n. 10 15.1-tF 
.No luibiémloso presentado les consignatarioa de una 
lartidade 65 barriles puntas de Piui». marca M. S. y C. 
lermanos 1 A 05, traídos'& este puerto por la barca eapa-
Dela /•>, su capitán 1). Francisco Loptz, entrada el dia 2 
del actual, prooedento de Amberon, les avisamos por 
este medio para que manden A recogerlos al muelle San 
Krancisco, donde están depositado», previo pago de loa 
gastos originados. 
Habana, 10 do febrero de 1885.—í>i(/;.s'a<y </ Oí 
1000 i H 
Gnardia Civil ti» la Isla de Cnba. 
Comandancia la jurisdicción de la 
Habana. 
j f V - n i x x x o l o 
Debiendo vtu ítíearse la venta por deshecho de un ca-
ballo do esta ConiandancU, el din 14 do lo» con lentes, 
e, ttace publico por medio ríe eate anuncio, para quo loe 
señores que deseen tomar parle en la subasta se pre-
senten en esta cnaa-cuai lel Delascoain 50. el citado dia 
y horade la» ocho de RU inafuma al objeto Indicado. 
Habana, 5 de febrero de 1885 — E l primer Jefe.— 
P. A y O.- E l Comaadatite 3? Jefe, Josf. Pajl-iery doler. 
C n. 15» 7-7 
A V I S O . — H A B I fiNDOSE A B U S A D O D E S i l uom-
lue para bacei-cuenta eu algunas casas de eata pla-
za, advierto al público que DO me bago responsable A 
ninguna sin que sea tomada por el mismo qne suscribe 
on persona.—Habana, Febrero S do 1885 —Atjuxti.n P a -
sart. 1865 '1-11 
E M P R E S A 
de Almacenes de depósito por Hacendados 
BECKKTARlA 
L a Junta Directiva ha acordado que la General ordi-
.laria quo provieufin los Estatuto» y Reglamento, tenga 
efecto A la una do la tarde del dia 20 del corriente, en el 
eaci itorio de la Empresa, calió de Mercaderes n. 26; en 
cuyo acto f o leer A la Memoria referente al estado y ope-
raciones de la Siciedad en el año próximo pasado, se 
nombrarA la Comisión de Closa de las cuontas, V so pro-
ceder.!. A la elección do Vicc-Prosideuto, dos Vocales y 
dos suplentes do la Directiva que han cumplido el tér-
mino Raglamentario; así como á tratar de coantos má» 
particularoa se cstiDnen couvonientes 
Habana y Febrero 7 do 1885.—El Secretario, .Truc Vaí-
dés Fauli y Lanr. I n. 8 10 10 
aviso \ m m m 
A LOS SRES. ACREEDORES 
CAJA DE AHORROS. 
Se pavticipa A los señores acreedores que no habiendo 
podido lúimali/.arse la junta convoca.ia p a r a e l doniingo 
leí corriente por no haber asistido el Sr. ^Notario que 
tuó en ladel domingo 1?, se convoca de nuevo p a r a la 
presada junta para ol domingo 15 del cerriento, A la» 
once de sn mañana, en el Centro Catalán, Prado, fren-
te A la Pila de la India. Asistirá el Sr. Notario p a r a u l -
timar y formalizar en definitivo loa anteriores acuerdos . 
NOTA. Sólo tendíAn outrad» le» señores acteedoieB 
ue presenten los documentos justificativos. 
Habana, febrero 10 de 1885.—La Comisión interina. 
1885 5-11 
COMPAM ESPAÑOLA 
del Alumbrado de Gas de la Habana. 
n 
Habiendo fallado t iempo para coucloir el informe re-
lativo Alo» nepot Í JS d  la Compaui* en el afio ultimo, por 
acueido de U Directiva no convoca para él dia 20 del ac-
tual, A las doce de su mañana, eu laa oticinas de la Em-
presa Principe Alfonso u 1 A la Junte General qne debió 
celebrarse el tercer lúnes del mea do enero próximo pa 
sado. . , , 
Kn dichajunta HO leerá ol informo de la comisión oxa-
uinadora de las cuentea de 1883 eouietiéndoso A la apro-
bación de los Sres. Accionistaa; presentarA la Directiva 
el estado de los negocios de la Compañía durante el año 
de 1881 y la General nombrarA una comiBion de tres só-
cios pai'a el t sámen de los libros y cuentas correapon-
diente» al mismo; so elegirAnlos cinco Directores de que 
habla ol artículo 11 del Reglamento, y ae propondrá la 
modiiieacien del ai tlculo 0? de loa Estatutos en el senti-
do do que, cuando cn la primera convocatoria no se 
reúna la representación de laa dos terceras partes de Jas 
acolouee, ae hará segunda convocatoria con expresión 
de que hahrA de constituirse la Junto, cualquiera que 
sea el nómero d-i los que asisten, siendo válidos en este 
caso los acuerdos que tome la mayoría de los votos pre-
1BeHab'ana, 10 de íelirero de 1885.—Ei Secretario-Conta-dor, Francisco Barbero y Qareí». „ .„ _ 
Comisión Liquidadora de la Caja de Alio-
rros, Descuentos y Depósitos de la 
Habana. 
D. Francisco Caularero ha participado el extravio de 
la Certificación de Depósito expedida á sn favor con el 
n? iS,S'M y Rplieitado se le pioveade duplicado. Lo que 
se anuncia por este medio r ducanto quince dias, a fin 
de qu« ai alguna otra pereona se cónsiaera con der.eclte 
al depót-ito referido, ocurra A munifestarlo: en la inteli-
geneia de que el dentro del término indicado, no se pre-
sente leclamacion, se procederá A expedir el duplicado 
correep-endiente, quedando en ese caso la certificación 
primitiva nula y de ningún valor.—Habana, Febrero 4 
de 1885.—El Beci etario, Jía/iuci de Jesús Ponce. 
1622 IS-üF 
lili SALON 1 LA MODA. 
Conocido el mérito é importancia de este periódico de 
Modas por sus elegaulea tiguiinea iluminados, sus mag-
uí tica» colecciones de cifras (monogramos con loa cuales 
ae forma un elegante Album), BUS dibujos especiales de 
crochet, tapicerías, bordados, etc,, etc., indudabíemente 
ae recomienda por sí sola como la más interesante pu-
blicación en su género. Sin embargo, se trata de l^eñar 
un vacío, y es la irregularidad que £ a venido notándose 
en su reparto desde su publicación. A l efecto para alla-
nar eate dificultad en lo auceaivo, esto es, en el año pró -
ximo venidero se repartirá sin demora á la llegada de 
los vapores-correos, formalidad qus exige un péquefio 
sacrificio pecuniario por razón de franqueo. 
E n su consecuencia, laa condiciones serán las siguien-
tes: . . . . 
Por un a&o, pago adelantado $5-36 en ojo, sirviendOB» 
dos números al mee, uno cada quince dias. 
LUIS ARTIA&A, AGENTE. 
N E P T U N O 
(J. a. TÍ 
8, H A B A N A . 
H A B A N A . 
Y I É R N E 3 13 D E F E B R E R O D E 1885. 
De la Hacienda en esta Isla, 
m . 
Terminamos nuestro anter ior a r t í c u l o , 
correspondiente á l a presente serie, p l a n 
toando l a que l l amamos difícil y á r d u a 
c u e s t i ó n de c u á l d e b e r á eor e l l í m i t e del 
fu tu ro presupuesto. Y cier to que es á r d u o 
y dif íci l semejante p rob lema pa ra el que, 
deseando resolverlo de buena fe y con el 
recto p r o p ó s i t o de l acierto, carece de los 
datos necesarios. Porque l a ve rdad es que, 
por m á s que se nos suele acusar de b u r ó -
cratas, ignoramos por completo las econo-
m í a s que se proyectan en nuestras oficinas, 
n i los c á l c u l o s en que se apoyan las proyec-
tadas. Si nuestra A d m i n i s t r a c i ó n tuviese 
l a costumbre y l a a p t i t u d suficiente para 
ello, de publ icar p e r i ó d i c a m e n t e loa estados 
que se refieren á l a r e c a u d a c i ó n de las ren 
tas y á todos los servicios económicos ; s i a-
q u í existiese una e s t a d í s t i c a m á s ó m é n o s 
perfecta, cuyos trabajos se d ieran á luz o 
por tunamente , n i el p ú b l i c o , n i las personas 
que se ocupan en esclarecer esta clase de 
asuntos, e s t a r í a n á oscuras y se r í a fácil en 
cent rar a lguna base en que fundar combi 
naciones acerca del l í m i t e á que pueden 
l l egar las reformas y e c o n o m í a s que es u r 
gente hacer en los futuros presupuestos. 
Pero por desgracia (y a q u í no tenemos 
que hacer mucho h i n c a p i é , porque l a co-
sa es notor ia) se echa de m é n o s ese indis 
pensable aux i l i a r de una e s t a d í s t i c a , si 
quiera regular , y en vano es buscar d ó n d e 
pudieran encontrarse los datos necesarios 
para los c á l c u l o s de los ingresos, que son 
los esenciales para acomodar á ellos los 
gastos y obtener el apetecido n ive l en todo 
presupuesto bien ordenado y del cual se 
t ra te de alejar l a ru ina y el d e s c r é d i t o de 
u n seguro déficit. E n este caso; ¿cómo he 
mos de aventurarnos á s e ñ a l a r l a cifra á 
que debe l imi tarse el presupuesto para el 
inmediato ejercicio? Cualquier cá lcu lo 
cualquiera c o m b i n a c i ó n que h i c i é r a m o s pa-
ra fijar esa cifra, h a b í a n de ser arbi t rar ios 
como lo son realmente los que se vienen 
haciendo y publ icando de a l g ú n t iempo á 
esta pa r t e respecto de l l í m i t e posible del 
presupuesto de esta Is la . 
Muchos y diversos eon los cá lcu los que 
se h a n hecho desde l a é p o c a en que no se 
j u z g ó y a necesario el mantenimiento de un 
e j é r c i t o numeroso para asegurar y consoli 
da r l a paz; muchos y diversos cá lcu los , de 
eimos, desde en tónoea y especialmente des 
de que p r i n c i p i ó á arraigarse la convicc ión 
de que era necesario i r al iviando a l cont r i 
buyente merced á grandes economías , en 
vis ta de l a gradual decadencia de la fortuna 
púb l i ca - E l D I A R I O , lójos de mostrarse 
contrar io ó rohacio á este movimiento de l a 
op in ión , r e c o m e n d ó con ardor l a a d o p c i ó n 
de esas economías y las consiguientes re-
formas y medidas para obtener l a nivela-
c ión del presupuesto, sin gravar m á s a l l á 
de lo justo y de sus fuerzas á los con t r ibu-
yentes. M á s tarde, y cuando se eupo que 
se h a b í a remi t ido desde a q u í u n antspro 
yecto ó cá lculo de u n presupuesto de 38 m i -
llones de pesoa, p r o t e s t ó contra semejante 
pensamiento, reclamando del Gobierno Su -
premo y de las Cortes una g ran rebaja en 
esa enorme cifra, y r e c o m e n d ó , como siem-
pre, que los ingresos se acomodasen á las 
fuerzas contr ibut ivas del p a í s , insistiendo 
de nuevo en el arreglo de la Deuda como 
factor indispensable para l a que ya se con-
sideraba u r g e n t í s i m a r e d u c c i ó n en los gas 
toe. 
Desde e n t ó n e o s a c á , y á medida que la 
crisis e c o n ó m i c a se ha ido agravando, no 
ban faltado quienes fijen la cifra á que de-
be l imitarse nuestro presupuesto. Algunos 
que hace dos a ñ o s parece como que aspira-
ban á u n ejercicio de 25 millones, bajaron 
d e s p u é s á 20 y á 16 y á u n hemos visto en 
una correspondencia de Nueva Y o r k , p u -
blicada recientemente en un pe r iód ico sé r io 
de la Habana, que el presupuesto no d e b í a 
exceder de 6 millones, sin contar las o b l i -
gaciones de la deuda. L o cual prueba que 
todo cuanto se imagine y discurra para fijar 
el l ími te de los presupuestos de esta Isla, 
t e n d r á que ser arbi t rar io , í n t e r i n duren l a 
presente oscuridad é incer t idumbre; y prue-
ba t a m b i é n el cá lcu lo del autor de l a refe-
r ida correspondencia lo que estamos cansa-
dos de decir nosotros y hemos repetido en 
el discurso del presente trabajo, que el a-
rreglo de l a deuda es un factor indispensa-
ble, una i n c ó g n i t a que hay que despejar 
para l a reso luc ión del problema. Sin esto 
y s in la otra i n c ó g n i t a del t ra tado de co-
mercio, si se pone ó no en planta , y sin el 
conocimiento previo d é lo que def ini t iva-
mente se decida respecto de nuestras r e í a 
cienes mercantiles con l a P e n í n s u l a , no os 
posible fundar n i n g ú n cá l cu lo que siquiera 
se aproxime á lo probable . 
Pero vamos adelante. Se r e c o r d a r á que 
los Diputados de Union Consti tucional pre • 
sentaron una enmienda a l proyecto de con-
t e s t ac ión a l Discurso de la Corona, cuando 
se d i sou t í a á mediadee do j u n i o del a ñ o pa-
sado, en l a cual, entre otras cosas, signifi-
caban que el presupuesto para esta le la no 
excediese de 25 millonee de pesos.—Es de 
c i r , que no t r a t a r o n de fijar l a cifra def ini-
t i v a , sino el l í m i t e del cual no d e b í a n pa-
sar en op in ión de los firmantes de l a en-
mienda. Nuestros Diputados acababan de 
l legar de este p a í s con e l conocimiento 
exacto de su s i t u a c i ó n y con las impresio-
nes de lo que h a b í a n oido á sus electores, 
y á l a D i r e c t i v a del par t ido , que en l a c i r -
cular de 1? de a b r i l h a b í a formulado el pen-
samiento de todos sus correligionarios. A s í 
fué que desde el p r imer momento, y sin a-
guardar á que el Min is te r io desenvolviese 
en el proyecto de Autorizaciones las medi -
das que h a b í a ofrecido, p r o c u r ó hacer p ú -
bl ica l a a s p i r a c i ó n del p a í s á u n presupues-
to barato, muy por debajo del que h a b í a es 
tado vigente durante dos ejercicios. Sabi-
do es lo que p a s ó d e s p u é s ; que las C ó r t e s 
i nv i r t i e ron el breve p e r í o d o en que e s t u ñ e 
ron reunidas en discut ir l a L e y de A u t o r i -
zaciones, y que los presupuestng n i se pre 
sentaron, n i pudieron presentarse, porque 
ya se iniciaba la n e g o c i a c i ó n del tratadlo de 
comercio y del arreglo de l a deuda. 
De lo expuesto se deduce l ó g i c a m e n t e 
que no es posible fijar en el momento p r e -
sente l a cifra á que debe l legar el futuro 
presupuesto, sin datos que s i rvan de fun-
damento á nuestros cá lcu los y cuando e s t á n 
por despejar las i n c ó g n i t a s á que hemos alu-
dido á n t e s . R e p e t i r é m o s lo que ya hemos d i -
cho en nuestro p r imer a r t í c u l o , que ignora-
mos si es ó no exacto lo que se ha publicado 
respecto del env ío a l Minis te r io de u n pro-
yecto, n i de las cifras que contiene, n i de 
las economías que se proponen en los dife-
rentes servicios. L o que sí sabemos, por 
haber sido publicado en un pe r iód ico con-
sagrado á asuntos mil i tares , son las consi-
derables e c o n o m í a s y reducciones llevadas á 
cabo por el Sr. General Fajardo en el ramo 
de guerra, as í en el personal como en el 
mater ia l , y que han sido efectivas y supo • 
nen una g ran rebaja en el presupuesto, por 
haberse planteado desde luego. Conducta 
es é s t a l a de nuestra Pr imera A u t o r i d a d 
que l a realza en el concepto p ú b l i c o , pues-
to que obrando as i demuestra que compren-
de l a actual s i t uac ión del p a í s y la necesi-
dad imperiosa'de in t roduc i r toda clase de 
economías en los gastos púb l i cos . 
E n suma, no es posible que nos aventure-
mos por ahora á fijar l a cifra de los futuros 
presupuestos, por las razones que llevamos 
aducidas. E n su defecto, reiteramos lo que 
hemos indicado en esta sórie de a r t í cu los : 
que es necesario que sean muy m ó d i c o s y 
proporcionados á las fuerzas del p a í s , hoy 
m á s d e c a í d a s que cuando se discutieron y 
votaron los actuales y pasados ejercicios, y 
m á s t o d a v í a que cuando en j u l i o del a ñ o 
anterior se d ic t a ron las Autorizaciones. 
C o n t i n u a r é m o s . 
F O I i L E T I N . 40 
E L C O R O N E L S O L I G N á C 
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(CONTINÚA). 
Y m i r á n d o s e á u n espejo su semblante 
chupado y descolorido, a ñ a d i ó : 
— ¿ Q u é ha sido, Castoret, de aquel a tolon-
drado que no pensaba m á s que en r e í r s e , y 
á quien l lamaban el i n t r é p i d o Solignac? 
Pero ¡calla! dijo i n t e r r u m p i é n d o s e , ¿ h a n 
llamado? 
Se a s o m ó á l a ventana que e s t á encima 
de la puer ta del p a b e l l ó n , y v i ó una mujer 
vestida de negro y con la cara medio t apa 
da con una especie de encaje. 
E n aquel momento e x p e r i m e n t ó una i m -
p r e s i ó n e x t r a ñ a . L e p a r e c i ó c o n o c e r á aque-
l l a mujer. 
E n t ó n c e s l e v a n t ó el la l a cara y Solignac 
p a l i d e c i ó . 
E r a Andre ina . 
E l coronel se m e t i ó de p ron to en l a h a b i -
t a c i ó n ; pero a l instante vo lv ió á asomarse 
á l a ventana y m i r ó fijamente á aquella j ó • 
ven . H a b í a t a n t a h u m i l d a d , t an to temor , 
una e x p r e s i ó n t a n sumisa, t a n t í m i d a en los 
ojos de A n d r e i n a , t a n llenos siempre de res 
plandores, que de repente le di jo á Casto-
r e t : 
—Baja y que entro esaque e s t á á l a puer-
t a . 
L e l l a m ó t an to l a a t e n c i ó n á M a r c i a l el 
tono de voz del coronel, que i n t e r r o g ó BUS 
ojoa á n t e s de obedecer su m ó n d a t e . 
T o d a v í a m á s le l l a m ó la a t e n c i ó n l a pa-
l idez de E n r i q n e i 
Vapor-correo. 
S e g ú n nos comunica l a casa cousignata-
r ia , e l vapor-correo de l a P e n í n s u l a .4w¿omo 
López ha salido de Puerto-Rico para é s t e , 
á las diez de l a m a ñ a n a de hoy, v i ó r n e s . 
Pagos, 
Por la T e s o r e r í a General de Hacienda se 
nos comunica lo siguiente: 
E l Exorno. Sr. In tendente General de Ha-
cienda se ha servido disponer que el d í a 14 
del ac tual se abra el pago por todas las ca 
jas del Estado, en esta Is la , do las obliga-
ciones devengadas hasta el mes de octubre 
p r ó x i m o pasado y que se observe el ó r d e n 
siguiente: 
1? Se a b o n a r á n todas las atenciones 
pendientes de pago, por personal, desde j u -
lio á setiembre, ú l t i m o s , en concepto de 
clases activas y pasivas de todos los ramos, 
como t a m b i é n las restantes por mater ia l de 
oficinas del ci tado j u l i o . 
2° Las del mes de octubre ú l t i m o por 
personal de clases activas: en p r imer t é r -
mino c o b r a r á n los cuerpos armados de Gue-
r ra y Mar ina y en segundo las d e m á s clases 
mil i tares. 
3? Clases civiles. 
4? Ma te r i a l de oficinas correspondiente 
a l mes de agosto ú l t i m o . 
5? Las Adminis t raciones principales de 
Hacienda c u i d a r á n de porratear las exis-
tencias en monedas de plata , en los referi-
dos pagos, cuya p r o p o r c i ó n no d e b e r á exce-
der en n inguna caja del 2 por 100. 
6o y ú l t i m o . E l ó r d e n relacionado se i n 
v e r t i r á on el s e ñ a l a m i e n t o de meses suce-
sivos á fin de obtenerse que unas y otras 
clases alternen en p r io r idad para el cobro. 
Habana, 12 de febrero de 1885.—El Te-
sorero general, J o s é R o d r í g u e z Correa. 
S. M. el Eey en Andalncía. 
(Carta del corrasponsal de L a Oorrespondeneia). 
Granada, 14 de enero.—Si los s ú b d i t o s 
del rey Chico pudieran ver l a genera l idad 
de estos caminos, e x c l a m a r í a n asombrados: 
" ¡ Y para esto nos expulsaron!" 
Vendados sus ojos, s e g u i r í a n por los mis-
mos senderos porque tantas veces pasa 
ron. 
Q u i e r e el lector una prueba? S. M . el 
Rey h a b í a dispuesto vis i tar esta m a ñ a n a 
G ü e v e j a r , pueblo que, como saben los lec-
tores, e s t á abandonado por sus habitantes, 
tanto por lo cuarteadas que e s t á n las casas 
como por haberse corr ido el pueblo a lgu-
nos metros, consecuencia do las grandes y 
profundas grietas que lo c i rcundan. 
E l viaje se ha verificado, pero con t a l 
pena, que sólo el á n i m o infat igable del Rey 
nos ha hecho l legar a l t é r m i n o de l a expe-
dic ión . A legua y media de esta c iudad aca-
ba l a carretera, que recorrimos en carrua-
jes. Q u d á r o n s e é s to s en e l extremo de la 
misma y emprendimos á p i é l a c o n t i n u a c i ó n 
de l a jornada. E l terreno es arcilloso, y co-
mo ha nevado y l lovido mucho, á los diez 
pasos e s t á b a m o s embadurnados de barro 
hasta l a rod i l l a y t e n í a m o s pegada á los 
p iés media arroba de fango. U n r e s b a l ó n 
s ú b i t a m e n t e vencido, aconse jó a l alcalde de 
G ü e v e j a r , que h a b í a salido al encuentro de 
S. M . , ofrecerle á este el b a s t ó n de l a presi-
dencia munic ipa l , para que se apoyara en 
él . A c e p t ó l o el monarca con g ra t a satisfac-
ción de los vecinos, y p r e g u n t ó a l alcalde 
— " ¿ E s t a m o s muy léjos del pueblo?" 
— U n cuart ico de legua, c o n t e s t ó . 
Como en el t iempo que estamos en esta 
provincia hemos aprendido que una legua 
de a q u í equivale á tres de Castilla, los del 
s é q u i t o real, muy reducido por cierto por 
haberse quedado no pocos de ellos guareci-
dos en los carruajes por lo desapacible del 
t iempo, dijeron: Dent ro de dos horas no 
hemos llegado. Y t e n í a n r a z ó n sobrada. 
M i r é el reloj y eran las diez y t r e in t a y 
cinco minutos de l a m a ñ a n a . Cuando l l e -
gamos a l pueblo h a b í a n dado las doce y 
cuarto. 
Los v í t o r e s y las aclamaciones de las po • 
bres gentes no cesaron n i u n momento. U n 
moceton al to y fornido como u n roble se 
p r e s e n t ó á su majestad, é hincada l a rod i l l a 
le dijo: " S e ñ o r : yo n a c í el mismo d í a y en l a 
misma hora que vuestra majestad, y por 
esta circunstancia me o t o r g ó la d i p u t a c i ó n 
un premio en m e t á l i c o que t o d a v í a no he 
cobrado. Cuando estuvo vuestra majestad 
en Granada en 1877 ya tuve la honra de 
exponerle m i s i t uac ión y fui recomendado 
para que so me pagara, pero en cuanto 
a b a n d o n á s t e i s . Señor , l a capi ta l , m i asunto 
fué relegado a l o lv ido ." 
—Te vo lve ré á recomendar, á ver si esta 
vez somos m á s afortunados, repuso el Rey. 
P r e g u n t ó por a l g ú n diputado provinc ia l 
para interesarle en tan jus t a pe t ic ión ; mas 
no h a b í a á la s azón ninguno presente. 
Con t inuó D . Alfonso subiendo h á c i a la 
c ú s p i d e ó meceta en que radica el pueblo, 
s igu iéndo le e l Sr. duque de Sexto, el gene-
r a l Manee, los ayudantes de S. M . que le 
a c o m p a ñ a n , el c a p i t á n general Sr. Chacen 
y unos cuantos m á s , entre ellos los señores 
Marfor i , M á r t o s y Agre la , diputados á Cór -
tes. 
Se han oido exclamaciones originales a l 
ver a l rey con fango hasta las rodil las: 
" ¡ M a d r e mia , que cese l a l luv ia , que se va á 
poner p e r d i ó a l rey por venir á vernos!"— 
dec í a una mujer entrada en a ñ o s . 
' ¡Qué rey t a n salao!" g r i t aba una j ó v e n 
a g r a c i a d í s i m a , que s e g ú n man i f e s tó d e s p u é s 
ha servido en M a d r i d , y procuraba verle 
todos los s á b a d o s cuando l a corte va á A t o -
cha .—"Ya os lo dec ía yo"—gritaba d i r ig ién-
dose á sus c o m p a ñ e r a s . — " ¿ V e i s como ha 
venido? ¡Como que es u n valiente, y t an ge-
neroso como su madre!" 
Merece t a m b i é n consignarse el siguentie 
hecho: P r e s e n t ó s e un cojo pidiendo socorro 
por haber quedado lisiado á causa del hun-
dimiento de una casa; pero como el rey se 
entera de todo y tiene excelente memoria, 
i n t e r r o g ó a l alcalde de esta suerte: 
" ¿ N o me dijo V . que no h a b í a resultado 
n i n g ú n herido á consecuencia del terre-
moto?" 
— " S e ñ o r ; eso dije y eso es la verdad." 
Luego supimos que el cojo lo era desde su 
infancia. 
Esto me recuerda que he visto en A l b a -
nia, en Arenas y otros puntos que ha v i s i -
tado el rey, á un muchacho vestido con ha-
rapos de pastor, el cual, en cuanto ve í a que 
el duque de Sexto ó el minis t ro de la Gober-
nac ión r e p a r t í a n algunas monedas, pro-
r r u m p í a en amargo l lanto y e n s o r d e c í a á los 
que t e n í a cerca con sus arrebatados v í t o r e s . 
Dicho rapaz l legó hace seis ú ocho dias de 
una provincia fronteriza á Por tugal . 
L a vis i ta á G ü e v e j a r fué t a n breve como 
r e q u e r í a n las circunstancias. 
"Con este piso, con este t iempo y con lo 
que hay que ver, es una temeridad haber 
hecho venir a l rey." Esto dijo un cortijero, 
que por lo visto, no tiene pelo de tonto. 
E r a n muchos los que opinaban as í . 
A las dos de l a tarde estaba el rey de re-
greso en Granada. 
A las tres y media p r ó x i m a m e n t e sal ió el 
rey de Palacio, a c o m p a ñ á n d o l e el minis t ro 
de l a G o b e r n a c i ó n , general Blanco, gober-
nador, alcalde, diputado á C ó r t e s s e ñ o r 
M á r t o s P é r e z , diputados provinciales s eño -
res G ó m e z Tortosa, Fernandez Pareja y 
concejales s eño re s E n d é r i c a , Alonso Zegr í 
y Gavilanes. 
Di r ig ióse a l hospi tal provincia l , v is i tan-
do todas sus dependencias a c o m p a ñ á n d o l e 
el i lustrado y digno director s eñor H e r n á n 
do. Reco r r ió dist intas e n f e r m e r í a s siendo 
en todas vitoreado por los enfermos y en-
fermas. 
E n l a sala de heridos hay cuatro de A l -
b u ñ u e l a s y tres de Arenas del Rey, uno de 
ellos es mulato . 
S. M . p r e g u n t ó c u á n t o s enfermos h a b í a 
en dicho establecimiento benéf ico , contes-
t á n d o l e el s eñor Herrando que 328, por-
que no hay salas que ofrezcan seguridad pa-
ra colocar m á s , por cuyo mot ivo se les fa-
c i l i t a medicinas y asistencia facul ta t iva en 
sus casas. 
S. M . d i r ig ióse a l Tr iunfo visitando las 
chozas y barracas, pr incipalmente las que 
ocupan las primas del p á r r o c o de A l b u ñ u e -
las, de j ándo le s 10,000 rs. 
Luego vis i tó la Universidad, siendo reci 
bido por el rector D . Santiago L ó p e z do 
Argueta . 
Keoorr ió todo el establecimiento, las au-
las, el Paraninfo, loa gabinetes de his toria 
na tu ra l y física, laboratorio de qu ímica , de-
canatos rectoral y biblioteca. 
E log ió m u c h í s i m o el celo desplegado por 
el digno rector de esta Univers idad señor 
A r g ü e t a , en el curso de Jas obras, a ñ a d i e n -
do que, gracias á dicho señor , tiene Grana-
da una Universidad que es de las mejores, 
sino l a mejor de E s p a ñ a . 
S. M . c o n t e m p l ó detenidamente los cua-
dros que adornan la sala de profesores y 
rectoral , cuyas pinturas se cedieron á Gra-
nada por el i l u s t r í s imo s e ñ o r don Juan Fa -
cundo R iaño , siendo director de I n s t r u c c i ó n 
p ú b l i c a . 
D e s p u é s d ió un paseo por l a Carrera, el 
Sa lón y la Bomba, d i r i g i é n d o s e á Palacio, 
donde rec ib ió á una comis ión del pueblo de 
A l b u ñ u e l a s . 
E l alcalde de dicho pueblo p i d i ó a l rey 
que se construyeran unas chozas donde a l -
bergarse porque los vecinos se m o r í a n de 
frío. 
E l cura de A l b u ñ u e l a s p i d i ó a l rey que 
se reconstruyera l a iglesia y S. M . se lo p ro -
m e t i ó . A ñ a d i e n d o que d e j a r í a p e n s i ó n pa-
ra los heridos, h u é r f a n o s y viudas de aquel 
pueblo. 
L a comis ión dijo que gracias, a l gober-
nador s e ñ o r J á u d e n e s , no se h a b í a n muer-
to de frió, pues este enviaba socorros y 
tiendas. 
U n campesino, Francisco Castil lo, de 
los que c o m p o n í a n l a comis ión di jo: "Des-
p u é s de l a desgracia (se refiere a l terremo-
to del d í a 15 en que todo el pueblo v ino á 
t i e r ra ) , a b r í las puertas de m i casa y á t o -
do el pueblo le dije; "Es ta es m i casa, co-
med, bebed todo le que hay en ella y si 
d e s p u é s que acabe nos morimos, que Dios 
nos perdone. Y gracias á Dios no nos he-
mos m o r í o . " 
E l rey c o n v e r s ó con l a comis ión m á s de 
u n cuarto de hora, y se e n t e r ó minuciosa-
mente de todas las desgracias que ocasio • 
naron los terremotos. 
E l rey dijo si no s e r í a m á s conveniente 
levantar el pueblo en otro sitio y l a comi-
sión c o n t e s t ó que era igua l , porque todo el 
terreno era de i d é n t i c a í ndo le . 
A l b u ñ u e l a s tenia 508 casas y se han des-
t ru ido 208. 
Habiendo dicho l a comis ión que hizo bien 
su majestad en no i r á A l b u ñ u e l a s por el 
mal camino, di jo el rey: "Por donde anden 
Vds. ando yo, pues soy u n hombre como 
otro cualquiera." 
E l rey, a l despedirse, les d ió l a mano á 
todos c a r i ñ o s a m e n t e y ellos se despidieron 
dando u n ¡Viva e l rey de E s p a ñ a ! que fué 
u n á n i m e m e n t e contestado. 
E l minis t ro de l a Guerra ha vis i tado los 
cuarteles y el hospi ta l M i l i t a r . 
Una comis ión de representantes del co-
mercio ha pedido a l rey que visi te á Gra-
nada en las p r ó x i m a s fiestas del Corpus. 
E l alcalde ha presentado á S. M . una ex-
—¿Quién e s t á ah í? 
—¿A. t í q u é te importa? 
—Es que ¡ P o b r e de m i ! ¿Quié re V d 
que acierte cómo se l l ama l a que e s t á á l a 
puerta? 
—No. 
—Es l a morena, l a misma. ¡Ah! esta vez, 
ahora sí que estamos perdidos. 
—^Quieres que baje yo mismo á abrir? 
—No, a l l á voy en un salto. Cuando quie-
re uno suicidarse y se le estima lo suficiente 
para i r d e t r á s de él a l cementerio, se le 
a j u d a y punto concluido. M í r e s e V d . a l es-
pejo; m í r a t e , hombre, m í r a t e bien. ¿Ves? 
pues ya bajo. U n a p a l p i t a c i ó n en el c o r a z ó n 
puede causarte l a muerte, y sin embargo, 
tos ojos t ienen calentura, tus labios e s t á n 
temblando Pues bien, ¡viva l a muerte! 
¿Qué vale eso? T ú te has propuesto scabar 
contigo 
Solignac experimentaba, en e íec to , una 
emoc ión violenta , que en vano pugnaba por 
dominar . De seguro que aquella enferme 
dad de que estaba a p é n a s curado, l a pe r i -
cardi t is , h a b í a desarrollado en 61 una senei 
b i l i d a d excesiva: sea como fuere, s e n t í a s e 
profundamente alterado. R e n o v ó con u n 
ademan l a ó r d e n que le d ió á Castoret y el 
h ú s a r ba jó r e f u n f u ñ a n d o y r e t o r c i é n d o s e los 
bigotes. 
M a r c i a l m i r ó con descaro á la s e ñ o r i t a de 
Clona. 
—Suba V d . , le dijo en seguida con aspe-
reza; pero n i u n g r i t o , n i una láerrima, n i 
una queja. Nada de comedias. ¡El coronel 
e s t á condenado á u n reposo indispensable, 
y si V d . le acarrea una sola p a l p i t a c i ó n de 
m á s , t an to peor p a r a V d . , porque le rompo 
l a crisma! 
A n d r i n a m i d i ó a l soldado de p i é s S ca-
beza con u n a m i r a d a imperiosa, y' pasando 
por delante de él , sub ió l igera los pocos es 
calones que c o n d u c í a n a l cuarto de Solig 
nac. 
A l l legar ante él , su pr imera ac t i tud fué 
suplicante y humilde; no dijo una palabra, 
pero p a r e c í a estar pidiendo u n favor, implo 
rando, y tuvo el coronel como una vis ión 
repentina de su pr imer encuentro con aque 
l ia mujer, a l adver t i r una rosa de u n encar 
nado muy vivo, casi color de sangre, que 
llevaba en la c in tura , poco m á s abajo de su 
co razón . 
Ent re aquellos dos sé re s que se h a b í a n 
amado, y uno de los cuales adoraba a l otro 
t o d a v í a con una pas ión contrariada, r e inó a l 
pr incipio u n silencio casi te r r ib le , lleno 
de temor por á m b a s partes. Andre ina t e m í a 
que Solignac recordase l a espantosa noche 
que sufrió el disparo de Agost ino, y el co-
ronel se q u e d ó contemplando á l a i ta l iana 
como quien fija su pensamiento en u n re 
cuerdo, lo mismo que si v iera una vis ión. 
Andre ina se e x t r e m e c i ó t a m b i é n a l ver á E n -
rique. ¡ E s t a b a t o d a v í a t an p á l i d o y t an aja 
do su varoni l semblante! Las huellas de l a 
muerte h a b í a n quedado impresas de una 
manera indeleble, y , a c o r d á n d o s e e n t ó n c e s 
de su hermano, l a s e ñ o r i t a de Olona mur-
muraba en sus adentros con singular expre 
sien de có l e r a y desprecio, 
—¡Ese miserable Agostino! 
A l punto hizo unesfuerzopara dominarse, 
a p e l ó á todas sus fuerzas, y le di jo con tem-
blorosa voz: 
—Veo que no me echa V d . á l a calle 
Gracias, Enr ique . 
Y a ñ a d i ó , t ra tando sin duda de recobrar 
con sólo una palabra, con u n nombre, todo 
el terreno perdido: 
— ¡ E n r i q u e l 
Solignac s^extircmeoló, ea efecto, al oir 
posic ión con m á s de 500 firmas de comer-
ciantes, en la que se pide la cons t rucc ión 
de camines y carreteras. 
E l fo tógrafo Sr. A y o l a ha vuelto de A l -
bania, Cacin y otros pueblos de sacar foto-
g ra f í a s de aquellas espantosas ruinas. 
Cuando sa l ió con t a l objeto, lo hizo mer-
ced á las insinuaciones de nuestro compa-
ñ e r o el corresponsal en Granada Sr. L e r i n . 
E l s e ñ o r A y o l a piensa destinar par te del 
producto de l a venta de sus fo tograf ías 
en beneficio de las v í c t i m a s de los terre-
motos. 
Momentos á n t e s de las once de l a noche 
ha ido la comi t iva r é g i a á contemplar el 
maravilloso e s p e c t á c u l o que la preciosa A l -
hambra ofrece i luminada por el fluido de 
luces de Bengala. 
No puede darse nada m á s bello n i m á s 
deslumbrador. 
Tan to á l a ida como á l a vuel ta han a-
c o m p a ñ a d o a l rey centenares de personas 
v i c t o r e á n d o l e , a lumbrando su paso a lgu-
nas de aquellas con hachones encendi-
dos. 
M a ñ a n a á las ocho s a l d r é m o s para A n -
tequera.—Mencheta. 
(Del corresponsal de L a Epoca.) 
Granada 14 de enero. 
£ 1 f e n ó m e n o d e G H l e v e j a r . 
L a famosa gr ie ta se observa á l a entrada 
del pueblo, y si los t i pógra fos pueden arre-
glarlo, los lectores c o m p r e n d e r á el fenóme 
no, mejor que en desc r ipc ión , en el siguien-
te c róqu i s : 
A 
a 
B A Pueblo de 
G ü e v e j a r . 
B Eras. 
C Olivar . 
D Camino de 
M á l a g a . 
D 
^ ^ _ D e s p u e s del terremoto aaa Di recc ión 
de la grieta. 
Es decir, que en una distancia de seis me-
tros, el terreno se ha movido de derecha á 
izquierda, con una dep res ión , como todo el 
pueblo, p r ó x i m a m e n t e de u n metro. 
S. M , e scuchó con gran a t e n c i ó n las ex-
plicaciones que d ió el i lustrado profesor de 
historia na tu ra l del Ins t i tu to , D . Rafael 
G a r c í a Alvarez, que ha sido comisionado 
para estudiar el conjunto del fenómeno. 
Todo el vecindario de G ü e v e j a r obligado 
á albergarse en los inmediatos de Cogollo y 
Puliana, v i t o reó con entusiasmo á S. M . 
Por efecto del ma l t iempo no pudimos v i -
sitar l a otra parte del pueblo, que ha sufri-
do grandes destrozos. 
E l regreso se hizo sin novedad, y á la 
una, bajo una l luv ia torrencial , e s t á b a m o s 
de vuelta en Granada. 
Uno de esos eruditos que nunca faltan, 
cuando s u b í a m o s dificultosamente aquellos 
cerros, me deeia: 
—Desde D . Alfonso V I el Bata l lador , 
hasta D . Alfonso X I I , n i n g ú n Rey de Espa-
ñ a ha pasado por a q u í . 
— L o creo, con t e s tó , y como no se haga 
camino, hasta Alfonso X V I I I , es probable 
que ninguno vuelva. 
B l b a r r i o d e l a J i n d a m a 
D e l Hospi ta l fué S. M . a l barr io de t ien-
das y barracas construidas en el Tr iunfo , 
y que g r á f i c amen te conócese por el barr io 
d é l a j i n d a m a . 
Ali í , en una de las calles y en l a caseta 
n ú m e r o 3, ee encontraban dos v í c t i m a s de 
A l b u ñ u e l a s : d o ñ a Nata l ia Oloriz y Agui le -
ra, que p e r d i ó la noche del 25 á su marido, 
que era el maestro de escuela; á su herma-
no D . Emi l io , cura p á r r o c o ; á otro he rma-
no, D . Enrique, ar t is ta de Granada, que 
fué á pasar las Pascuas con su famil ia , y á 
una hermana de su madre; y d o ñ a A m a l i a 
J i m é n e z Agui lera , h u é r f a n a , que p e r d i ó á 
su madre y dos primos hermanos; tiene una 
a r t r i t i s y se teme que se haga necesaria la 
a m p u t a c i ó n de una pierna. 
Esta s e ñ o r a estuvo enterrada de medio 
cuerpo abajo quince horas; no p o d í a n l i -
ber tar la de aquella p r i s ión y le pusieron a l 
lado u n farolito, resguardando su cuerpo 
con maderas y esteras; así pa só una noche, 
i m p r e s i o n á n d o l a on extremo. Sigue en ca 
ma en gravo oatado. 
L a entrevista con S M . fué por d e m á s 
cor movedora; la caseta t e n d r á cuatro me 
troa de largo por dos de ancho y ee hal la 
ocupada por otras s eño ra s de Granada, pa-
riontas y amigas de aquella, y todas l lora-
ban, m i ó n t r a s d o ñ a Natal ia , con voz con-
movida, referia á S. vt. loa incidentes de 
aquella ca t á s t ro f e . 
S. M . se d i g n ó aceptar de las mismas una 
preciosa r e d u c c i ó n en yeso de uno de los 
arcos del Generalife, que el difunto ar t is ta 
O'ariz ejecutaba con raro pr ioior . 
En su deseo de a l iv iar sus penas las en 
t r e g ó la suma de 2,500 pesetas en oro, a 
c o m p a ñ á n d o l a s de tiernas frases de con 
suelo, que a g r a d e c e r í a n ellas qu i zá m á s que 
aquel donativo: 
D o ñ a Amal i a , p r o c u r á n d o s e incorporar 
en l a cama, con voz apagada di jo: 
—Señor; muchas gracias; yo muero pron 
to, pero desde el cielo r o g a r é por S. M . y la 
real famil ia . 
Antes de regresar á palacio e n t r ó el Rey 
en l a Univers idad, cuyos nuevos salones, 
perfectamente dispuestos, c e l eb ró con jus 
t i c i a . 
P a r t i d a . 
M a ñ a n a á las ocho sale el t ren real para 
Arch idona y Antequera , pasando a l si-
guiente d í a á M á l a g a . 
Triates entramos en l a c iudad de la A l -
hambra; pero a l abandonarla, por l a car i 
dad y presencia de su majestad, muchas pe 
ñ a s se han calmado y ha renacido l a con 
fianza y l a t r anqu i l i dad . 
U n a c o p l a . 
A l r e t i ra rme á t e rminar esta car ta oigo 
este liloeófico cantar que, si no es viejo, me-
rece ser reproducido: 
" S u b í a l cementerio u n d ia 
B u s c á n d o l a como un loco; 
Pero me d i j o l a Muer t e : 
— V ó t e , que m u r i ó por o t ro ." 
C I E D E N A S . 
Beneficencia andaluza. 
E l Consejo de Gobierno del Banco Espa-
ñ o l de l a I s l a de Cuba, a s o c i á n d o s e como no 
p o d í a m é n o s , á los u n á n i m e s sentimientos 
de car idad que han despertado en todas las 
clases, corporaciones y empresas nacionales 
y á u n extranjeras, las inmensas desgracias 
ocasionadas por los terremotos en las pro-
vincias andaluzas, ha acordado con t r ibu i r 
con el donativo de m i l pesos en oro con 
destino á l a suscricion p ú b l i c a promovida 
por l a Sociedad de Beneficencia Anda luza 
de l a Habana. A y e r tarde fué entregada 
esa suma a l Sr. M a r q u é s de Sandoval, Pre-
sidente de la benéf ica i n s t i t u c i ó n , y su i m -
porte aparece ya en l a l i s ta de hoy. E l B a n -
co E s p a ñ o l ha seguido sus gloriosas y pa -
t r i ó t i ca s tradiciones, mereciendo el aplauso 
y la g r a t i t u d de todos. 
esa palabra, y c o n t e s t ó con u n ademan que 
significaba: " N o tiene V d . que agradecerme 
nada; no he hecho m á s que lo que debe u n 
hombre bien educado." 
—Oigame V d . y c r é a m e , repuso A n d r e i -
na. He t i tubeado mucho á n t e s de venir 
aqu í . He temblado. Si V d . me hubiera re-
chazado, creo que me hubiera vuelto loca. 
T e n í a fiebie, q u e r í a verle á V d . H e sufrido 
horriblemente, he sufrido como si estuviera 
en el infierno m i é n t r a s que s a b í a que estaba 
usted en el hote l de Farges, t an cerca de m í 
y separado de m í por u n abismo. ¡Ojalá h u -
biera sido u n abismo! E n él me hubiera a-
rrojado y nos h u b i é r a m o s visto jun tos : pero 
una puerta, u n o b s t á c u l o t a n tonto, unas 
instrucciones dadas ¡Ah! ¡Esa mujer! 
¡Cómo me ha atormentado esa mujer c o n 
l levar te á su lado! 
—¿Quién me salvó? dijo Solignac severa y 
poco m é n o s que cruelmente. 
—¿Quién ella? ¡Vive Dice! Sí, ella, nadie 
m á s que ella ha tenido esa dicha, y yo me 
t i raba de los pelos y me r e t o r c í a las manos, 
y m i ó n t r a s que estaba yo temiendo perder 
la v ida ó l a r a z ó n , ella te estaba disputando 
á las garras de l a muerte y te estaba resta-
ñ a n d o l a herida. ¡Ah! Esa her ida puedo j u -
rar te que, aunque hubiera tenido dentro ve-
neno, me hubiera considerado feliz con a-
cercar mis láb ios á ella para mor i r por t í y 
para t í . 
Tan ingenuo era su acento, t an verdade-
ra y profunda su expres ión , que el j ó v e n em-
pezó á dudar si h a b r í a sospechado d é l a i t a -
l iana sin fundamento. 
—¿Quó me habla V d . de morir? le dijo 
sin embargo con i ron ía . L a muerte a q u í no 
ha amenazado á nadie m á s que á m í solo, y 
demasiado sabe V d . el nombre de m i ase-
sino. 
T a m b i é n los Sres. Consejeros, jefes y de-
m á s empleados del Banco, que han con t r i 
buido por distintos conceptos á la expresa 
da suscricion, han abierto en sus oficinas 
suscricion par t icular , que ha producido 
hasta hoy l a suma de $249 20 centavos en 
billetes. 
E l Sr. D . L u i s Haza pa r t i c ipa en sentida 
c o m u n i c a c i ó n a l Sr. M a r q u é s de S a ñ d o v a l , 
desde Jovellanos, que no pudiendo perma-
necer indiferentes á las grandes desgracias 
sufridas por nuestros hermanos de A n d a l u -
cía , varios j ó v e n e s m o n t a ñ e s e s , acordaron 
salir el domingo 8 del ac tual por las calles 
de dicha v i l l a , implorando una l imosna de 
puer ta en puerta, bai lando l a t rad ic ional 
Danza m o n t a ñ e s a , y recogiendo l a suma de 
$200 billetes, que han remi t ido y aparecen 
en l a suscricion de hoy. 
Si loable es el proceder de los entusiastas 
j ó v e n e s m o n t a ñ e s e s que aparece en l a no-
t ic ia anterior, no lo es m é n o s el de la tan 
aplaudida cuanto jnetamente ac red i t a i a 
Sociedad Coral Catalana "Dulzuras de E u -
terpe", que asociada á la Es tudian t ina per-
teneciente, como el expresado coro, a l Cen 
t ro C a t a l á n , ha decidido salir á recorrer las 
calles de esta capi ta l en les dias del p r ó x i -
mo Carnaval, con objeto de recolectar fon-
dos con destino á las v í c t i m a s de los terre-
motos de A n d a l u c í a . Cualquiera que sea el 
resultado de esa colecta, que siempre s e r á 
satisfactorio, nos complacemos en dar las 
gracias á los entusiastas individuos del Co-
ro y l a Estudiant ina Catalana. 
E l Casino E s p a ñ o l de Ciego de A v i l a ha 
remit ido, con destino á esta suscricion, la 
suma de $59 en oro. 
Hasta el 5 del actual l levaba recolectado 
el I . Ayuntamiento de Santiago de Cuba, 
en la suscricion p ú b l i c a iniciada con desti-
no á las v í c t i m a s de los terremotos de l a 
reg ión andaluza, la suma de $ l ,070-92 i en 
oro. 
Hoy se han recibido de Santiago de Cu 
h a l o s $806 43 oro, producto l íqu ido del 
gran festival celebrado en dicha ciudad por 
l a Sociedad protectora de las letras " L a 
L u z . " 
Hemos recibido de nuestro amigo y corre 
l igionario, el Sr. D . M i g u e l de l a Por t i l l a , 
presidente del Casino E s p a ñ o l de Jaruco, 
la suma de 3 pesos plata y $59 billetes, pro-
ducto de l a función d r a m á t i c a que se efec-
t u ó en dicha sociedad el 25 de enero p r ó x i -
mo pasado para socorrer á nuestros herma 
nos de A n d a l u c í a , como t a m b i é n 50 pesos 
en su nombre y 25 que ha mandado entre-
gar D . Manuel de l a Noval , Juez munic ipa l 
de Guanabo, para el mismo objeto. 
Suscricion p ú b l i c a promovida por la So-
ciedad de Beneficencia Anda luza , p a r a 
acorrer á las v í c t i m a s de los terremotos: 
Oro. Billetes. 
Suma anter ior .$12.479-69i 
E l Banco E s p a ñ o l de 
l a Is la de Cuba . . . 1000 . . 
Los Sres. Consejeros 
y empleados del 
Banco E s p a ñ o l . . . 
Sr. D. Carlos P é r e z 
Teran , presidente 
accidental de l a So -
ciedad Protectora 
de las letras " L a 
L u z " de Santiago 
de Cuba, producto 
l íqu ido del Fest i -
v a l efectuado en el 
teatro de l a Reina, 
en dicha c i u d a d . . 806 53 
Suacricion iniciada en 
Jovellanos, por va 
TÍOS j ó v e n e s entu 
eiastas m o n t a ñ e s e s . 
Sr. D. Aqu i l i oo Fer-
p nandez A r g u d i n . . 
Sr D Migue l de la 
Port í l l ; ) , Presiden 
te del Casino Es-
paño l de Jaruco, 
producto de una 
f u n c i o n d r a m á t i c a . 3 . . 
El mii?mo Sr P o r t i -
l la , por f i 
El mismo por el Sr. 
D Manuel de la 
Noval , Juez M u 
i i i c ipa l de Guana-
bo 
E l Casino E s p a ñ o l de 
Ciego de A v i l a . . . 59 . . 
54.934-38 
249 20 
200 . . 
Billetes. 
Suma anterior $ 5 036 15 
D . Juan I b e m 1 25 
„ Elias Laba 2 
,. T . M . M 1 
Uno que tenga m é n o s 2 
D . Juan V i l l a r 1 
,, An ton io Arbolas 50 
,, N ico lá s V i ñ a 1 
,, Manue l Talavera 50 
,, Domingo Ica r to 5 
„ M . A 1 
„ Eugenio L í b a n o 1 
Gumersindo M o r a l 1 
,, Manue l Gonzá l ez 50 
Dependientes de D . Juan A g u i -
r re 3 
D . R a m ó n A g u i r r e 3 
„ Prudencio U r r e t a . . - - - 1 
Tejidos, L a Epoca 1 
U n tronado 1 
D . Bernardo Botero Fernandez 2 
,, Salustiano Dia r t e 5 
Tejidos, E l Nuevo Mundo 1 
D . Juan P é r e z 1 
U n bondadoso 40 
D . Juan Salas 1 
Una b a r b e r í a , calzada del Monte 1 
D . N . N . , b a r b e r í a 1 
,, L u i s G a r c í a 1 
Dependientes de E l Orbe 1 
D . J o s é Icao 20 
„ M i g u e l P é r e z . . . . . . . . . 3 
,, E loy S á n c h e z 3 
„ Manuel M u ñ i z 1 
Anton io Dorado 1 
,, Beni to Fernandez 1 
„ Manue l V i ñ a 1 
„ Francisco Mancebo 1 
„ Manuel de Dugo 1 
„ Celestino G a r c í a 3 
„ J o s é Noruega 50 
„ A . D 50 
Sres. J . D í a z y C* 3 
L a Granja 3 
Da Fe l ipa P i ñ a 1 
D . Francisco Pu t re r ra 5 
„ L . D 50 
Es igua l 1 
D . Francisco D o m í n g u e z 1 
„ Buenaventura Gonzá l ez 1 
„ Salvador Costa 1 
,, Francisco Vallet inas 1 
„ J o s é G ó m e z 1 
„ Pedro A l i o 1 
Anton io Quimaro G a r c í a . . . 1 
D'í Ju l i a M a r t í n e z 2 
D . Anton io R u ó 2 
Benigno Riancho 2 
Estanislas Habajas 1 
Dependientes de L a M a r 1 
D . Anton io G a r c í a 50 
Diego Blanco 50 
Simen Renchulos 1 
N . N 10 
Ropas, L a Equidad 1 
D . Octavio Vivanco 1 
Juan Rige 3 
J o a q u í n Movi l lo 3 
Sres. M . Fra i le y Hermano 3 
D . J . E 1 
Bernardo Fernandez 1 
„ Pat r ic io Cuesta. 3 
J o s é L ó p e z P é r e z 2 
„ J o s é M a r í a Gonzá l ez 50 
„ Pedro Ronquil lo 1 
,, Sebastian Fernandez , . 1 
T o t a l $ 5.144 60 
Habana, 13 de febrero de 1885.—El Presi-
dente de la Comisión, J o s é G a r d a H e r n á n -
d e z . — G a r c í a de la P e ñ a . 
( C o n t i n u a r á ) . 
Censo agrícola de la provincia de Matan-
zas en el año 1881. 
Hemos recibido l a interesante memoria, 
que presentan el Presidente y Diputados 
secretarios de la Excma. D i p u t a c i ó n p rov in -
cial de Matanzas en la sesión inaugural del 
p r imer p e r í o d o semestral del a ñ o económico 
de 1884 á 1885 y de ella tomamos los dos 
siguientes cuadroi?, los cuales han sido dis-
puestos por el d ign í s imo Jefe de l a sección 
de Fomento y E s t a d í s t i c a , Sr. D . Francisco 
Jimeno: 
d r á n c i rcular con ellos grupos ó comparsas 
de m á s de seis personas, sin obtener el co-
rrespondiente permiso de este Gobierno 
Civ i l . 
•'a Se prohibe usar como diefraz el traje 
y vestidura de los Minis t ros de l a Re l ig ión 
Cató l ica ó de Ordenes religiosas, los unifor 
mes de funcionarios del Estado, de l a M i l i -
cia y cualquiera insignia ó d is t in t ivo oficial. 
3* Queda t a m b i é n p roh ib ido te rminan-
temente arrojar cualquier objeto que pueda 
producir manchas ó d a ñ o alguno, incluso 
los huevos rellenos de ha r ina que en a ñ o s 
anteriores se han lanzado á los concurrentes 
al paseo púb l i co . 
4* No se p e r m i t i r á la entrada en los 
bailes de m á s c a r a s á los individuos que 
porten armas, bastonee, espuelas ú otros 
objetos que puedan causar molestias á los 
d e m á s concurrentes. 
5* Los que en dichos bailes al teren el 
ó r d e n , se presenten en manifiesto estado de 
embriagez ó produzcan e s c á n d a l o s de c u a l -
quiera clase, s e r á n expulsados de los mis 
mos y puestos á dieposicion de l a A u t o r i d a d 
á quien corresponda el conocimiento y co-
r r e c c i ó n de las faltas que cometan. 
6* L o mismo en las calles que en los 
bailes púb l i cos , todos los agentes de la A u 
to r idad p o d r á n qui tar l a careta á las m á s c a 
ras que promuevan a l g ú n d e s ó r d e n ó fal ta 
ren con acciones ó palabras a l respeto debido 
á l a mora l y a l decoro. 
7 a Se recomienda la observancia de l a 
Real ó r d e n de 13 de noviembre de 1863, 
que prohibe á los mil i tares concurr i r de u n í 
forme á los bailes de m á s c a r a s y d e m á s 
fiestas p ú b l i c a s donde l a au tor idad c i v i l 
tenga impedida l a entrada con armas. 
8* Los infractores de cualquiera de las 
disposiciones contenidas en los a r t í c u l o s an-
teriores, si por sus actos no tuvieren s e ñ a 
lada ot ra penalidad, i n c u r r i r á n en l a mu l t a 
de 10 á 25 posos, ó en su defecto, p r i s ión 
subsidiaria. 
9a L a fuerza de Ó r d e n P ú b l i c o , la P o l i -
c ía de Gobierno , la Mun ic ipa l y d e m á s 
agentes de m i autor idad, c u i d a r á n de l 
exacto cumplimiento de todo lo que se deja 
establecido, deteniendo y poniendo á m i 
disposic ión á quien contravenga sus precep 
tes. 
Habana, 12 de febrero de 1885.—JBí l l a r -
q u é s de A l t a Gracia . 
¡ á u r n a a . .$14.348-22i 55.522-58 
Recolectado en la f a b r i c a de tabacos R e n r y 




rarios y dependientes H . C lay . í 
Francisco G a r c í a 
M . Alvarez -
R. Alvarez 
An ton io M u ñ o z (Puerto Santa 
M a r í a ) 
Manuel G a r c í a 
Genaro Fernandez 
V a l e n t í n Arango 
Anton io Cano M a r t í n e z 
Leopoldo R a m í r e z — 
Venancio Fernandez 
T o t a l . 
D. Francisco P. Alvarez 
Francisco G o n z á l e z A l v a r e z . . 
,, Manue l G o n z á l e z 
,, Luc iano G o n z á l e z 
„ C Casti l lo 
,, Manue l T a ñ o 
,, Nlcasio Fernandez 
,, C. Betancour t 
,, F . Fernandez 
,, F . Alvarez Bancos 
„ A r t u r o Sainz 
„ P. J . Casti l lo 
,, C. Falcon 
,, P . A lva rez 
Operarios y dependientes H . C lay . 
T o t a l $ 372 
SVSORIGIOTS p romovida p o r los dependientes 
de este Comercio, p a r a socorrer á las v í c -
t imas de los tenwlores de t i e r ra en las 
Provincias Anda luzas . 
Oro. 
© S » 
3.S P g £.£-2 
S o 




M W h-* 
D. M . G. . 
Suma anterior. 88 9 1 i 
2 12 
Suma., , .$ 91 0 3 i 
—Sí que lo eó, r e s p o n d i ó Andre ina alzan-
do l a cara; por eso aborrezco y maldigo 
ahora el apellido que tengo, por ser el mis-
mo de ese hombre t an infame. 
Y se q u e d ó mirando frente á frente á So-
l ignac, d e s p í d e n d o sus ojos l ív idos res-
plandores. 
—Bien sabe Dios, c o n t i n u ó diciendo, que 
ei hubiera podido sospechar l a emboscada 
horr ib le que te prepararon, me hubie ra 
lanzado á interponerme entre su pistola y 
t ú Pero no lo conoc ía bien á fondo, por m á s 
que fuera de m i misma sangre, y no s a b í a 
que empezando por el aborrecimiento p o d í a 
l legar hasta el cr imen. 
— ¿ P e r o no fué m á s que él sólo? le pre-
g u n t ó Solignac clavando su mi rada en las 
pupilas de Andreina . 
U n gr i to agudo, doloroso, estridente, fué 
su respuesta; y alzando el brazo derecho 
como én solemne ac t i tud de j u r a r , le dijo: 
—Enrique, ¡oh! Enrique, por m i salva-
ción, por m i vida, por todo lo que m á s he 
querido en este mundo, por el alma de mis 
difuntos padres, te j u r o que no s a b í a una 
palabra, que no s o s p e c h é lo m á s m í n i m o , y 
que si lo hubiera sabido, á n t e s me hubiera 
matado á m í el miserable que tocarte a l pe-
lo de l a ropa ¡Ah! L o dudas, soy una 
mujer de poco m á s ó m é n o s , c o m p a ñ e r a a l 
fin de una lady H a m i l t o n . ¡Pues es claro! 
¿No dicen que soy una espía? Pues de una 
esp ía á una asesina no hay mucha dis tan 
c ía d e s p u é s de todo. Sí, tienes r a z ó n , ca-
rezco de ju ic io , y pudiera l legar á ser t e m í 
ble, pero no v i l é inicua. Y luego, ¡ m a t a r t e 
á t i ! ¿Y á t í po rqué? M u é r a s e el mundo en-
tero y vive t ú , que eres á quien yo amo. 
Vamos á ver, ¿me crees? D í m e l o , dime si 
crees que miento. ¿ T e imaginas que p o d r í a 
yo mentir de esta maneral 
B A N D O . 
D O N J U A N A L E S "Y E S C O B A R 
M A E Q U Í S D E A L T A G R A C I A , G B A l í CEtTZ 
D E L A Ó K D E N A M E B I O A N A D E I S A B E L L A 
C A T Ó L I C A Y G O B E B N A D O B C I V I L D E ESTA 
P R O V I N C I A . 
Para la c o n s e r v a c i ó n del ó r d e n p ú b l i c o 
durante las p r ó x i m a s fiestas del Carnaval 
he acordado d ic ta r las disposiciones ei-
guientee: 
Ia E n los tres dias de Carnaval y el D o -
mingo de P i ñ a t a , s e r á pe rmi t ido el uso de 
disfraces, pero desde el anochecer no po-
Errata. 
E n el pr imer a r t í c u l o del D I A R I O de ayer 
segundo de l a serie " D e l a Hacienda en es-
t a Isla", cuarto p á r r a f o , l í nea tercera, se ha 
cometido una erra ta que debemos corregir. 
Donde dice "excitaciones," debe decir "ex-
c i t á n d o l o s , " que es lo que se e sc r ib ió . 
Tesoro del agricultor cubano. 
MÉTODOS P A B A E L C U L T I V O D E L A S P R I N -
C I P A L E S P L A N T A S P R O P I A S D E L C L I M A 
D E L A I S L A D E C U B A , E S C R I T O S POR D I 
V E R S O S A U T O R E S Y C O L E C C I O N A D O S POR 
D . F R A N C I S C O J A V I E R B A L M A S E D A . 
Método para el ciUtivo dd tabaco, según se practica en la 
Vuelta-Abajo de Ouba, conalguna* indicaciones de me-
joras que podrían adoptarse, por Mr. M. Jens, traduci-
do delinqlés parala "Gaceta Agrícola" de Cartagena, 
de los Estados-Vnidos de Colombia, por D. Juan Ste-
venson ' 
C A P Í T U L O V I L 
S iemt ra y cult ivo de tabacales. 
T a n pronto como el campo se ha prepa-
rado, como acabo de indicar , se surca á 
distancia do una vara entre surco y surco, 
ope rac ión que debe hacerse s i m u l t á n e a m e n -
te con la siembra, y si posible es, siempre 
d e s p u é s de las tres de l a tarde, ó en dias n u -
blados, para impedi r que las p e q u e ñ a s ma-
t i tas trasplantadas se chamusquen con el 
sol. Los surcos deben tener l a d i r ecc ión de 
Norte á Sur, porque así el sol m a l t r a t a 
m é n o s las mat i t as , que t a m b i é n reciben 
m é n o s d a ñ o del viento fuerte que reina 
en esa época . E n seguida, y d e t r á s del 
hombre que vaya surcando, otro le s i -
gue sembrando mati tas en el surco, te-
niendo cuidado de no doblar los tal los n i 
las ra íces , y apretando l igeramente é s t a s 
con la t ierra que las cubre, lo que h a r á 
con la mano. Las plant i tas se ent ierran 
hasta medio tallo, y si é s t e es p e q u e ñ o , has-
t a el nacimiento de las hojas. Debe tener-
se cuidado que no vengan adheridas á las 
r a í ce s p a r t í c u l a s de barro seco, y que no les 
caiga t ierra on el centro ó renuevo. Cuando 
se e s t á sembrando, la t ierra no debe estar 
muy h ú m e d a . Las matitas se siembran en 
el lado del surco que queda h á c i a el po -
niente, de modo que el sol, a l salir, las ba-
ñ e , de cuyo modo quedan, en parte, p ro te -
gidas del sol de medio dia para abajo, 
Greneralmente las matitas se marchi tan 
d e s p u é s de trasplantadas: pero a l tercero ó 
cuarto d ía comienzan á revivir , y a l quinto 
ó sexto se pueden dis t inguir bien Jas que 
no han de pegar. E n t ó n c e s , y sin p é r d i d a 
de tiempo, ee reemplazan, y este cuidado 
debe durar cinco ó seis dias, á fin de que el 
puesto de las que se mueren sea ocupado 
por otras y pueda el campo quedar lleno 
de plantas prendidas. Esta es una de las 
operaciones do m á s importancia para ase-
gurar una cosecha abundante, porque l a 
misma labor y a tenc ión necesita un campo 
lleno y bien sembrado, que uno con espa-
cios vacíos , del cual el rendimiento es me-
nor, a d e m á s de otros inconvenientes de que 
e s t á n bien enterados los vegueros p rác t i cos . 
S e g ú n la opin ión generalmente admit ida 
entre buenos cultivadores, u n hombre puede 
cuidar muy bien doce m i l matas de tabaco. 
L a prudencia aconseja sembrar sólo lo que 
pueda atenderse con esmero, y la experien-
cia ha demostrado que si se le calcula m á s de 
este n ú m e r o á un hombre, en vez de ser pro-
ductivo este cul t ivo, viene á causar p é r d i d a s 
considerables Si se siembra mucho, de he-
cho hay que aumentar el peonaje; y si des-
graciadamente el año es malo, por haber 
gusanos ú otras causas, casi siempre sucede 
que el que siembra sólo doce m i l matas por 
cada peón que cuenta, produce cuatro ve-
ces m á s tabaco y de mejor calidad que aquel 
que siembra veinticinco ó t re in ta m i l matas 
por peen. 
Cuando las sementeras e s t á n en despro-
porc ión con el n ú m e r o de peones con que se 
puede contar, todos los trabajos se hacen 
m a l y despacio, y esto perjudica sensible-
mente l a cant idad y cal idad de l a cosecha 
y por supuesto, los intereses del cosechero, 
Inmediatamente d e s p u é s de resembrados 
los tabacales, deben inspeccionarse las ma 
t i tas casi todos los dias, á fin do exterminar 
los gusanos y d e m á s insectos que las perju 
dican, o p e r a c i ó n que debe hacersa siempre 
de m a ñ a n a , porque durante el dia, los gu 
sanos se ocultan huyendo a l sol fuerte, 
a d e m á s las brisas mecen las plantas con 
demasiada fuerza, lo que impido andar con 
las hojas sin que se corra el riesgo de que 
brarlas ó romperlas, especialmente si son 
de porte regular. 
Cuando la e s t ac ión es favorable, ve in t i 
cinco ó t re in ta dias d e s p u é s de t rasplanta 
das las mati tas, comienzan á desarrollarse 
e n t ó n c e s es conveniente darles la p r imera 
l impia y aporque, pues ya l a hierba ha ere 
cido, ope rac ión que se hace por l a tarde 
por la m a ñ a n a temprano, cuando l a t i e r ra 
e s t á fresca, y as í es m á s provechosa á las 
plantas. 
L a segunda deshierba se l eda justamen 
á t iempo que el tabaco florea, y ra ra vez 
necesita m á s de é s t a , sobre todo si el torre 
no se ha preparado bien á n t e s de sembrar 
lo. Sólo en el caso de que hubiese l luvias 
fuertes y que aprieten mucho la t i e r ra á n 
tes que el tabaco crezca s e r í a conveniente 
remover esta para faci l i tar el crecimiento de 
los r e toños . 
Las matas de tabaco d e b e r á n podarse 
Los p e q u e ñ o s renuevos deben mocharse á n 
tes que se abran las hojas que cubren la flor 
Si se deja para mis tarde, si pierdemiá 
del jugo que a l iménta las hojjs. Lapsi 
debo eonfiarse á pp-rsonas ÍDt«!igeDteí,|« 
que es necesario saber quó número deliti: 
debe dejarse á c a d a tallo teniendoentíé 
ta su robustez Se disminuyen las proMl 
dades de cometer un error sieolamenteill 
dejan diez ó dnce, no contando en« 
n ú m e r o las iuát i les del pió del tallo,!: 
matas déb i les se lea dejan seis ú ( 
y á las m á s robustas de catorce á( 
D e s p u é s que el tabaco ha floreado, eoi 
salir d é l a s raices algunos vástagos:i 
sol laman chupones, y deben arranoanel 
jando solamente uno al pió de cada m; 
si el tal lo de esta parece robusto y (« 
para alimentarlo; este entónces floreced 
mismo tiempo que el tallo principal y BS 
d u r a r á al mismo tiempo que 61, ó conp« 
dias de diferencia. 
Los v á s t a g o s que nacen de loa tallas 
ben quitarse, j a m á s se deben dejare» 
m á s do dos pulgadas. Si no se haoti 
absorben el jugo que necesitan laaboji 
cuya p é r d i d a perjudica mucho la csi 
del tabaco. 
A lo m é n o s , en dos ocasiones debenis 
truirao opto* vás tagos ó chuponep, yá1 
menudo, ú reaparecioreu ántes queell 
baco e s t é de corte. 
E l tabaco es t á maduro y en sazón dea 
tarse, cuando la hoja ha adquirido un«1 
de naranja amarillo y on su Euperiié 
nota la vena gruesa. Si cuando está enit 
estado llueve, vuelvo á reverdecer, j ; 
e n t ó n c e s hay que dejar pasar cuatroéc 
co dias, durante loa cuales vuelve elii 
madurar lo . 
Si las l luvias continuasen, es COIME 
aguardar, aunque las hojas se pasen des 
duras; es preferible á cortarlas otra veiii 
des y reviviendo, porque en este eetó 
jugo de ellas no es tá bien repartido,yI 
hojas adquieren un color verde rayado;, 
tienen elasticidad n i fuerza y sí nnmals 
bor y a d e m á s rinden poco; de modo? 
para no caer en dificultades cortandol 
hojas á la l igera aunque no eatenenK 
pleta sazón , lo que perjudicaría milf 
aguardar diez, veinte, treinta dias hastar. 
cesen las l luvias, lo mejor es aguardar;'/ 
esto la ú n i c a p é r d i d a consistiría en m 
capa, porque muchas de las hojas ee mi; 
c h a r í a n , poro siempre el tabaco aerii 
mejor cal idad, sabor y color que al «I 
biese cortado verde, porque no habrlílt 
do n inguna ó por lo mónos pocas hojui 
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—No, c o n t e s t ó Solignac repr imiendo su 
emoción . No L a creo á V d y l a tengo 
l á s t i m a . 
—¡Ahí Y a me lo estaba esperando, e x -
c l a m ó Andre ina pror rumpiendo en una risa 
nerviosa, una de esas inconscientes carca 
jadas que son como la parodia del sufri 
miento y que nacen de l a impotencia de las 
l á g r i m a s . ¡ N a d a m á s que l á s t i m a ! ¡Me que 
r í a s y ahora me compadeces! ¿ L u e g o 
ya se a c a b ó , se a c a b ó todo e n t ó n c e s entre 
nosotros? 
Y ee q u e d ó m i r á n d o l e con l a boca abierta 
y el rostro desencajado por l a angustia, 
—•Puede V d . confiar en m i palabra, le 
dijo el coronel. E l secreto de este atentado 
no ha de salir de m i boca. Sí , yo l a he que-
rido á V d . , Andre ina , y en memoria de ese 
amor le j u r o no delatar nunca a l hombre 
que ha tratado de asesinarme. ¡No le ha de 
alcanzar m á s jus t ic ia que l a mia! 
Andre ina se encogió de hombros con i n -
diferencia. 
—¿Y q u i é n habla de él? ¿He venido a q u í 
por ventura para pedir te que le perdones? 
Siga cada cual su suerte, y si l a suya es 
acabar como acaban los bandidos, vaya 
enhorabuena á donde le conduzca su dest i-
no. Nada pido en su favor L a casua-
l idad ha querido que naciera hermano mío ; 
pero la v ida ha roto d e s p u é s todo v í n c u l o 
entre nosotros. M i fami l ia es m i amor y m i 
amor eres t ú . Denuncia á Agost ino si te da 
la gana, pero q u i é r e m e á m í . ¿Lo entiendes? 
—Lo pasado pasado, c o n t e s t ó Solignac, 
haciendo u n esfuerzo por dar á sus pala-
bras toda l a r e so luc ión y l a mayor sereni-
dad posibles. 
—¿Entónces m u r i ó t u amor? 
E l coronel no c o n t e s t ó una palabra. 
—¿Mur ió del todof 
Se nos informa que el Sr. Mercadalfi 
ne poderes ó instrucciones de una emprs 
que se t i t u l a r á "Hispano Americana'' pr 
establecer una nueva línea de grandes fe 
nibus, que r e c o r r e r á n las principales cú 
de esta c iudad y sélo cobrarán por i 
t ramos, de á 5 y 10 cts, 
— S e g ú n vemos en nuestro colega M 
nera l Tacón , ha sido puesto en liberté 
j o fianza, BU Direc tor el Sr, D. NicolA 
vero, lo cual celebramos sinceramente. 
-Por el Gobierno General se ha ap* 
do, con el c a r á c t e r de interina, la sipiiG 
c o m b i n a c i ó n del personal de polio&M 
provincia de Matanzas, propuesta pai 
Gobierno C i v i l de la misma: Inspector; 
la capi ta l , D . Eduardo Lauda; celadori 
p r imera clase de Cárdenas , D. Aléjate 
Dulzaides; para esta resulta, D. Jo» 5 
ñ i g a , celador inter ino de segunda claü. 
reponiendo en esta plaza á 1). Tomás Áf. 
r re , propie tar io de la misma. 
— H a sido nombrado maejlro on pro;.: 
dad d é l a escuela incompleta del Cano, i» 
J o s é M a r í a R io Entero. 
Como á una mi l l a de este puertojl 
causa del fuerte viento que reinaba el lá 
coles ú l t i m o , zozobró un bote de lagdÉ 
americana F remont Suota, tripulado ji 
dos individuos, á quienes logró salvar i 
p r á c t i c o de este puerto, que les ayudóla 
bien á poner aquel á flote. 
E l Gobierno General ha autorizadoi 
f a r m a c é u t i c o p r á c t i c o D . José EstébanG» 
zalez Mugica , para ejercer su profeaioic 
esta ciudad ó en cualquier otro punto dei 
lela, con arreglo á lo dispuesto en la U 
órden de 14 de marzo del año próximo ¡fr 
sado. 
Procedente de Ingla ter ra soenenG 
t r a dentro del arsenal de Cartagena, í 
jando su carga, el vapor que condncel 
magníf ica m á q u i n a para el crucero J!ei 
Mercedes que se e s t á construyendo on el' 
tado establecimiento y cuyos trabaja 
encuentran muy adelantados, 
—Se ha dado conocimiento á Ja íatei' 
deocia Mi l i t a r , de haberse zmináldo A 
contrato de laa casas a íquiJadas ' jmoM? e j j a 
ñ a s y archivo, comisión do ÍDgenieroB,«•'j ,,,, 
misar ía de guerra y p a g a d u r í a admurinil cos p 
t i va de Holguin , 
—So ha dispuesto la r educc ión del iB 
miento Caba l l e r í a Voluntarios de Cm 
j a a n í . 
Se ha concedido el regreso á la Pal 
sula al cape l l án D . Lu i s Escalona Espam 
g ü e r a . 
E n el Ins t i tu to de Voluntarios se iuj 
dispuesto loa siguientea ascensos: de cap! 
tan, p a r a l a compañ ía de Ceja de PaMij fijVíioT 
D . R a m ó n Campuzano Bañera ; de alféret, - n f j f 
D . J o s é H e r n á n d e z Cuello; de alférez, pan t^iea r 
el primor batal len de Matanzas, D. Jai ou, 
Mar t í nez González ; de teniente y alférez rxn ii 
respect ivamente, para la compañía de O» I Q , ^ 
solacion del Sur, D . Antonio López Eamti p a r i 
D . Lu is Caso Rodr íguez ; para la primea ..uo M 
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el pr ím 
Solignac se echaba mano a l lado izquier 
do del pecho como si el c o r a z ó n no le c u -
piera en su sitio; pero sus ojos p e r m a n e c í a n 
impasibles y sus l á b i o s mudos. 
—¡Vamos , dijo a l cabo Andre ina , a q u í es-
toy ya de m á s ! 
Y se d i r ig ió h á c i a l a puerta . 
Pero vo lv i éndose de repente, le di jo con 
desgarradora voz: 
—¡No, eso s e r í a demasiado cruel! ¡No es 
posible, no puedes dejarme marchar sin 
esperanza, con el a lma v a c í a , dispuesta á 
cualquier Locura! T ú no sabes, m í r a l o 
bien, lo que eres para m í . Eres e l ú n i c o 
hombre á quien he querido y á quien he 
es t imado.F¡Eres bueno, valiente, leal! ¡ C u a n -
do te comparo con los d e m á s , me parecen 
todos t an p e q u e ñ o s ! ¡ C u a n d o me di j is te 
por vez pr imera que me amabas, me pare 
ció que reconquistaba á u n t iempo m i a n -
t igua fe, mis perdidas ilusiones, l a v i r g i n i 
dad de m i a lma arras t rada hasta e n t ó n c e s 
por el lodo! Y d e s p u é s de haber encon-
trado en el mundo u n s é r que me ha devuel-
to todo eso, ¿ h a b r é de resignarme á per-
derlo? ¿ H a b r é de cederlo sin resistencia? 
Vamos! ¡Es imposible! D e j a r í a de ser A n -
dreina de Olona. 
H a b í a una amenaza envuelta en aquel 
ruego, que iba acabando por extenuar a l 
mismo Solignac y opr imi r l e el co razón . 
M i amor es de los que matan, c o n t i n u ó 
Andre ina con l a mi rada penetrante y fija, 
como si estuviera viendo realmente en aquel 
momento la v is ión sangrienta de que habla-
ba. E l rostro p á l i d o de Octavio se me apa-
rece amenudo; por l a noche se acerca á m i 
cabecera algunas veces, y ese c a d á v e r e s t á 
1 pidiendo otro . —¿Otro? ¿A quien quierea ma ta r desdi-chada? 
tan, D . Jo só M a r í a G i l Lamberá; de 
tes, D . M á r c o s Acebo y D . Silverio Caí 
Revuelta, y de al féreces , D . Pedro Iriartej 
D . J o s é Pablo Rodr íguez ; de tenienteyai 
fórez, respectivamente, para el batallón! 
Guanabacoa, D . Juan Fernandez Armai 
D . V íc to r Pu jo l á y Fornat; de capitán, i 
niente y a l féreces , para la segunda con;* 
ñ í a de Quemado de G ü i n e s , D. Juaft 
brera Lasa r te , D . Jacobo Santo Dma 
D . Juan G a r c í a L ó p e z y D . DomingoSs 
M a r t í n e z , respectivamente; de tenientó 
Erancisco Menendez Suarez; de alíof 
D . Erancisco Alvaroz Riostra, D. IÉ 
Rioga y M a r t í n e z y D . Josó SaJcedot* 
l io , y de comandante, D. Mmuel Alm 
Acebedo, 
—Con motivo de los ataques que recien-
temente ha dirigido parte de la, prensa 
francesa á los escritores españolea, ei señot 
N ú ñ e z de Arce, presidente ia \ \ aociedaá 
de Escritores y Artistas, d m ^ m Mrt» 
al delegué de la societé des g m de lette 
de P a r í s , monsieur EtnmanuBl GOMÍS, 
l a m e n t á n d o s e de tan injustas censuras. ,0 
L a contes tación de Mr. Emmanuel Gon-
zález , que es muy satisfactoria para loa* 5U0 
critoros españoles, desaprueba la campal» 
emprendida por algunos periódicos dePÍ- ? U E 
r í s , 
—Se ha concedido autorización para t! 
cambio del armamento que usalapÉafi 
c o m p a ñ í a de Voluntarios de Santiago 4 
las Vegas. 
—Por la Capi tanía General se ha i 
puesto la ex t racc ión de cartuchos panfi 
los cuerpos del ejército se dediquen áfa 
al blanco. 
— E n el Inst i tuto de Voluntarios aelit , gll<,r 
dispuesto las bajas dé los alférecesD,Ma: a.ül1, 
celino M o n t e r í n Cancio y D, Manuel Ala- % ~ 
eo Fernandez, teniente D. José Hemandti 
Cuello, y comandante D. Eugenio Lia 
Ri l le r t ; y en el Regimiento CaballeríaJi 
Dragones de San Antonio, con amglojS 
nueva o rgan izac ión que se ha dado á ék 
cuerpo, l a de los señores siguientes: Plan 
M a y o r . — C a p i t á n D . Isidro RodriguezPt ui aíJ 
rez, y tenientes D . Regino Luna Gomen , ? , ' • 0 ' n o de 1 
"rancoE 
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Andreina con tes tó con una de esaaexbi 
ñ a s sonrisas que t en ían al propio tienpi d a hast 
tanto encanto como crueldad; deapueSiiM; elación 
despacito, como ei hubiera introducido t quo no 
p u ñ a l en una herida ya hecha le reep* —Se 
d i ó : ao o 
—¿A qu ién 1 ¡Pregúntaselo alpom genes c 
n i r ! Lónc 
Solignac se iba poniendo horriblementi L ó n d n 
p á l i d o , y él era en esta ocasión quiendl to de a 
seaba que l a conversación continuase pan xlSn d 
saber q u ó siniestro pensamiento ocnltet» por Pt 
la i t a l i ana bajo sus reticencias un tanto Lisb 
e i b i l í t i c a s ; pero se abrió de pronto h marine 
puer ta de l a hab i t ac ión y aparecióens C á m a r 
u m b r a l Castoret, tan pál ido como su amo, T/.mía r 
M i r ó brutalmente á la señorita de Olona, r . v o r a í 
y é s t a , t i n decir una palabra, saludó aleo- to3 de 
ron el, y se m a r c h ó . Angol i 
—¿i-Quó ocurre? p r e g u n t ó Solignac. patar 1 
—Nada, hombre, nada; sino que estal» Lisb 
yo a h í fuera y me enteraba un poco. Mi al'i ic¡u 
pa r ec ió que duraban mucho las explicacio- nea coi 
nes, y e n t r ó noel mi 
- B u e n o ; ¿y quó me dices de esa ma-tar prc 
jer? ¡ P a r e c e que sufre! L ó m 
—Quó le hace sufrir Vea Vd,, vea Vi do Lo 
cómo se e s t á cayendo al suelo materialmen- que cu 
te ¡Siéntese V d . , por amordeDlo8,y sion ol 
descanse, y olvídelo todo! ¡Ah, maldita raza! c i d u n 
¿Quiere V d . que le d iga m i parecer, coro- tranjei 
nel? Que me saque los ojos Catalina si le da x ión , 
la gana; pero que me l leven cien millegio- [TA 
nes de demonios si no creo que no hay jna- r iód ic 
t ic ia en el mundo, que debían formarse Mane i 
consejos de guerra especiales para fusilará no peí 
todas las mujeres. Esa es m i humilde opi- ditos 
n ion, m i coronel, y todas las opiniones son to qa( 
l ibres. tesoro 
(Se conUrixará). alone 
Rot 
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D. Jnan Canals Cabrera.—Hegundo escua-
drón —Teniente segundo ayudante D . Cone-
tantino de la Cruz; teniente D . Juan Pie-
dra Rfgaeiro y D. Florencio Torres P é r e z ; 
alWrez D. Marcelino Odriozola; cape l l án D . 
Rafael Fogeña Zapata, y segundo ayudan-
te mél ico D Antonio Moreno Jovero.—Ter 
cero y cuarto escuadrones, c a p i t á n primer 
ayudante D. Jo sé Medero; teniente segundo 
Idem D. Antonio del Val le Barcina; tenien-
te D. Félix Medero Montelongo; alféreces 
D. Francisco Collado Rodr íguez y D . Aa-
drós Rodríguez Delgado, y segundo ayu-
dante médico D . J o s é M1? Núñez Vega; con-
cedióndoso las de los tenientes D . Mariano 
Domenech y D . Macario Silverio y Armas. 
—Administra"ion Principal de Hacien-
da Pública dn iu provincia de la Habana. 
Recaudación contribuciones. 
Oro. Bil letes. 
Suma anterior deade el 
l?deenero de 1885.$87.764 01 1.111 48 
Por corriente $ 2.457 55 
Tdem atraaos 209 75 9G 81 
Tota l $90.431 31 1.208 29 
—En la Adminis t rac ión Local de Adua-
üaa se han recaudado el d ía 12 de febrero 
por derechos do Importación, expo r t ac ión , 
multas, navegación, comisos, depósi to mer-
cantil, Interés de pagarés é ingresos á de-
pósito sobre impuestos de bebidas y 25 
centavos do tonelaje y cabotaje: 
En oro,..».. "24 781-99 
En p l a t a . . , . 509-77 
En hillctea 2 811-94 
OORREO EXTRANJERO. 
Traducimos de los per iódicos de Nueva-
York, recibidos por los ú l t imos vapores, las 
aiguiontes noticias que a m p l í a n las de nues-
tro servicio particular te legráf ico: 
F R A X C I A . — P a m , 31 de e n e r o . — H a b i é n -
dose fijado la fecha del 31 do mayo para las 
eloccioDes generales, c réese que la C á m a r a 
de loa diputados s u s p e n d e r á sus sesiones el 
dia Io do dicho mes. Las nuevas c á m a r a s 
se abrirán el 14 de jun io . 
—El municipio de esta capi ta l ha acor-
dado contratar un e m p r é s t i t o de 200.000,000 
do francos, para terminar los trabajos co-
menzados hace t iempo y dar ocupac ión á 
multitud de obreros. 
—La exposición de electr ic idad comen-
zará el 15 do marzo p r ó x i m o . 
—El príncipe L u i s N a p o l e ó n ha llegado 
al Alto Egipto y so c róe que t o m a r á parte 
en la expedición Inglesa al Sudan. 
—La nueva misa escrita por el cé l eb re 
maestro Gounod, so c a n t a r á el domingo de 
Pascuas en la Iglesia de San Eustaquio. 
P a r í s , Io de/e&rero.—La C á m a r a de los 
diputados aprobó ayer el presupuesto ex-
traordinario de marina. H a sido rechazado 
por 339 votos contra 118 el proyecto de ven-
ta de los forrocarrllos del Estado. 
—El gobierno ha fletado loa vapores M a -
labar y Suez, que sa ld rán do Maroella para 
Poadlchery el dia 25 del presonte mes, con-
duciendo 4,500 toneladas de ca rbón . 
—A causa do las borrascas que se sienten 
han quedado interrumpidas las comunica 
cienes telegráficas. 
P a m , 2.—Mr, Paul Bert p r e s e n t ó hoy en 
ía Cámara de los diputados una proposición, 
para añadir al presupuesto extraordinario 
un artículo, que disponga que todos los bie-
nes Inmuebles no especificados en ol Con-
cordato y que usufructúa la Iglesia, sean 
vendidos para subvenir á loa gastos de la 
Instrucción pública. E l provecto fué recha-
zado por 274 votos contra 180, 
—Ha eldo aprobado en su total idad el 
presupuesto extraordinario. 
- - L a Cámara ha abolido el ar t ículo del 
reglamento que autorizaba el voto secreto. 
— M r . Le Royer ha sido electo presidente 
del Secado. 
Bxris, 'J.—Mr. Baudry d'Asson ha llama-
do la atención do aus compañeros de dipu-
tación, sobre la misoria en que es tán los a-
grlcultores. Durante su discurso fué llama-
do varias vece» al órden . Dicho diputado 
presentó una proposición hostil al gabine-
te, que fué rechazada. L a C á m a r a ha co 
meneado á discutir el proyecto de aumento 
de derechos sobre los cerealea y el ganado. 
La proposición fué combatida por M r . L a n -
glois y defendida por el m a r q u é s de Roya. 
La discusión cont inuará el juóves . 
—En el discurso pronunciado por M r . L e 
íloyer, agradeciendo el honor que le h a b í a 
hecho el Seaad-o, ree l ig iéndole su presiden-
te, manifestó que las oloccionoa senatoria-
les domoetraban que ol paía ea afecto á laa 
«ctuales instituciones. 
• - E l gabinete ha consentido en examinar 
el jueves próximo la propos ic ión do M r . 
Tony Rovlllon que pido 25.000,000 de fran-
cos para distribuirlos ontre loa obreros ein 
trabajo en laa diferentoíi ciudades do Fran-
itaUanas en el mar Rojo, contando con l a 
pro tecc ión del gobierno. 
— E l Monitor de esta ciudad dice que dos 
arzobiapoa italianoa se rán preconizados car-
denales. 
Londres, 1?—Un temblor de 11erra que se 
s int ió en Osllo, Ce rdeña , ha destruido ocho 
casas, sin que haya perecido persona a lgu-
na. 
Roma, 2.—Se dice que el j u é v e a p róx imo 
s a l d r á la aaganda exped ic ión I tal iana para 
el mar Rojo. 
Boma, 4 —Créeae que la d inamita em-
p1eida en loa recientes atentadoa de L ó n -
dr««, p roced ía de una fáb r i ca de T u r i n . 
Ñápales, 5 .—El c a p i t á n Mancini , h i jo del 
ministro do Rolaclonea exteriores, ea el jefe 
de la exped ic ión al mar Rojo, aa í lda ayer. 
I N G L Í L T E R R I . — L Ó n d r e s , 1? de febrero.— 
Un sacerdote, conocedor de loa pobrea de 
esta ciudad, dice que la c a m p a ñ a d inami-
tera ha tenido por reaultado el p r iva r de 
trabajo á cuarenta m i l irlandesea, y que 
una d é c i m a parte de eatoa han sido despe-
dldoa á causa de laa recientea explosiones. 
Lóndres, 4 —Los directores de las com-
p a ñ í a s ferrocarrileras han acordado que si 
so producen nuevas explosiones en los tú -
neles, los viajeros s e r á n detenidos en la 
es tac ión m á s p r ó x i m a , hasta que sean Iden-
tificados. 
— E l t ratado de comercio ang lo - f r ancés , 
se firmará d e s p u é s que el Par lamento haya 
ratificado el convenio celebrado con otras 
potencias, para el arreglo de la cues t ión 
egipcia. 
ALEMANIA.—Berl in , 31 de enero. —Los 
aociallstaa perteneolentea a l Reichstag han 
presentado un proyecto de ley para la pro 
teccion de loa obreros, que esperan sea a 
doptado en lugar del propuesto por el p r í n -
cipe de Bismarck. 
—Progreaa cada d í a la ag i t ac ión contra 
el proyecto de ley de aumento de loa dere-
choa de I m p o r t a c i ó n que pagan loa cerea-
les. Los antiproteocionistaa han organiza-
do ligas y reunionea en laa principales c iu-
dacea del imperio. 
L ó n i r e s , Io de febrero.—A pesar de haber 
declarado ol aultan de Z a n z í b a r quo no de 
aoaba el apoyo de Alemania, el p r í n c i p e de 
Bismarck t r a ta de obtener el protectorado 
sobro aquel te r r i tor io . H a llegado á Zan-
z íba r el nuevo cónsul general de Alemania , 
que p r e s e n t ó las cartas de que le acreditan 
como t a l al Saltan, de quien rec ib ió l a m á s 
amistosa acogida. 
L6ndres,' i .—Una carta de Cameron a-
nuncia que loa i n d í g e n a s han apaleado á eu 
rey por haber firmado un tratado con A l e -
mania, queso niegan á firmar los principa-
les jefes. 
Berl in , 4 .—El Reichstag ha votado hoy 
la suma pedida para gastos de la embajada 
de P a r í s ; habiendo pasado á una comis ión 
la pe t i c ión de c r é d i t o s para el estableci-
miento de la admlnlatraclon de Cameron. 
Berl in, G.—Se acaba de publ icar un nue-
vo TAbro Blanco re lat ivo á laa negociaclo-
nea entabladas ontre Ing la te r ra y Alema 
n í a cobro la a n e x i ó n do Nueva Guinea. 
— E l Reichatag ha resuelto hoy quo A l e -
maula no aaiatira á l a p r ó x i m a expos ic ión 
universal de Amberes. 
A U S T R I A - H N O R Í A . — F t e w a , ' íde febrero. 
Loa poriódicoa c o n t i n ú a n a b a t e n i é n d o s e de 
publicar los debates del Reichsratb. 
Y i m a , 4 .—Mr. Smolka ha escrito á los 
per iódicos una car ta en que les Informa que 
la comisión encargada de hacer una inves-
t igac ión sobre el incidente promovido on ol 
Reicbarath, ha emitido informa deeapro 
bando la conducta del diputado M r . Schol-
nerer, quo Inaul tó á u n periodista. 
—Les anarquistas han fijado proclamas 
en loa muroa y á r b o l e s de laa prlnclpalea 
ciudadoa manufacturoraa de l a Bohemia 
septentrional. 
R U S I A — S a n Betersburgb, 31 de enebro.— 
E l Czar ha firmado l a convenc ión celebra-
brada para el l 'oconocimiento de l a Asocia-
clon Internacional africana. 
— L a pol ic ía tiene sospechaa de que loa 
nihlllataa t r a t a n de sublevar á laa claeea 
obreraa. Se han tomado medidas extraor-
dlnariaa para imped i r levantamlentoa, 
Lóndres, 3 de febrero.—Hoy se dec í a en 
loa círculoa d i p l o m á t i c o a que loa goblernoa 
ruso y aloman e s t á n en negociaciones para 
celebrar u n t ra tado de e x t r a d i c i ó n de lüs 
dinamiteros. 
Se cróe que Alemania y Rusia e s t á n t am-
b ién en negoclacionea para la concluaion de 
un t ra tado de e x t r a d i c i ó n de loa dinamite-
roa y p ro t ecc ión de loa cables submarinos. 
San Petersburgo, 5-—La po l i c í a tiene la 
certeza de que l a iglesia griega de Jacobs-
t ad t ha sido destruida por l a d inami ta y no 
por un incendio, como se s u p o n í a . 
TüRqvíA.—Constant inopla , 3 de febrero. 
— E l gobierno turco ha pedido cañonea 
K r u p p para eu marina. 
G A C E T I L L A S . 
—Un gran n ú m e r o de obreros sin trabajo 
de Parla y Lyon , eo reunieron ayer dolante 
de la C á m a r a de loa diputadoa, pidiendo 
ver á Mr . Brialou. Sa p e r m i t i ó á cuatro de 
olios entrar on el edificio y exponer sua que-
jaa á M M . Br ia lou y Clemeno,aau, que han 
prometido celebrar hoy una conferencia con 
los dolegadoa do obreros. Estos han mani 
featado que a p e l a r á n á todos los medios ló-
galos para hacer oír sus reclamaciones, án -
tos quo acudir á otras víaa, y que ao d i r ig i -
rán al Senado á fin do poder conseguir el 
tenor una entrevista con M r . Ferry . 
P a r í s , 4.—Noticias do Bangkok anuncian 
'que Mr. Thomson, gobernador de Cochin-
china, ha tenido una entrevista con el rey 
de Siam, con ol m á s aatiafactorio éx i to . 
- D o s anarquistas, uno a l e m á n y otro 
belga, van á aer expulsadoa de Francia. 
—La Cámara de los diputados se ha ne-
gado á declarar urgente la propos ic ión de 
Mr. Tony Revlllon, abriendo un c ród l to do 
25 millones de francoa para que so d i s t r i -
buyan entro los obreros sin trabajo. 
—El tren expreso que ee d i r ig í a á Can-
nee, y en el que iba el p r í n c i p e do Galea, 
chocó con un tren do m e r c a n c í a s en A v i g -
n&a. No ha habido n i un eólo herido. 
lóndres , 5.—Mr. Harria, director del tea-
tro de Dury Lañe , ha comprado el derecho 
do representación del úl t imo drama do Ale -
jandro Dumaa titulado Bionisia. 
BÉLGICA.—Bruselas, 31 de enero.—La 
cámara de los diputadoa ha votado un pro-
yecto prorrogando la ley relat iva á la ex-
pulsión do los oxtranjoros sospechosos, 
H O L A N D A — L a Haya , Io de febrero.—La. 
princesa María do Prusia so ha casado con 
el príncipe Federico Bentiuck Aldenbourg. 
S U I Z A . - B e r n a , 2 de febrero.—Los qu í -
micos americanoa, pertenecientea á la es-
cuela politécnica do cata ciudad, ao han a-
hogado on el lago do Greittenses, sobro el 
que patinaban, por haberse desunido ol hio 
lo. 
Zurich, 3.—Se han encontrado los c a d á -
veres do los doa indlvíduoa que se ahogaron 
estando patinando on ol lago de Gre i í lenses . 
Dichos indlv íduoa so l laman M . M . Ca-
rret, de Boaton y Binlez, de Salnt-Hylona, 
en la lala do W i g h t . 
PORTUGAL.—BeWi», 2 de febrero.—SQ d i -
ce quo Por tugal t r a ta do enviar un buque 
de guerra al Congo, para hacer respetar loa 
derochoa que dice tenor aobre aquella re-
gión. 
Berlín, 3 .—Mr. Henry Stanley ha recibi-
do un telegrama del Congo, a n n u n c i á n d o l e 
que un buque de guerra p o r t u g u é a se ha 
anexado ámbaa m á r g e n e a do dicho r io y el 
territorio comprendido entre ellas. Por tugal 
ba rechazado las proposiciones de la asocia-
ción internacional africana, que Francia ha-
bía aceptado; reivindicando todo el to r r i to -
rio de Ja márgen derecha entre la frontera 
francesa y Tchiloango, en la embocadura 
de rio, y al este, toda la r eg ión comprendi-
da hasta el 14° grado de longi tud . L a aso-
ciación ha enviado nuevas propoaicionee, 
que no aceptará probablemente Por tuga l . 
—So dice que la Conferencia de B e r l i n 
no se opondrá á la anexión do laa doa m á r -
genes del Congo, hecha por Portugal . 
Lóndres, 5.—Laa c á m a r a s de comercio de 
Lóndres, Liverpool y Glasgow se han puea-
to de acuerdo para protestar contra l a ane-
xión de laa doa riveras del Congo, hecha 
por Portugal. 
Lisboa, 5 —El Sr. Chagaa, ministro de 
marina y de las colonias, dec la ró ayer en la 
Cámara de los diputadoa quo el gobierno no 
tañía noticias do la toma de poaeaion de laa 
riveras del Congo, hecha por representan 
tes da Portugal, pero quo el gobernador de 
Angola tenía plenos poderes para hacer res-
patar los derechos de su nación. 
Lisboa, 6.—La Asociación internacional 
africana ha vuelto á emprender negoclacio-
nea con el gobierno por tugués para su reco-
nocimiento: éste se halla dispuesto á acep-
tar proposicionea razonables. 
Lóndres, 6.—Un despacho de San Pablo 
do Loanda, á la agencia Reuter, annncla 
qne cuatro buquea de guerra tomaron pose-
sión el día 15 dol pasado enero de la embo-
oadara del Congo. Los comerclantoa ex-
tranjeros han protestado contra esa ane-
xión. 
I T A L I A . — l i o r n a , 31 de enero.—Loa pe-
riódicos de esta ciudad anuncian que el Sr. 
Mancini, ministro de relaciones exteriores, 
no pedirá á la cámara de los diputados c ré -
ditos para la expedición al mar Rojo, puea-
to que está convenido con Inglaterra que el 
tesoro egipcio abonará los gastos que oca-
siona esa expedición. 
Roma, 1? ( fe /e6re íu—La Propaganda F i -
de trata de enviar miaioneros á las coloniaul miamoo 
NUBVA SOCIEDAD DE RECREO.—Varias 
personas muy conocidas en nuestra buena 
sociedad proyectan establecer, dentro de 
breves diaa, una aociedad a r t í a t i ca , l i t e ra -
r ia y do recreo, con el t í tu lo do Circulo H a -
banero. Ce l eb rá sus fiestas y reuniones 
en el nuevo y elegante teatro de I r i joa , 
i n a n g u r á n d o a e coa na gran baile de etique-
ta, cuando havan paaado las diveraionea 
del carnaval Otro dia da rómoa máa por 
menores 
TEATRO DE ALBISÜ.—En él se anuncia 
para m a ñ a n a , s á b a d o , la tercera represen-
tac ión de Los Sobrinos del Capitán Grant, 
con todo el aparato y el personal que re-
quiero. 
VACUNA.—Se a d m i n i s t r a r á m a ñ a n a , s á -
bado, on laa a l c a l d í a s siguientes:—En l a de 
la Ceiba, de 1 á 2, por el D r . Eeol . E n la de 
San Juan de Dioa, de 1 á 2, por el D r . Pa l -
ma. E n la de Pueblo Nuevo, de 12 á 1, por 
el D r . Arós t egu i . E n l a de San L á z a r o , 
de 1 á 2, por el L d o . Hoyos. 
TEATRO DE TORRECILLAS.—Para ma-
ñ a n a , s á b a d o , ao anuncian las alguientes 
funcionee: 
A laa ocho.—Celos, veneno y suegra. 
Baile . 
A laa nuevo.—¡A la pradera, á la prade-
r a ! Bai le . 
A laa d iez .—ios matadores. Bailo, 
Para ol m á r t o a p r ó x i m o , ú l t i m o d í a do la 
actual temporada, se diapone el beneficio de 
los n iños de l a Casa de Beneficencia, que 
tanto se diatlnguon en la aplaudida zarzue 
la Los matadores 
E L PROGRESO.—La sociedad de recreo 
quo t a l nombre lleva, en el barr io de Joans 
del Monto, ha diapueato para la noche de 
m a ñ a n a , s á b a d o , on sua aalonea, u n gran 
baile de disfracsa, que promate efectuarse 
con extraordinario lucimiento, á juzgar por 
el entusiasmo que reina oatro la j uven tud 
de á m b o s aexoa para concurrir a l miamo. 
Varlaa hechlceraa maacaritaa h a n hecho el 
propóai to de dar all í broma á todo bicho 
viviente. 
SOCIEDAD DE MÚSICA CLÁSICA.—Maña-
na, a á b a d o , s e g ú n hemos anunciado, t e n d r á 
efecto el gran concierto á boneficio del cé -
lebre violoncolliata M r . Charlea Werner, en 
la morada del Sr. D . A n d r é s Weber, calle 
de loa Corraloa esquina á Egido.—Loa b i -
lletes do entrada para el mismo se venden 
en el a l m a c é n de múaica de D . Anselmo 
L ó p e z , O b r a p í a 23. 
L A ILUSTRACIÓN NACIONAL.—Esta dis-
t inguida revista, cuyo n ú m e r o 2 correspon-
diente a l 20 del pasado hemos tenido el 
guato de recibir contiene u n texto exce-
lente y'grabadoa no tab i l í s imos , sobresalien-
do el t i tu lado los Bucarones. 
Cada dia se hace m á s acreedora t an i m -
portante pub l i cac ión á la p r o t e c c i ó n que el 
púb l i co le dispensa, pues observamos que 
va mejorando notablemente. 
E n uno de los p r ó x i m o s n ú m e r o s publica-
r á ol re t ra to dol bravo oficial de marina Sr 
Enriquoz, comandante de la lancha C a r i 
dad, que c a p t u r ó á Bonachea y sus secua 
cea. 
No olviden nuestros lectores quo en l a 
agencia, San Podro 2, y en las principalea 
l ib re r í aa se admiten auscricionea á dicho 
pe r iód i co . 
FUNCIÓN DE CRACIA.—En el p e q u e ñ o 
coliseo de l a calle do Neptuno t e n d r á efecto 
el l ú n e s de l a p r ó x i m a semana, el beneficio 
do l a pr imera t ip le Srta. D ^ E l v i r a Masai, 
que ha hecho durante l a temporada todoa 
los esfuerzos posibles para dejar complacido 
a l púb l i co que asiste á dicho teatro. No co-
nocemos el programa combinado por l a be-
neficiada; pero de seguro s e r á m u y var iado 
y a t rac t ivo . 
E L TÍO NELO.—Hemos recibido l a comu-
nicac ión siguiente: 
"Sr. Direc tor del DIARIO DE L A MARI-
NA.—Muy s e ñ o r nuestro: Tenemos el gusto 
de par t ic ipar á V . que reunidos varios ami -
gos con la d e n o m i n a c i ó n de " E l T i o Nelo", 
con el objeto de dar u n baile do m á s c a r a s 
la noche del dia 14 del actual , en el g ran 
teatro de T a c ó n , á favor de l a Sociedad de 
Beneficencia Anda luza y Catalana, nos per-
mit imos rogar á V . que se s irva prestarnos 
su valiosa coope rac ión . 
L a bend ic ión de loa socorridos l l e g a r á 
hasta V . y nosotros lo anticipamos á su 
nombro las m á a cumplidas gracias, quedan-
do de V . , A . S. S, Q. B . S. M.—Por l a "Co-
mis ión del T i o N e l o . — i . Chia." 
A l miamo t iempo ha llegado á nuestras 
manoa el n ú m e r o pr imero de E l Tio Nelo, 
"orquesta do dicha comis ión" , papel impre -
so que no ea pol í t ico n i l i t e ra r io , o i nada 
que pueda ofender á nadie, s e g ú n dice el 
Correspondemos á su saludo y nfref emoa 
á la comieion que representa el Sr. Chia, 'a 
cooppracioa que noa pide para llevar ade-
lante au noblo y car i ta t ivo pensamiento. 
CIRCO DE PUBILLONES.—Con el diapa-
ro de un cañón da hierro, cañón aostenido 
por loa dientea de Mad Tuzó te , que el cielo 
nos l ibre de elloa. con otroa difíeilea y a-
r r í e sgadoa trabajos de la familia del miamo 
apellido y con otraa muebaa coaaa dignas 
de verse, se ha compuesto el programa de 
la función de m a ñ a n a , s á b a d o , en el circo 
de Pubillonea. 
BASSE B A L L . — E l p r ó x i m o domingo ten 
d r á efecto en loa terrenoa del A lmendareó 
el t an deaeado desafío entre loa clubs Chi 
cago y F e , el cual c o m e n z a r á á la una en 
punto 
E l a ábado , do 10 á 5 de la tarde y de 7 á 
10 de la noche y el domingo haata laa 9 de 
la m a ñ a n a , ae e x p e n d e r á n entradas en el 
Café Hispano Americano, frente al Parque 
Central . 
ORO EN C H I L E . — E n una corresponden-
cia de C a ñ e t e , ciudad chilena del Sur, se 
ha consignado la eiguiento noticia de sen-
sación. 
H a b l á b a a e por aquelloa olvidados r inco-
nes de Chile, de unos grandea lavaderoa de 
oro deacubiertoa en Re lun (20 leguas a l 
Sudeste de C a ñ e t e ) , pero t an grandes que 
aobrepu ja r í an á los justamente cé l eb re s de 
Caramavlda. É n el breve espacio do t i em-
po trascurrido desde la denuncia del des-
cubrimiento han concurrido á la quebrada 
mencionada no m é n o s de cuatrocientas 
peraonaa. 
Cuentan ciertoa mineroa haberae aacado 
máa de doacientoa cincuenta gramoa de oro, 
en m é n o s de dos dias, y esto con ins t ru 
mentes t an poco adecuados como l a an t i • 
gaa batea quo usaron los conquistadores, y 
con eólo dos trabajadores. 
E l oro ae encuentra casi a l ras de la tie-
rra , pues laa excavacionea hechaa no pasan 
de media á una vara do profundidad, ven -
taja inmensa ó inapreciable. 
TÉATRO DE CERVANTES.—Funciones do 
tanda que ee anuncian para m a ñ a n a , s á -
bado: 
A laa ocho.—Primer acto de i o s D i a -
mantes de la Corona—Baile. 
A las nueve.—Primer acto de la zarzuela 
Marina.—Ralle . 
A laa diez.—Segundo acto do Marina . 
Baile. 
Dicbaa funcionea conatituyen el benefi-
cio del pr imer tenor de la c o m p a ñ í a D . R i -
cardo Paator. 
L A DIVINA CARIDAD.—El ins t i tu to que 
así ee nombra dispone doabailoa de máaca-
raa, que se e f e c t u a r á n loa diaa 1G y 23 del 
corriente. Hemos sido invitadoa para con-
cur r i r á elloa y agradecemoa la a tenc ión . 
HOMICIDIO. - E n l a m a ñ a n a de ayer fué 
muerto de una p u ñ a l a d a , en el lado dere-
cho del pecho, el as iá t i co Cir íaco Montalvo, 
natnral do C a n t ó n , de 48 añoa de edad y 
expendedor de carne. 
Sdgna ol parto de policía del cuarto dia 
t r i to , la ocurrencia tuvo efecto en la calle 
de Gervaaio, esquina á Concordia, alendo 
detenido ol autor del crimen, por el eso i 
biouto par t icu lar del celador de segunda 
clase de aquella d e m a r c a c i ó n . Pocoa mo-
mentoa d e s p u é s de perpetrarse el crimen, 
se cons t i t uyó el Juzgado Munic ipa l en el 
punto ya indicado, h a c i é n d o s e cargo á su 
vez del detenido. 
A LOS TOMADORES DE AJENJO.—Según 
un anál i s i s hecho del ajenjo por diat ingul-
doa químicoa de Lóndrea , resulta quo esta 
bebida oa una de laa máa porjudieialea y 
dañ inaa , puea cdnliene como ingrediente 
especial un aceite na tura l muy venenoso 
que lo produce la Artemisia Ábsentatum, 
al que los fabricantes suelen a ñ a d i r otros 
aceites olorosos, como de clavo, canela, etc. 
E l color verdoso se le da con almez, espina-
ca y perogil . 
Esta bebida contiene 100 partes de aleo 
bol, 50 dol aceite de abeent, 33 de otros a-
ceitea, 2 52 do a z ú c a r , 1.50 do clorófllo, 
45.65 de agua. E l alcohol y el aceite com-
binados atacan el sistema nervioso, p rodu -
cen la epilepsia y el reb landec i t í i i eñ to cero 
bra l . 
YUCA Y BIZCOCHOS DR ÍDEM.—En un 
diar io do agr icul tura americano, llegado úl 
tlmamente, se t ra ta del cul t ivo de ese t u -
bé rcu lo tan nu t r i t ivo , capaz de suplir a l 
buen t r igo en tiempos de escasez del mejor 
y peor candeal. 
E n dicho diario se dice quo en Cuba po 
d r í a producirse mucho m á s a l m i d ó n del que 
hoy so elabora, airvióndoso de procedimien 
toa máa porfectoa, con lo cual no aólo ven-
d e r í a mucho máa de ese cuerpo pdutinoeo 
hasta para el extranjero, sino que con el 
residuo p o d r í a preparar tamben unos blz-
cochoa para el ganado vacuno que loa come 
con avidez y le comunica á l a leche de l a 
vaca mayor poder nu t r i t ivo . Esoa bizco-
choz ao elaboran hoy en algunaa localida-
des americanas prensando la pasta ó reaí-
duo que quedado l a yuca deapuea que se le 
extrae el a lmidón . 
Y como quiera que aqu í en Cuba se pre-
para mucho de eee polvo, del que ae expor-
ta parte para Inglaterra , deatlnado á ana 
fábricaa de telaa, damos traslado á loa que 
se ocupan on esa productiva industr ia ag r í -
cola , no sólo como un modio alentador, si-
no para que sepan el buen part ido que pue-
den sacar del residuo de la yuca de donde 
se ha e x t r a í d o el a lmidón .—.4 . X . 
ALARMA DE INCENDIO.—A laa alóte v 10 
mlnutoa de la noche da ayor, ae dió l a aeña l 
de fuego corroapondiente á la a g r u p a c i ó n 
n? 122, á causa de haber hecho exp los ión 
una la ta de pe t ró leo , en uno do los departa-
mento del Asi lo de Mendigos, siendo apa-
gadas las llamas 6n el acto por los depen-
dientes de dicho establecimiento y los veci-
nos máa cercanoa. 
Laa bombas Cervantes y E s p a ñ a que l le -
garon haata la toma de agua máa p r ó x i -
mas, no tuvieron neceaidad de funcionar, 
d á n d o s e la seña l de ret irada momentos des-
p u é s . 
POLICÍA.—El delegado del pr imer dis-
t r i t o r e m i t i ó al Juzgado Munic ipa l de Be-
Ion á u n indiv iduo blanco, que detuvo en la 
tarde de ayer, en los momentos de transi tar 
por la callo do la O b r a p í a , portando armas 
prohibidas. 
—Durante la ausencia de un vecino de la 
calzada de San L á z a r o , le robaron de eu ha 
bi tacion varias prendas de ropa y otros ab-
jetos , i g n o r á n d o s e qu ién sea e l ' a u t o r del 
robo. 
— U n vecino de la calle de la Lea l tad se 
que jó al delegado de su d e m a r c a c i ó n , de 
quo una parda quo en l a m a ñ a n a de ayer 
h a b í a colocado de cocimera, le h a b í a es-
tafado cier ta cant idad de dinero quo lo en-
t r e g ó para la compra, y que as í mismo un 
pardo que so dice ser eapoao de aquella lo 
h a b í a robado un flua de casimir, logrando 
fugarse á m b o a sujetoa. 
NUEVO UCEO DE LA HABANA. 
BAILES DS DISFRACES. 
L a Junta Directiva ha acordado dar dos baUes de más-
caras el domingo 15 y el mártes 17 del próximo carnaval. 
Para el baile del domingo, bastará á los sócios presentar 
en la puerta el raoibo del mes corriente. Para el del már-
tes, teniendo en consideración los crecidos costos de es-
toa bailes, y que en nuestra sociedad no se paga D O -
B L E P E N S I O N de carnaval, como se hacía en el anti-
guo L I C E O y se hace en otras sociedades análogas, cada 
sóoio deberá proveerse de un billete de entrada, por el 
cual abonará solo UN P E S O E N B I L L E T E S . E u am-
bos bailes se admitirán presentados que, siéndolo por 
dos sócios, podrán obtener una entrada especial por tres 
pesos billetes. 
Estarán abiertos todos los Balones del Instituto. E l 
cafó estará desde las once á disposición de los concu-
rrentes al baile; y por acuerdo con el acreditado R E S -
T A U R A N T E L CASINO, situado bajo el mismo por-
tal del edificio, tendrá aquel preparada u n a excelente 
cena, y estará abierto hasta que termine el baile. 
Esta contratada una magnífica orquesta de baüe; y se 
advierte que las máscaras serán reconocidas por una co-
misión nombrada al efecto. 
E l baile empezará á las nueve. 
Habana, febrero 9 de 1885.—El Secretario. 
R 7-10 
R U O C H ON RATS.—Muerte de los ratones.—Des-
truye los ratones, los escarches, las moscas, las hormi-
Í'as, las chinches de cama, loa escarabajos, los topos, os insectos.-Unico Agente en Cuba, D. José Sarrá. 
1 
SECCION DE INTERÉS PERSONAL. 
CENTRO GALLEGO. 
P R E S I D E N C I A . 
Aprobada por el Exomo. Sr. Gobernador Civil, el acta 
de la Junta general y las elecciones verificadas el do-
mingo 1? de este mes, tendrá lugar en este Centro, á las 
doce del domingo 15, la segunda Junta general ordina-
ria, suspendida según aviso anterior, en la cual se pro-
cederá á la elección de Presidente, Vice-Preaidenfe y 
dos Vocales, por renuncia de los que habían sido elegi-
dos; y además, si los qúe nuevamente se elijan aceptan 
de momento sus cargos, sedará posesión á la nueva D i -
rectiva y se procederá á todo lo que el Reglamento dis-
pone para estos casos. 
Habana, febrero 9 de 1885.—El Presidente, JoséRuibal. 
Cn. 174 P i-loa 5-lld 
SARMIENTOS DE VID. 
Se acaban de rec ib i r de Jerez y do Cana-
rias frescos sarmientos do varias clases de 
uvas propios para sembrarlos desde luego. 
E s t á n t a n vivos que se ven b ro ta r los re to-
ñ o s . Se i n s t r u i r á el modo do sembrarlos.— 
Puede hacerse con ellos una r i q u í a i m a v iña . 
Se pueden ver y se venden en 
L A V I Ñ A . — R e i n a 21. 
0-178 V 6-13 
SECCIÓN D E R E C R E O Y ADORNO. 
Beürelarfa. 
A propuesta de esta Sección la Junta D i -
rectiva del Ins t i tu to ha acordado que ten-
gan lugar cuatro bailes de diefracea y una 
ma t lnée infant i l , ún ica y exclusivamente 
para los socio?, en los dias 15, 17 y 22 del 
presonte mes y Io del p róx imo marzo, en-
t end i éndose que el primero y tercero de d i -
chos bailes s e r án g r á t i s y el segundo y cuar-
to de pensión, s e ñ a l a n d o al efecto la cuota 
de entrada, tanto familiar como personal, de 
tres pesos billetes. 
Para los bailes g rá t i a ae rá requisito i n -
dispensable exhibir el recibo del preaente 
mea, y para loa de función, un bil lete espe-
cial que faci l i tará la C o n t a d u r í a en los tres 
diaa que precedan á aquelloa en quo hayan 
de realizarse los referidos bailes. 
Una comisión compuesta de dos miem-
bros do la Sección, r econoce rá conveniente-
mente á todas las m á s c a r a s á n t e s de pasar 
á los salones. 
L a m a t i n é e infan t i l se ver i f icará el "Do-
mingo de P i ñ a t a , " a b r i é n d o s e las puertas del 
Ins t i tu to á laa doce del dia, durando el ba i -
le de la una á las cuatro de la tarde. D i c h a 
m a t i n é e s e r á de trajes, pudiendo concurrir 
á ella todos aquellos n iños que llenen este 
requisito, y mediante la correspondiente i n -
vi tac ión que fac i l i t a rá esta S e c r e t a r í a á to -
dos los Srea. aocioa que laa soliciten, en los 
tres d í a s anteriorea al designado de 7 á 10 
de la noche. 
Para loa bailea ordinarloa ao a b r i r á n laa 
puertaa del Inat l tu to á laa 8 de la noche, 
dando eatoa principio á laa 9 de la miama. 
Habana febrero 9 de 1885.—El Secretario 
M. Dirube. G 5 A - 6 D 
CENTRO GALLEGO. 
Sociedad do I n s t r u c c i ó n y Recreo. 
SECRETARÍA. 
t a Jiinta Directiva ha diapuesto efectuar cuatro bai-
les de disfraces en los diaa Í5,17 y 22de este mes y 19 de 
marzo próximo, siendo grátis para los señores socios el 
1? y 39 de dichos bailes y de pensión el 2? y 49, admitien-
do que el producto líquido del que se efectuará el miér-
coles 17 del corriente, 6 sea el segundo de los bailes men-
cionados se destina á la Sociedad de Beneficencia de 
Naturales de Gralicia, por haberse suspendido la función 
que á su favor señala anualmente el Reglamento, acor-
dada para el 25 de enero último y que no se verificó por 
causas independientes de esta Directiva. 
Para los dos bailes de socios servirá á éstos de billete 
de entrada el recibo do la cuota de enero próximo pasa-
do y se admitirán transeúntes en la forma que prescribe 
el Reglamento. 
Páralos dos de pensión se expedirán los correspon-
dientes billetes en esta secretarla al precio de dos pesos 
el personal y tres el familiar. 
Las máscaras serán reconocidas por una comisión do 
la Directiva, y se observarán rigurosamente todas las 
prescripciones dictadas para los bailes do máscaras por 
el G-obierno de esta provincia. 
Habana febrero 10 de 1880 — E l secretario, Delmiro 
Vieitea. C. 151 P 4-12 
BRILLANTES. 
Se realiza una gran factura procedente dé 
(.¡jeraciooos voncidaa, a precioa de ganga. 
ALONSO V CA 
freí * ^ M 
CARETAI 
DE ALGODON, RASO l AUMBltll, 
EN LA PABRICA 
ALMACEN DE VINOS "LA VIÑA." 
Cn, 173 6-10a 6-lld 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
D I A 14 D E F E B R E R O . 
San Valentín, presbítero y mártir, y el beato Juan 
Bautista do la Concepción, confesor, fondador de la re-
forma de los descalzos do la Santísima Trinidad. 
E l tránsito de San Valentín, presbítero y mártir, en 
Roma, en la vía Plaminla, esclarecido en doctrina y 
gracia de curar enfermedades; fué azotado y degollado 
fuera de la ciudad el aüo dol Señor de 270. 
F I E S T A S E L D O M I N G O . 
Misas Solemnes.—En el Monserrate la del Sacramento, 
de 7 á 8; en la Catedral, la de Tercia, á las 81, y en las do-
más iglesias, las de costumbre. 
Procesión.—La del Sacramento, de 5 á 5J de la tardo, 
después de las preces de costumbre, y de aquí va á 
el Santo Cristo. 
JESUS N. DEL RESCATE 
DE ARROYO ARMAS. 
E l mártes de Carnaval á las 5 de la tarde, según cos-
tambro que de muchos años se viene observando en es-
te religioso vecindario, se verificará la traslación proce-
sionaltnente de la venerada imágen de Ntro. P. Jesús 
N, del Rescato de su Ermita de Arroyo Arenas, á la 
Parroquia del Cano, debiendo advertir á los devotos del 
Señor y demás personas piadosas que coa su óbolo con-
tribuyen al sostenimiento y esplendor de su culto, que 
S. E . I. ha^autorizado al Sr. Cura y Alcalde Municipal, 
para promover y llevar á efecto, la fiesta que en Páscua 
de Resurrección se tributa á dicha Sagrada imágen, y 
nombrados Recolectores de la limosna para la minina á 
los Sres. siguientes: D. Franeiaco González y Gutié-
rrez, D. Juan de Tuya y D. Andrés Cabrera, vecinos de 
Arroyo Arenas: D. Francisco Núñez, del Cano; D. Nico-
lás Fernandez, de Marianao; D. Pedro Alvarez, de Cruz 
de Piedra en Gnatao, á quienes podrán elitregar la l i-
mosna.—El Cura, Francisco José Soto. 
1903 4-13 
Monasterio de Santa Clara de Asís. 
E l domingo 15 de este mes, se celebrará una solemne 
función á Ntra. Sra de la Caridad del Cobre, á expensas 
de una señora devota. Habrá misa cantada á las 10, con 
sermón que predicará el Rdo. P. Royo, de la Compañía 
de Jesús. En dicho dia y los dos siguientes estará ex-
puesta la Majestad. Se suplica á los fieles su piadosa 
asisten cia y se les repartirán estampas el dia de la fiesta. 
1987 l-12a 3-13d 
Eeal y Mny Ilustre ArcMcofradía del 
Santísimo Sacramento, erigida en la 
parroquia de Nuestra Señora de Gua-
dalupe. 
S E C R E T A R Í A . 
Debiendo celebrarse la solemne festividad de Domin-
go 39 y la de Carnestolendas, conforme lo disponen los 
Eatafcutoa, estas fanciones religiosas tendrán efecto, con 
la D I V I N A M A J E S T A D M A N I F I E S T A , en los dias 
15,10 y 17 del corriente mes, á las ocho y media de la 
mañana, con misa cantada y sermón el domingo 15. 
Lo que por este medio ae pone en conocimiento de loa 
Sres. Cofrades para que se sirvan asistir á dichos actos 
con la Medalla de )a Corporación y además á velar al 
Santísimo Sacramento en los referidos tres dias y á las 
reservas á las cinco de la tarde; acompañando la proce-
sión por las naves del Templo el último dia. 
Habana, 10 de febrero de 1885.—El Secretario, Fer-
nando Fernandez ácl Tvro. 
1022 4-13 
V. 0, T. DE SIERVOS DE MARIA. 
Esta Congregación celebra las fiestas de sus siete 
Beatos Padres Fundadores el domingo 15 del presente 
á las ocho y media de la mañana, en la Iglesia de la 
3? Orden da San Francisco, ex-convento de San Agus-
tín, estando el sermón á cargo del Reverendo Pa-
dre Fray Fernando, de la Inmaculada Concepción, 
Superior de los Carmelitas Descalzos.—Por la tarde des-
pués de los ejercicios do costumbre, el R. P. Corrector, 
Dr. D. Manuel Espinosa é Inés, dará por primera vez la 
absolución general concedida por S' S. León X I I I al sa-
grado Orden da Siervos de María Santísiita de los Do-
lores Se invita á los hermanos y demás fieles la asisten-
cia á lan solemnes actos. Habana y febrero 11 de 1885. 
E l Secretario. 
1926 4-12 
O R D E N D E L A P L A Z A D E L 13 D E F E B R E R O 
D E 1885. 
Servicio para el l i . 
Jefe de dia.—El Comandante del 29 Batallón de Vo-
luntarios Ligeros, D. Vicente Hermida. 
Visita de Hospital.—Bou. Artillería de Eiército. 
Oapitania general y Parada.-29 BataUon de Volun-
tarios Ligeros. 
Hoapital Militar.—Batallón de Ingenleron. 
Batería de la P.eitia.—Bon. Artillería de íáiército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar.—El 3 
de la Plaza. D. Francisco Sobredo. 
Imaginaria en ídem.—El 29 de la misma, D. Graoiliano 
Baez. 
E l Coronel Sargento Mayor, Jtecaiío. 
! _ 
O 0000 
3 g g » 
> £n £n o 
o 




ws? « S ; « g ; 
taJ851 "Sí̂  "S*" 
%\ Fg1: Fff i 
g : : S : : § : : Í ! | 
: : : S g g g g g g g g 
C O M U N I C A D O S . 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Tenga la bondad de publicar en su apreciable periódi-
co el anuncio que ponemos á continuación: 
Reunidos los que pertenecen al gremio de carbón de 
la Habana y Regla, hemos convenido de no mandar nin-
gún barco á cargar de carbón, desde Carahataa al Tibu-
rón, partido de Sagua, y sí en cualquier otro punto de 
la'costa de la Habana, por el motivo de la liga que han 
firmado los trenístas de dicho punto, de poner á seis 
pesos, al precio que á ellos les da la gana, y nosotros no 
estamos de conformidad, más que de cargar á donde 
más convenga y no haber de sacrificar mas al consu-
midor como pretende los de la liga de Sagua.—La comi-
sión de gremio. 2033 6-14 
GRAN TREN DE DISFRACES. 
de Panchi ta l a catalana, conocida por M a -
dama, calle de San M i g u e l , p r imera casa 
de Disfraces entrando por l a calle de l Pra -
do, a l lado de l a b a r b e r í a del Sr. Agui le ra , 
frente a l cafó o Fornos. 
3076 2 - 1 4 
ELICITiüION. 
Se la damoa al Sr. D . Joeó Gi ra l t y M a -
d í a z o por haberle concedido el Gobierno los 
honores de J«fe do A d m i n i s t r a c i ó n c iv i l en 
recompensa de sus grandes é i m p o r t a n t í s i -
mos servicios de muchos años a la c ivi l iza-




E n el baratillo SAN K A F A E L , plaza de Colon ánt<Ss 
Polvorín, esquina que da frente á la I G L E S I A D E L 
A N G E L , se vendioparte del núrntiro 10,433 premia-
do en loa 200,000$ y los números 91—335—1,478—3 193 
—i,779 y 17 472 en $500; las personas que tengan pape-
letas de alguno de estos números putden pasar á reco-
ger su importe. 
NOTA.—Se advierte oue sigue el regalo que hacemos 
en dicho baratillo y en É L M O D E L O , plaza del Vapor. 
V I L L A R Y B L A N C O . 
1998 l-12a 4-13d 
Sociedad de Instmccion y Reoreo dé 
Artesanos de Jesús del Monte. 
L a Directiva de esta Sociedad ha acordado dar á sua 
sócios cinco grandea bailea de disfraces, para los cuales 
tienen contratada la acreditada I f orquesta que dirige 
D. Claudio Martínez. 
19 baile.—Domingo 15 Febrero. 
2> " Mártes 17 id. 
3? " Domingo 22 id. 
49 " Domingo 19 Marzo. 
59 •' Domingo 8 id. 
E l 19, 39 
29 y 49 sen 
serán de pensión para los sócios y en el 
bL requisito indispensa le presentar á la eü-
trada el recibo del mea. 
No se permitirá la entrada á los disfrazados de N E -
G R I T O S C U R R O S ni do otroa trajea que, á Juicio de 
la Comisión, lastimón el decoro ó puedan molestar á los 
concurrentes.—Los que concurran con otros disfraces, 
antes de pasar al salón se descubrirán el rostro en el 
cuarto de reconocimientos. 
Terminando el dia 14 el contrato de arrendamiento de 
la cantina, cuarto de sombreros y billares, se a imitirán 
por ellos proposiciones en pliego cerrado hasta el dia 12 
a las 8 de la noche.—Las condiciones del contrato se fa-
cilitarán por Secretaria al que lo solicite, el domingo 
Í)róxiino todo el dia y en los dias de trabajo de 9 á 10 de a noche—Jesús del Monte, Febrero 7 de 1885.—® Sc-
erclario General. 1945 3-12 
BáBATILLO PUERTO DE MAR. 
5 . 0 0 0 
En el baratillo P U E R T O D E M A R , n. 13 nueva 
plaza de Colon, ae han vendido los siguientes números: 


















































Los premios veudidon aquí se pagan sin descuento el 
le dia dolsorteo.—S. GAUNA 
1981 l-12a 4-13d 
S O C I E D A D D E L P I L A R . 
S E C R E T A R I A . 
L a Junta Directiva ha acordado tengan efecto en los 
espaciosos salones de esta Sociedad, cuatro grandes bai-
les de disfraces en la forma siguiente: 
Domingo 15.—G-ráüs á los señorea socios. 
Lános líi.—Ideth ídem. 
Mártes 17.—De pensión. 
Domingo 22.—Idem ídem (Piñata). 
Notas.—lí No se permitirá la entrada á las pereqnas 
disfrazadas de negritos ó negritas curras ni con otros 
trajes, queá juicio de la comisión de reconocimiento o-
fendan la moral ó causen molestias á les concurrentes. 
2? E s indispensable que las señoras que asistan so-
las, sean presentados por un socio de este instituto. 
3f E n todos los bailes ee admitirán socios eu la forma 
prevenida por el Reglamento. 
4í E a el primero y segundo baile, los señores sócios 
pensionistas, presentarán á la entrada el recibo del pre-
sente mes. 
5? T cará la afamada primera orquesta del popular 
C L A U D I O M A R T I N E Z , el que asistirá personalmen-
te y estrenará unas preciosas danzas y danzones. 
Entrada familiar $3 
ídem personal $S 
Lo que anuncio para general conocimiento.—Habana 
febrero 0 de 1885.—El secretario, José Agustín A . Bo-
rren) 1877 5-11 
CARNAVAL DE 1885 
E N E L 
C E N T R O C A T A L A N 
S E C C I O N D E R E C R E O Y ADORNO. 
E l domingo 15 de febrero tendrá efecto en el Circo-
Teatro de Jane el G R A N B A I L E D E D I S F R A C E S 
?U6 la Junta Directiva del Centro ha acordado como unción reglamentaria para los Sres. sdeios, y para el 
cual, á fin de evitar abusos, se servirán proveerse del 
billete, que ha de exigírseles á la entrada del local, en la 
Secretaria del mismo Centro, todos los dias de 8 de la 
mañana á 10 de la nocho, hasta el sábado 14 inclusive y 
el domingo hasta las doce del dia. 
E n la misma Secretaria estarán de venta loa billetes 
de entrada al mismo Circo-Teatro Jané para el otro 
G R A N B A I L E D E D I S F R A C E S que tendrá lugar el 
mártes 17 de febrero, que será de pensión á beneficio de 
los fondos del Centro, y en el cual, con objeto de com-
placer á los concurrentes, se les prepara una gran sor-
presa 
P R E C I O S 
para el gran baile de disfraces del mártes 17. 
Billete familiar $3 billetes. 
Id. personal 1 " 
Para adquirir billetes de entrada ál bailo de Regla-
mento; es requisito indispensable la presentación del 
recibo del mes actual. 
NOTAS — E l salón estará convenientemente adorna-
do y alumbrado profusamente, y se tocarán preciosas 
piezas, cuyo programa se repartirá á la entrada, por la 
renombrada orquesta de Llopis y Zapata. 
No se admitirán disfraces que ofendan la decencia ó 
la moral, ni que en manera alguna ridiculicen alguna 
autoridad civil ó eclesiástica. 
Tampoco se admitirá la entrada con espuelas, espa-
das, bastones ni otro objeto alguno que pueda molestar 
á los demás concurrentes, aunque lo exija el disfraz. 
L a comisión nombrada al efecto cuidará de que no en-
tren cn el salen personas que no deban concurrir á él, 
asi como del mayor órden y compostura en el baile. 
Las puertas se abrirán á las siete y media y el bailo 
empezará á lás ocho en punto, terminando al cañonazo 
del alba. 
E n la función de Reglamento los palcos serán á $2 B^B. 
á beneficio de la Sociedad de Beneficencia Catalana, y en 
la de pensión á $4, cuyo producto será destinado a los 
fondos del ('entro. 
Habana, 10 de febrero de 1885.—El Secretario, José 
Rabasa. Cn. 170 7-10a 6-lld 
A L P U B L I C O . 
$ 5.000 $ 
E n la vidriera depósito de tabacos y cigarros L O S 
P E R A L E S , callo de la Muralla n. 24, han sido vendidos 
en el sorteo celebrado hoy 12 de febrero los números si-
guientes: 
10,354 en $5,000 compañía de paíielotas E l Perro; 
13,710 premiado en $500 
5,127 premiado en $500 
1,593 premiado en $500 
8,047 premiado en $500 
P A G O S A T O D A S H O R A S , Y SIN D E S C U E N T O 
A L G U N O . 
F R A N C I S C O S U A R E Z . 
Habana, 12 de febrero de 1885. 
2037 2 13a 1 14d 
| 
L a Directiva está eu el iüeladible deber de participar 
á todoa los Sres aóoios, que los bailes que se proyectan 
para el próximo Carnaval, se celebrarán todos en el looal 
que ocupa esta Colla. 
Habana, 11 de febrero de 1885. 
L a D i r e c t i v a . 
Cn. 185 3-12a 3-13d 
ai 
BABATlLlÜ Di LA PUERTA DE TIERRA 
Premios vendidos hoy 12 de enero dé 1885. 


















































































DR. FEDERICO HOBSTMANN. 
Catedrático de la Universidad de la Habana Galiano 
70 esquina á San Miguel. Consultas de 12J á 1J. 
19C0 2G-12 
ENRIQUE LOPEZ, 
Se ha dedicado en Paria á las 
E N F E R M E D A D E S D E L O S O J O S 
en las clínicas de los especialistas más eminentes de 
aquella capital. 
Aguacate 110, entre Muralla y Teniento-Rey.—Con-
sultas de 12 á 2 todos los dias. Gratis para los pobres. 
754 26-17E 
VACUNA 
directa de la vaca. 
E l Ins t i tu to de V a c u n a c i ó n A n i m a l de Cu-
ba y Puerto Rico, la administra los M Á R -
T E S , MIÉRCOLES, J U E V E S y V I E R N E S , de 12 
á 2.—Director, Fe rmin P é r e z y Betancourt 
Consultas de 32 á 2. O B R A P I A 51 . 
1814 4 10 
D R . M A N U E L G . L A V I N . 
INTE UNO DE LOS H06PITAIK8 DE p AKlS. 
Consultas de doce á doa. 
á Jeaua María. 
Cuba número 113, esqujna 
1551 26-5 F 
V A C U N A I N G L E S A L E G Í T I M A . 
E L DR. JOVER, 
DE LA UNTVKEBIDAD DE LÓNDRES. 
CATEDRÁTICO DE PATOLOGÍA MÉDICA.—DIRECTOR DE LA 
QUINTA DE LA "ASOCIACIÓN DE DEPENDIENTES," 
participa á sus amigos y á sus clientes que ha traslada-
do su Gabinete de Consultas á su casa. Amargura 74, 
en donde ee ofrece de 13 á 3.—Teléfono n? 1». 
774 30-13E 
MATIAS F. MARQUEZ 
A250GADO: 
Callo do Inquisidor núm. 46. 91-13 E 
I)R. GARGANTA. 
Nuevo aparato para reconocimientos con luz eléctrica. 
L A M PA R I L L A 17. Horas de consultas, de 11 á 1. 
Especialidad: Matriz, vías urinarias. Laringe y sifi-
líticas. C n. 128 1 P 
Tiburcio Castañeda. 
Sustituto del Registro de la Propiedad.— 
Secretario abogado consultor de la Compa-
ñía Hispano Americana de Gas. 
C U B A 60. T E L É F O N O N9 10. 
C n. 75 90-16 E 
DR. M. NUREZ ROSSIÉ. 
C O N S U L T A S D E 11 A 1. 
T E J A D I L L O 1S. 
26-21E 
ANDRÉS TRUJILLO Y ARMAS. 
A B O G A D O . 
A M A R G U R A N° 31. 
267 
D E 13 A 3. 
79-9 B 
JUAN M. ESPADA MONTANOS, 
OH. E N M E D I C I N A Y C I R U J I A . 
Consultas da 2 á 4 de la tardo. 
Tejadillo. C n. 21 
Habana 49, esquina á 
91-3K 
S A N T O S V I L L A , 
Abogado 
C O M P O S T E L A 161. 1375 26-31B 
D r . P a t r o c i n i o F r e i x a s , 
Médico-Cirujano de la Facultad de Paria, se ha trasla-
dado á la calle del Prado n. 110; y sigue ocupándose en 
partos, enfermedades de señoras y niños. 
1359 15-31E 
C A L L E D E C O M P O S T E L A N U M E E O 103, 
ÉNTBt! Tf iNIENTB-KEY Y E l C L A . 
Consultas: de 7} á 8¿ de lamaBana \ de 1 á 3 de la tarde. 
1287 20-30 E 
JORGE DIáZ ALBERTIN!, 
V i r t u d e s 86, esquina á Campanario. 
1231 32-29E 
DR. ADOLFO DE LANDETA, 
Consulta de 12 á 2 
Neptuno n. 159. 1190 26-28E 
ESnseUatizafii. 
S O L F E O Y P I A N O . 
UNA S E Ñ O R I T A D A C L A S E S A D O M I C I L I O . 
Precios módicos. Trocadero n. 35. 
2086 4-13 
ACADEMIA MERCANTE 
V I L L E G A S N; t 7 , entre Obrapía y Lamparilla. 
Eeforma do letra.—Aritmética mercantil.—Tenedu-
lía do Ubres eu general.—Idiomas.—Matemáticas, «fe, «fe-
Pagos por mesadas, ó de una vez poí la enseñanza 
completa, sin fijar tiempo.—Clases de diaé de noche. 
M . D E F Ü N E S ; 
1999 4-13 
CO L E G I O I N G L É S P R I V A D O . - U N A SEÑORA profesora de Lóndres admite algunas pupilas más 
externas é internas á precios reducidos: enseña su Idio-
ma en pocos meses por un método rápido y la práctica 
hablándolo constantemente. Además so enseña moral, 
religión, idiomas, música, solfeo y todos los rameado 
una oamorada educación por profesores con título. V i -
llegas n. 59, de 12 á 1 y de 7 á 9 informarán. 
195* 4 12 
U NA P R O F E S O R A D E L O N D R E S CON C E R -tífleaciones da clase á domicilio y en casa (á precios 
módicos) do idiomas, música, literatura española y bor-
dados, enseña en pocos meses á hablar su idioma y co-
rriga con buen éxito la mala pronunciación adqrtírida. 
Dirigirse de 12 á 1 y de 7 á 9 Villegas 59. 
1953 8-12 
UN I N G E N I E R O S E O F R E C E A L O S C O L E -gios v particulares para lecciones de aritmética, ál-
gebra, geometría descriptiva, física y química & y prepa-
rar para las carreras especiales y repaso de los alumnos. 
Aguila v San José, L a Matancera. 
1915 26-11P 
U N P R O F E S O R D E I N S T R U C C I O N P R I M A -ria, que tiene algunas horas desocupadas se ofrece 
para dar clases á domicilio. Garantizan su comporta-
miento en Compostela 53. E n la misma casa reside otro 
profesor que deseít emplearse como maestro en una finca 
de campo. Íé3á 4-10 
ACADEMIA (JIEJITIFIOA 
D I R I G I D A 
por el Doctor D . F é l i x E s t r a d a , 
E S T A B L E C I D A 
en la calle de G'Reilly n. 30 esquinad Cuba, 
altos. 
Preparación para el ingreso cn todas las carreras civi-
les y militares. 
Eepaso de las asignaturas de las Facultades de Cien-
cia, Medicina y Farmacia. 
Eepaso de las asignaturas que se estudian en la Aca-
demia Militar y en la Escuela de Agricultura. Prepara-
ción para los exámenes de pilotos y maquinistas de la 
Armada. Kepaso de las asignaturas de segunda ense-
ñanza^y conferencias especiales para el grado do Bachi-
ller. Estudios de Comercio, Francés é inglés. 
C—n. 169 10-10 
Consulado 97. 
Una inetitntriz se ofrece á los padres de familia para 
dar (¡lases á domicilio ó para salir fuera de la Habana, 
i ienen un ingenio ó ñnoa de campo. 1815 4-10 
P R O ^ E S O l í D E SOLFEO Y P I A N O . 
Precio: Lección tres diás á la gsmana $6 billetes al 
mea, á domicilio $10 billetes al mes. H«y clase solo para 
señoritos: pago adelantado. Prado n. 80, bajos. 
1707 8-7 
FR A N C E S E I N G L E S CON V A L I D E Z A C A D E -mica.—D. José López Saúl, oficial de Hacienda ce-
sante, dará clase en colegios y casas particulares, ga-
rantizando una rápida enseñanza. Hotel L a Navarra, 
Plaza Vieja. 1577, 26-5F 
AMELIA HERNANDEZ DE TORIBIO. 
Profesora de Idiomas. 
U T G - L É S 7 F B A H C É S . 
Se ofrece á los padres de familia y á las directoras de 
colegio, para la enseñanza de los referidos idiomas. D i -
rección: calle de los Dolores número 14, en los Quemados 
de Marianao y también informarán en la Administra-
ción del DIABIO DK LA MAHINA. O 28 F 




pagarán sin scuento el dia de la Jugada. Baratillo 
de la P U E R T A D E T I E R R A , callo de Egido uina á 
Muralla.—ROCA. 2060 
¡¡PERSONAS DE GUSTO!! 
Se ha recibido por vía de ensayo una pequeña partida 
de vino S I N A G U A R D I E N T E cosechado el año 1884, 
y que vendo en c^jas de 12 botellas de la uva A L B I L L A , 
es legítimamente P U R O Y E S T O M A C A L . A com-
prar, pues, que mañana será tarde, pues se van de las 
manos. Las personas que lo llevan no solo pregonan sin 
reservn su mérito, sino que prueban que son 
5, 
¡ ¡ p e r s o n a s de gusto!! 
MERCADERES 5. 
DINERO BARATO, 
Se da con garantía de alhajas de oro, brillantes y otros 
objetos de valor; en esta casa se hacen las operaciones 
por seis meses y se da toda clase de prórrogas: hay des-
pacho reservado; también se vende un gran surtido de 
prendas, al peso de oro. 
X A PERLA. 
Compostela 50, entre Obispo y Obrapía., 4e S. *^Pe2» 
Libros é Impresos. 
I s A A M E R I C A 
D E B A H A M O N D E B O R B O L L A Y CA 
Compostela 56, entre Obrapía y Lampari l la . 
L a J O Y E R I A de las ú l t i m a s novedades y la que las vende á precios de relance. 
RELOJES Assmann, Repeticiones, Cronómetros, Calendarios y Ancoras de todos 
precios. Hay 300 R E L O J E S de niquel á $8 B B . 
PRENDEDORES, sortijas, duquesas, tresillos y solitarios de brillantes, zafiros, r u -
b íes y perlas propios para cualquier obsequio de Pascuas. Dormilonas sin igual de solita-
rios, rosetas de bri l lantes con zafiros como no hay otras. 
BASTONES de c a ñ a india , carey, r ó t e n s y marf i l , con p u ñ o s de oro y plata, graba-
dos y lisos. 
L E N T E S y espejuelos de todas clases, de oro, plata y niquel . 
M U E B L E S un a l m a c é n de Viena, palisandro, nogal, meple y caoba. 
P I A N O S de Pleyel, Era rd , Boisselot, Planas, y d e m á s fabricantes. 
Todo de ganga (y nuevo, ¡eh!) de G A N G A . 
NOTA.—Se hacen prendas de ú l t i m a novedad, pues tenemos br i l lantes sueltos, zafl-
r os, perlas, r u b í e s y esmeraldas. Se componen RELOJES. 
Se compra oro, plata , bri l lantes M U E B L E S y P I A N O S , p a g á n d o l o s bien. 
Se alquilan pianos. 
Ce. 1345 
Telefono n. 298. 
6ms-2 lD 
1 
T E A T E O D E I R I J O A 
CARNAVAL, D E 1885. 
E n este elegante, espacioso y vent i lado coliseo, ú n i c o dispuesto 
en l a H a b a n a p a r a bai les , se d a r á n 
SEIS GRANDES RAILES DE DISFRACES, 
LOS DIAS 15, 16 7 17 DE FEBRERO 
Y L O S T R E S D O M I N G O S S I G U I E N T E S C O N O C I D O S P O R 
LA PIÑATA, L A VIEJA Y L A SARDINA. 
Dos orquestas compuestas de distinguidos profesores, bajo l a d i r ecc ión de los sin 
rivales 
M A R I N O C O I M E R A y C L A U D I O M A R T I N E Z , 
t o c a r á n en competencia las mejores piezas de su escogido repertorio. 
E l G R A N S A L O N e s t a r á alumbrado á giorno, y los palcos y plateas á la d i spos ic ión 
del púb l i co . 
Los J A R D I N E S que rodean el edificio e s t a r á n i luminados por luces de gas y e l é c -
tr ica, y de las F U E N T E S y C A S C A D A S b r o t a r á n caprichosos juegos de agua. 
Para mayor comodidad del púb l ico y faci l i tar le p ron ta entrada y salida, e s t a r á n 
abiertas L A S DOS P U E R T A S que dan á las calles del P R A D O y D R A G O N E S , que ee 
comunican con los jardines del T E A T R O . 
A D V E R T E N C I A S . 
Las puertas del Teatro se a b r i r á n á las ocho: loa bailes e m p o z a r á n á las ocho y 
media y conc lu i rán á las cuatro en punto de la madrugada, hasta cuya hora se d a r á n 
c o n t r a s e ñ a s . 
Las comparsas uniformadas y con mús i ca se les d a r á entrada g r á t i s , p róv io u n com-
probante de que d e b e r á n proveerse on la C o n t a d u r í a do esto Teatro, l a v í s p e r a de 
cada baile. 
Queda prohibida según las disposiciones vigentes, la entrada á los bailes con espadas, 
bastones, espuelas ú otros objetoa que puedan molestar á la concurrencia. 
Por Roal Orden fecha 13 de noviembre de 1803, queda terminantemente prohib ida l a 
entrada á los señores mili tares can uniforme. 
t r a s o í o s . 
E n t r a d a g e n e r a l p a r a s e ñ o r a s $ 1 B i B . 
I d e m i d . p a r a c a b a l l e r o s $ 2 „ 
NOTA.—Se advierte á los señores concurrentes, quo debido á la diferencia de precio 
que tienen las entradas y c o n t r a s e ñ a s de señoras , no s e r v i r á n fotas para faci l i tar l a en-
t rada á los caballeros. 1952 4-12 
P I A N O S . 
Xallet do composiciones do F . IJellot. Obrapia 02, entro 
Compostela y Aguacate. So garantizan todas las com-





Bula casa de óptica de M. G O N Z A I J E Z , 
OBISPO 
Se solicita 
se ha recibido una gran partida de termómetros olinicos 
de dicho fahricanto. 1031 8-12 
MODAS.—SAN I G N A C I O NÜIHEUO ft, AI /TOS* so cambian sombreros usados de sefioras y niños 
or otros nuevos hechos por los últimos figurines, ó se-
gún se pidan, costando poquísimo sa cambio, se refor-
man los viejos dejándolos elegantísimos & dos pesos bi-
lletes y por adornar los nuevos lo mismo. E n florería so 
se haco cuanto se quiera, tanto on góneros de todas ola^ 
ses como en cora, badana, cristal, madera, felpas y plu-
mas. San Ignacio número 2, altos. 
1829 4-10 
O. 0 , C H A M P A G N E , 
afinador de pianos. 
O'Reilly 72 marmolería de Sirgádo y Habana 38. 
P E I N A D O R A 
Hace toda clase de peinados por flgarin y á capricho 
sumamente módico & domicilio 2 pesos; por meses dentro 
de la población 15 pesos btes. 
1058 
Calzada do Galiano 52 
10-0 
una persona de media edad y de buenos antecedentes 
que posea algunos conocimientos mercantiles y un ca-
pital do 1.500 posos uro para asociarlo & un negocio muy 
práctico, muy lucrativo y nada expuesto, se requiero en-
tienda algo do contabilidad para llevar la administración 
dol negocio ol cual no os de gran trabajo ni oomplioaoion 
Obispo 7 cambio, de 0 4 7 del dia. 1009 4 13 
S O L I C I T A 
colocación nna jóvon peninsular recién llegada para 
criada ó manejadora de nifios: tiene quien abone por BU 
conducto. Informarán Cerro 575. 1908 4-13 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A D E C A -nnrias para criandera á leche entera: tione cinco me-
ses de parida, aana robusta, con buena y abundante le-
che: calle do Espada coquina á Valle número 5, darán 
razón. 20?fl 4-13 
PA R A C R I A N D E R A A IÍECHE E N T E R A O me-dia leohe una parda de tres meses de parida, Gloria 
número 229. 2027 4-13 
SE S O L I C I T A 
un mayordomo inteligente en enfermería para ingenioi 
impondrán Trocadero 75. 2023 4-13 
Se solicita 
una criada de mano en la calzada del Monte 46. 
1975 4-13 
U N J O V E N 1 ' E N l N S U t A R D E S E A C O C O C A R . se de portero ó criado de mano, es trabajador y tiene 
quien responde de su conducta: darán razón Amistad 
esquina á San José, bodega. 2022 4-13 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO l ' A R A traer una cantina y los quehaoeroH do una corta fa-
milia: Manrique 134, entre Salad y Keina. 
2011 4-13 
Cerca del Farquo Central una señora desea alquilar dos ó más hermosos y ventilados cuartos á caballeros 
honrados ó matrimonios, con asistencia ó siu eUa, & pre-
cios módicos: en la misma se habla bien el inglés y el 
francés, de 12 á 1 y de 7 á 8 (solamente) Villegas 59. 
2009 4-13 
SE S O L I C I T A 
un portero y criado de manos y una general criada de 
mano y costurera, ámbos activos y prácticos en el ser-
vicio, sin pretensiones y con personas que abonen por su 
Monte y Dragones, altos á la conducta. Zuluota 73, entre 
derecha. 2008 4-13 
K S N U E S T R O M O T J 5 . 
BUEÍ20, ORI&INAL Y LE&ITIMO. 
T a n baratos, como p a r a po-
«ERLOi* A i , A L C A N C E D E f O D O S , O F R E O B -
rnos de venta los s i g u i e n t e » 
A R T I C U L O S : M A Q U I N A S D E C O S E R CON T O -
dos los modernos adelantos; 
M A Q U I N A S D E R I Z A R ) M A QUIMAS D E PLB» 
gar; p lanchas y m á q u i n a s de 
R I Z A R C O M B I N A D A S ) P L A N C H A S B R U S l D O -
ras; camas de h i e r r o y bronce; 
L A M P A R A S M E C A N I C A S , E C O N O M I C A S T 
a u t o m á t i c a s ; mes i tas p a r a j u -
G A R ) M E S I T A S D B C E N T R O ) M E S A S P A R A 
cortar; mecedores de alfombrai 
D I J E R A S D E R O G E R S ) Y R B V O L T B R S DB 
Bmith & W e s s o n 
r. fi 150-2 Bt 
Trenes de Letrinas. 
C R I A N D E R A . 
ITnajúven peninsular desea colocarse á leche entera, 
slendo'esta buena y abundante y 7 meses de parida, tiene 
personas que respoudan por su conducta: informaráu 
calle de la Cárcel 19, de 9 áT 3. 2003 4-13 
BARBEROS. 
So solicita un oficial para sábados y domingos: Meroa-
deres 17. 2001 4-13 
DE S E A C O L O C A R S E E N CA«A D E M O R A L í a dad una pardita, manejadora y criada de mano, tiene 
quien responda do su conducta. Morro n. 22, bodega, 
informarán 1982 4-13 
do caña, aperado do un todo, regulares fábricas, con 6 
ein patrocinados, con colonia ó sin olla y cerca do pa-
radero de ferrocarril. Informarán Sol 74. 
1972 8-13 
J O V E N P E N I N B U -
J^ESl 
l 
G R A N T R E N 
D E L I M P I E Z A D É L E T R I N A S , E T C . , E T C . — 
E l dueño do este tren lo haco mas barato que nadio por 
sor su propio dueño el que se halla al frente de toda ope-
recion. liecibe órdenes on las bodegas siguientes: 
Campanario y Concordia, Villegas y Tejadillo, Habana 
y San Juan de Dios, "teniente Rey y Cuba, Jesús Maria 
y Curazao, G'oria y Cienfuegos, Monserrate y Lampan 
rilla, y su dueño JesusPeregrino ío.—-J. M. Lorenzo. 
"2020 5-13 
lar para criado de mano, sabe su obligación. Informa-
rán Consulado esquina á l l o f agio, bodega. 
2007 4-13 
SE S O L I C I T A 
una buena cocinera para tres personas con la condición 
de dormir on la casa. Impondrán Jesús dol Monte 120. 
2031 4-13 
Se so l i c i ta 
un profesor de primera enseñanza para un colegio. I n -
formarán on la librería L a Principal, plaza del vapor. 
2017 •1-13 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea colocarse de cocinera en una casa do mo-
ralidad; teniendo personas que respondan por su honra-
dez; Empedrado n. 07. 1028 4-12 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A V U E -póstera francesa, aseada y de moralidad: cocina á la 
criolía, francesa y española y tiene quien la garantice; 
Monserrate 43 inforniaráu. 1933 4-12 
Se so l i c i ta 
un hombro honrado, de edad, para cuidar un zaguán, 
díndolo un corto sueldo: San Miguel 00 entre Galiano y 
San'Nicolás. 1944 4-12 
El Nuevo 
a a A H T R E N P A B A L I M P I E Z A DJO L B T B X N A 8 , 
POZOS Y 8 U M I D K E O 8 . — A 8 R S . P I P A . 
Desínfectanto deodorizador americano grátis. 
Este sistema es el que máa ventajas ofreoe al público 
en el aseo, prontitud cn el trabólo y oconomíaen los pre-
cios de ajuste; recibo órdenca cafó L a Victoria, calle de la 
Muralla.—Paula y Damas, Aguiar y Empedrado, bodega. 
—Obrapia y Habana—Genios y Consr.lodo—Amistad y 
Virtudes—Concordia y San Nicolás—Gloria y Oárdenaa 
y Aramburo esquina á Son Josó. 
M E D I C I N A 
Sappey, Anatomía 4 ts. Becland; Pisiología García 
Sola, Patología. Niemeyer, Patología interna, 12 tomos. 
Terapéutica y materia módica, 2 ts. Clínica médica del 
Hotel Dieu de Paris, 4 ts. Revista Odontológica, por 
Triviño. Mata, Medicina legal, 4 ts., todo barato. O'Rei-
lly número 30 librería. 1979 4-13 
E L M O N T A Ñ E S . 
Gran tren de limpieza de letrinas, pozos y Bumlderoa 
Dando la pasta desinfectante & precios convencionales' 
Recibe órdenes en los puntos elguientes; Cuba y Amar-
ra, bodega, Bemaza 72, bodega, esquina á Muralla; 
rebana y Luz, bodoga, calzada de la Reina esquina á 
Rayo, café el Reoreo y Cuba y Tejadillo, carbonería. Su 
dueño vive Zanja 119.—Anacleto González Rey. 
1408 10 ^ 
Solicitudes. 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A D E E D A D para el cuidado de una señora 6 bien para manejar 
un niño: calle de Acosta accesoria A, entre Cuba y San 
Ignacio darán razón. 
SE S O L I C I T A N P A R A C O C I N E R O UN A S I A T I -CO muy formal y aseado, pagándole de sueldo 30 pe-
sos y una mujer blanca para criada de mano, se le pagan 
$20 y ropa limpia, ha de hacer mandados y limpiar el. • 11 • • 
lo: Sol 05. altos informarán. 1040 4-12 
C A M P A N A R I O 12 
Se necesita una señora blanca ó de color para acompa-
ñar niñas al colegio y quehaceres de la casa. 
1037 4-12 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
T f e l C l l H f ' T T T ^ A T 3 l de los ORGANOS GENE-
J ^ J U ^ 9 A J L l A j v A d k A # KATIVOS cúrase pron-
tamente por el MÉTODO CIVIALU. Adoptado en todos loa 
HOSPITALES DE FRANCIA. Recupérase rápidamente el 
VOOB. Casos simples, $3 á $0; severos, $3 á $12. Folleto 
grátia. GIVIALE REMEDIAL AOENCT, 100 Fulton St. N. Y . 
LA ILUSTRACION 
Española: hay 20 tomos bien empastados y se dan á es-
coger á $4 B. B. Un v ia je pintoresco al rededor del mun 
do, resúmen general de los viajes y descubrimientos de 
los viajeros más célebres. 0 tomos mayor, gruesos, con 
mapas.retratos y muchas láminas, en el ínfimo precio 
de $17 B. B. L a Mano Negra: novela fliloeófico-BOcial, 2 
tomos en 49 mayor con láminas cromos, $0 B. B. Salud 
23 Librería. 1959 4-12 
SE S O L I C I T A UN M U C H A C H O Q U E E N T I E N da de carpintería y sepa entregillar; que tenga peí 
senas que respondan por su conducta. 
Rosa, al fondo de la iglesia del Pilar n. 31 
2057 4-14 
A IOS S R 1 . ABOGADOS. 
Se venden baratas las obras siguientes: Las siete 
partidas glosadas, 3 tomos $10. L a Novísima Recopila-
ción, 0 tomos fólio $17. Los códigos fundamentales, por 
D. B. Gutiérrez, 7 tomos. Ley de Enjuiciamento Civil, 
por Bes Biosca, 1 temo. Código Civil, por Navarro A -
mandi, 2 tomos. Keglamentos, por idem. Madrazo, Eco-
nomía política, 3 tomos. Zúñiga, práctica forense, 2 to-
mos. Ahrens, Enciclopédica jurídica, 3 tomos. Sánchez, 
apuntes sobre filosofía del derecho, 2 temos. Causas cé -
lebres, 10 tomos. O'Reilly n. 30, cerca de San Ignacio, 
Librería L a TJnivorsidsd. 1810 4-10 
A L O S E S T A B L E C I M I E N T O S D E V I V E R E S : un jóven que estuvo colocado unos cuantos años en 
establecimiento mixto al por mayor y por menor, solicita ] 
colocación, ya sea para esta. Matanzas ó Cienfuegos. 
San Ignacio n. 70, sedería darán razón. 
2038 't-J-t 
P i c a d o r e s de p i c a d u r a 
se solicitan en el Vedado. y cigarreros 
2040 
Calle A . i 
4-14 
D 
Br te s y Oficios. 
E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C I N E R A 
_ peninsular, aseada y de mediana edad: tiene perso-
nas que garanticen su buena moralidad y que sabe cum-
plir con su obligación. Acosta n. 43 darán razón. 
2030 •1-1̂  
DE S E A C O L O C A R S E CON F A M I L I A D E C E N -te una jóven peninsular de criada de mano, tiene] 
personaa que garanticen BU buena conducta. Plaza del 
Vapor número 24 altoB, por Galiano informarán. 
2052 4,-14 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B Ü E N A O R I A N D E -ra de Astúriaa, sana y robusta, á leche entera: dan 
razón San Miguel número 175, solar. 
2004 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N S U -lar de criada de mano ó niñera, tiene peraonas que 
respondan de su conducta: calle del Sol n. 10, solar, da 
ES T E valioso remedio llev» ya cincuenta y siete años de ocupar un lugar promi-nente ante el público, habiendo principiado su 
preparación y venta en 1827. E l consumo 
de este popularísimo medicamento nunca ha 
iido tan grande como en la actualidad, y esto 
Í
ior si mismo habla altamente de su maravil-
osa eficacia. 
No vacilamos en decir que en ningún solo 
caso ha dejado de remover las lombrices de 
ambos niños ó adultos que se hallaban ataca-
dos por estos enemigos de la vida humana. 
Constantemente recibimos recomendaciones 
de facultativos en cuanto 4 su maravillosa 
eficacia. Su gran éxito ha producido numero-
sas falsificaciones y ai comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar ei nombre entero 
y ver que sea 
V e n i i o te " B . i " l a t e l t ó . 
A prec ios m ó d i c o s . 
Arreglado á la época se hacen vestidos por figurines 
2072 4-14 A K I M DE TOA DE REUTER !1?2. 
ttE S O L I C I T A UNA í í E N E R A L C R I A D A D E • l i lUAWA' H U í l u i J , , 
Arreglado a la opoca se uacen vesuuos por ngunnes 1 £5mano blanca, que sepa hacer con perfección el repaso I Cura pos i t iva y r a d i c a l con t ra XOQa lorma 
y enlallan, siendo muy especial en esto: Jesús Maiía I de ropa y tenga quien mforme de eu conducta. ISeptuno I , •pHf.fXfnla SiCllS, L l a g a s Escrofulosas. 
— ° ^ ^ ^ ™* ^ l ^ e S ^ ^ 
con p é r d i d a d e l cabello; y con t ra todas l a a 
enfermedades de l a Sangre, e l H í g a d o y loa 
R í ñ o n e s . Se garan t iza que p n n ñ c a , e n i l -
qnece y v i t a l i z a l a Sangre y re s t au ra y r ea -
tablece e l B ía tema . i , 
A l I ! ™ l £ e S r ^ 1 p i r a e { B a ñ o 7 e Í T o c a d o r . P a r a l O B n i ñ o 8 , 
bien de cochero ó cr iado de mano: t i e n e ^ e r sonas cono- I .para ya c u r a c i ó n de t o d a clase de aieCCÍO-
' 1 nes de l a P i e l , en cualquier p e r í o d o en que 
se h a l l e n . 
PEINADORA. 
Se hacen toda clase de peinados de baile y de época 
sin necesidad de pelucas; ee peinan nifios y nifias para 
toda clase de trages. Aguila 160, entre Zanja y Barce-
lona, peluquería. ^Precios médicos 2041 4-14 
SE S O L I C I T A 
un cochero que sea blanco con buenas referencias. Con-
cordia n. (U. 2058 4-14 
C R I A N D E R A . 
Una señora de Is'as Canarias desea colocarse á, leche 
entera, es sana y abundante enteche, tiene dos meses de 
parida. Informarán Tompostola 81, de diez á cuatro de 
la tarde. 2049 4̂ 14 
UNA S E Ñ O R A G E N E R A L M O D I S T A D E S E A hallar oolocaoion en casa particular do costurera 6 
de coctadora on un tren de modista 6 bien de ama de go-
blemo en casa de caballeros solos, se responde por ella: 
en la misma se hace toda clase de modistura garantizan-, 
do el traftwQ; gaa íaufwio I d aUM? W36 9rl3' 
cidás Sel público que garanticen eu oondttcta y 
dad: impondrán Empedrado n. 55. Tambxensoboita una 
criada de mano colocarse; iníorman Inaustna ¿i 
205* 
S e s o l i c i t a 
un hombre para llevar un bulto & la calle de 11 A 5 de la 
taxde v uue tenga quien responda por él. Obrapía 63. 
1930 4-12 
L I C I T A C O L O C A C I O N UNA M U C H A C H A 
»oblrtnc;i recién llegada de la Península para criada de 
mano ó manejadora de nifios, humilde y lionrada, tiene 
quien responda por ella, amiga del trabajo y formal: 
iu'oriuarán Cárdenas 13 á, todas horan. 1961 4-12 
A D . J o s é I g l e s i a s V i l e l a 
do oticio carpintero se le solicita para un asunto de eu 
interés. San Pedro 28 frente al muelle de Luz: impon-
drá el mayordomo. 1056 6-12 
T I N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O E O -
U carse de costurera, corta y entalla por figurín y no 
tiene inconveniente en ayudar & los quehaceres de la 
casa: impondrán San Lázaro 18 do 11 á 4. 
I9o0 4-12 
T T N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D , P E N I N -
" J enlar. desea colocarse para cocinar á una corta fami-
lia. Callejón del Suspiro n. 12; impondrán en los altos. 
1918 4-12 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -Bular de pasan ta en un colegio de señoritas: informa-
de 2 Á 3 de la tarde en el Hotel L a Navarra. San 
Ignacio. 1911 4-11 
Compras. 
SE COMPRAN LIBROS 
en pequeñas y grandes partidas v en cualquier idioma. 
O B I S D O 54, L I B R E R I A . 
2066 10-11 
Se compran libros 
S A L U D N . 23. 
De todas cla«68, en todos idiomas y de todos precies, 
en grandes y pequeñas partidas, desde un solo tomo 
hasta extensas bibliotecas.—NOTA. "Las obras buenas 
se pagan bien."—Calle de la Salud n. 23. Depósito de 
Libros: 2061 4-14 
• TN J O V E N D E '21 AÑOS D E E D A D S O L I C I T A 
* J una colocación de criado de mano en una casa de 
comercio 6 bien sea particular, teniendo quien responda 
de su conducta. Informarán en la calle de Obrapía n, 32. 
1916 4-11 
DE S E A E N C O N T R A R C O L O C A C I O N UN C o -chero en una casa particular ó para criado de mano, 
tiene buenas recomendaciones y personas que respondan 
por su conducta. Villegas número 101. 
1017 4-11 
SE N E C E S I T A UN M U C H A C H O D E 12 A 15 años como para aprendiz: Luz n. 7 darán razón, de 
siete á diez do la mañana y do neis á nueve de la noche. 
1894 4-11 
L a P r o t e c t o r a . 
Se solícila un camarero que sepa el inglés, y desean 
toloaarse buenos criados y criadas, niñeras, cocineros, 
cocheros, porteros y toda clase de sirvienios; pidan y 
serán serridos sin retribución. Amargura "4. 
19;!4 4-12 
ORO Y PLATA 
en prendas usadas, monedas cortas y falsas se compra 
á los precios más altos en la joyería de 
K R A M E R 7 C O m V . 
Obispo 105, 
SE N E C E S I T A N IÍOS O U I A I>AS PA11A UN M A -trimonin, que duerman en la colocación, una mnena-
oliita de 12 á 14 años para jbaser mandados y cuidar un 
Hiño; l a otra para ir á la plaza á hacer todos los manda-
tíos de la cocina y limpiar toda lacas.i. Ambas ganarán 
lo que so acostumbra pagar á las que están en la casa, 
pretiriéndolas de color. Informarán Noptuno33. 
1951 4 12 
C O C I N E R A . 
Se desea una que entienda do lavado para lavar ropita 
de uiñot!: no tiene que ir á la plaza ni raandadoB. O-Rei-
lly esquina Habana, colchonería. 
1892 4-11 
ÜN ^ E S i E R A L C O C I N K R O S O L I C I T A C O L O -oacion fiabioí.do su obligación, lauto A la española 
comoá la iu"lesa ó á la alemana. Cárdenas 46 informa-
rán, tienda do víveres. 18 3 4-11 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad solicita una casa pai ticnlar jiara lavar y plan-
char es general, lavandera para señora y caballero. De 
seis áoeis informarán Belascoain n. 54. 
1881 4 11 
U NA J O V E N B L A N C A S O L I C I T A C O L O C A -eion de manejadora ó cii»da de roano, es muy cari-
ñosa cou los niños: oalle de la Muralla n. 44, cuarto in-
terior. 1871 4-11 
SOLICITUD 
Se desea saber el paradero actnal de D. llamón E stra-
da que se dedicaba a la enseñanza de niños. tHrigirae á 
D. Juan Pinera, callede Ruiz nímero 111, en Cárdenas. 
Se ruega la reproducción. 1876 8-11 
E S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A MORÉT 
nitapa-ia una corta familia y se coloca un pardo do 
cocinero de 25año» do edad, vive calzada del Monte en-
tre Figuras y Cármen 132. 1874 4 11 
| TNA J O V E N D E C O L O R CON E X C E L E N T E * re-
* J comendaoiones y persona que garantice su conducta 
ilosoa colocarse para ciiada de mano y entiendo algo de 
cuslura, y en la misma desea colocarse un cocinero, 
tpniendo personas que abonen por su conducta y mora-
lidad, informarán Galiano 105. 1880 4-11 
NA M O R E N A D E S E A C O L O C A R S E P A R A 
cocinera calie de Bavona 20 impondrán. 
1882 4-11 
EN L A C A L L E D E SAN B E N I G N O Ñ- 8 (SAN-tos Suarez) Jesús del Monte, se solicita una criada 
de color para el servicio de nna corta familia, con buenas 
referencias y con la condición do no salir á la calle. E n 
la misma caf.i su necesita una inorenita de 10 á 14 años 
para manejar un niño, con la obligación de enseñarla á 
leer, vestirla y calzarla on p»go de su servicio. 
1897 8-11 
v5color para ayudar á la cocina y que duerma en el a-
comñdo. Cuba n? 47. 1004 4-11 
A L O S D U E Ñ O S D E F A R M A C I A . 
> lomo dependiente con práctica de varios años y refe-
vfMicia.s se ofrece uno para esta ciudad ó para el campo, 
i nioi niarán Caliano 37, do 4 á6de la tarde. 
1008 4-11 
LOS CIGARREROS. 
íSo solicitan en el barrio del Vedado, callo A . nV 12. 
1902 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E E N C A S A D E M O R A L 1 -dad una señorita francesa, excelente modista cou las 
mejores referencias: tiene la seguridad de poder llenar 
au cometido,- pues hace á la perfección tanto los trajes 
deniños como de señoras. Informarán Amistad 55 casi 
esquina á San Rafael. 1886 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N S U -lar de criado de manos, sabe bien su obligación, in-
formarán Prado esquina á Colon, bodega. 
1858 4-10 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E L P A R -do Mauricio Suarez, que hace diez y seis años aue 
falla de al lado de su familia, su madre. Habana n. 153, 
Agustina Suarez. 1701 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A D E M E -diana edad para criada de mano ó manejadora do ni-
ños, como también para asistir á nna señora sola, bien 
sea aquí ó on el campo, tiene personas que la garanticen: 
callejón de Chavez n. 10 darán razón. 1767 4-10 
UNA J O V E N D E B U E N A M O R A L I D A D D E S E A colocarse de lavandera y planchadora, tiene personas 
que respondan de su conducta: Amistad 47, bodega. 
1781 4-10 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N UNA S E Ñ O R A P E -uinsular para ama de llaves, criada de mano y acom-
paSar á una señora, tiene buenas referencias: darán rai-
zan Luz 83. 1837 4-10 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse en una casa decente para lavar, planchar y r i -
zar, ó bien para seniciode una cass: informarán Picota 
n. 1779 _4 -10 
SE S O L I C I T A UNA M A N E . ! A DORA" D E C O L O R se ledan $15 B. B. v ropa limpia; darán razón Campa-
nario 185. 1780 4-10 
S" E S O L I C I T A UNA C R I A D A P E N I N S U L A R D E mediana edad para el servicio de mano y aseo de los 
cuartos, que sea activa y tenga quien garantice su con-
ducta. Escobar 103 entre Salud y Dragones. 
1828 4 10 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R G E N E R A L C O -ciñera, desea colocarse eu una casa de corta familia. 
Tiene quien losponda por su conducta San Isidro es-
quina á Picota 67. 1822 4-10 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E DOS M E -ees de parida, con lecho abundante y muy robusta 
desea criar á loche entera en una casa decente, tieni' 
quien la garantice: Aguila84 á todas horas. 
1849 4 10 
S E S O L I C I T A E N L A C A L L E D E L A Ai>II»TAD a? 104 una cocinera para un matrimonio con la obli-
gación de dormir en el acomodo y que tenga buenas re-
ferencias. 1848 4-10 
V j E N E C E S I T A UNA C R I A D A , M O R E N A , D E 
Omediana edad, para cocinera y lavado de ropa de nna 
corta familia, que tenga buenas referencias Mercade-
res n. 5. 1813 4-10 
UNA S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D D E S E A C O -locarse de criandera: es peninsular, de buena y 
abundante leche: calzada del Monte 63 
1811 4-10 
UNA S E Ñ O R A N A T U R A L D E C A N A R I A S , D E -sea colocarse para criandera á leche entera; es jóven, 
primeriza y buena leche examinada: tiene 4 meses de 
Íiarida y personas que garanticen su conducta: para, ca-le Ano'hB de Cárdenas 68. 1810 4-10 
17NA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -' carse en casa particular, de manejadora ó camarera: 
tiene quien responda por su conducta: en la calle de 
Aguacate 124 darán razón de 12 á 5 de la tarde. 
1809 4-10 
D I N E R O . 
Varias cantidades ee imponen con hipotecas de casas 
y fincas do campo y alquileres. Zanja 67, tabaquería 
pueden dejar aviso. 1792 4-10 
S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A A M E -
dia leche, una jóven peninsular de tres meses de 
panda y abundante leche, tiene quion responda de su 
honradez y moralidad. Empedrado, esquinaá Monserra-
te, darán razón, bodega. 1770 6-10 
UN G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O de bastante inteligencia, que sabe su obligación y 
que há ocupado las casas principales de esta capital: tie-
ne quien responda de su conducta v moralidad. Impon-
drán Obrapía n. 100. 1820 4-10 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R S O L I C I T A C O -locación de cocinera eu casa particular: sabe cumplir 
cou su obligación y tiene quien responda por su conduc-
ta: informarán Acosta n. 23. 
1859 4 10 
O E S O L I C I T A UNA J O V E N B L A N C A O D E C O -
v lor que sea sola, sepa algo de cocina y tenga personas 
de respeto que abonen por su honradez, para cuidar nna 
oasa v acompañar á una anciana, advirtiendose que será 
tniraaa como de la familia: darán razón calle de la Con-
desa n. 20. 1786 4-10 
A LOS SRES. HACENDADOS 
U n maquinis ta y maestro de a z ú c a r , de 
mucl ia experiencia en aparatos de t r ip le 
efecto y otros, desea colocación. Tiene bue 
uas rei'erencias. 
Di r ig i r se á C. G. A l i e n , hotel Gran Cen 
(¡ral, Habana. 1711 4-10 
FALSAS. 
E n la calle del Sol n. 15, fonda, se compra toda clase 
de monedas falsas, de plata y oro, inutilizándolas á pre-
sencia del vendedor; se compra toda clase de alhajas vie-
jas, de plata y oro; se compra toda clase de bordados de 
plata y galones de militares y marinos, eto. 
1980 8 13 
O E C O M P R A N T I T U L O S D E L A D E U D A , B O -
iJnoa del Ayuntamiento, Cupones, Residuos y toda 
clase de créditos. Sa dá dinero sobre acciones y toda 
clase de valores. Aguiar 75. 1904 15 12F 
S E D E S E A N C O M P R A R T K E S O C U A T R O C A -was do dos á cinco mil pesos oro, de Reina á San Lá-
zaro: sin intervención de corredores. 
Halad 103. 1905 
Inlonnarán San 
4-12 
SE C O M P R A N 
todos los muebles de uso para abrir un estab'ecimionto 
de dicho ramo, pues necesitando oxistenoias, pago á 
bnunos precios porque so estin dando 'cu pasofi nocí sa-
lios para abrir cuan LO átites. ángeleH27. 1̂ 26 4-10 
S E C O M P R A N T I T U L O S D E L 4 liK D » . lio-uos del Ayuntamiouto, Cupones y toda <;Ui»i-. d« oró-
ditos. Se d¿ dinero sobre toda clasó de valores, 8e i o-
dimen renses urbanos y nisticos. Agniar námern 75. 
1926 15-28 
Se compran 
burras recién paridas: callo de la Cárcel núHHM o L9. 
1708 8-7 
SE C O M P R A N , 
venden y alquilan libros Obispo número 135 
19237 79-1 E 
Casas de salud, Hoteles 
Santa Fe.—Made Pinos. 
Esta casa se ha reformado para la actual temporada y 
ofrece á sus favorecedores comodidades, buen ti ato y 
precios módicos. Sus huéspedes encontrarán coches del 
hotel en el Jácaro, que los conducirá grátis I.ostran 
senntes pagaián un escudo oro porasiento. [ufitrmar&'i 
Tárala Hnos. en Matanzas. Perfumería LaOr enf.iil Mu -
ralla 12, Habana. 1927 (i • i 2 F 
e 
E l único con elevador eu esta oindad. 
Desde esta fecha nos hemos encargado do U iiiunis 
tracion de esto magnífico establociuiiouto. en el uial he-
mos introducido notables mejoras. 
L a cocina está á cargo do un tocinero de i cconociJa 
competencia. 
E l aseo de las habitaciones nada deja que desear. 
E l trato esmerado. 
Los precios del Restaurant y liahitaciones a imantento 
módicos, pudiendo los Sres. pasajeros abonarse ó comer 
á l a carta sf gnu más les convenga 
Se toman abonados á precios muy reducidos 
C A S T R O ^ F R I M C E . 
C . n 164 15-8 
SE A L Q U I L A 
con gran rebaja de precio la hermosa casa, Manrique 69, 
entre San Rafael y San José. Informarán Muralla n. 9, 
altos. i 991 S-13 
Se alquila la casa calle do Trocadero n. 30; de alto y bajo, tres cuadras del paseo; muy seca, en todo tiem-
po; con sala, un cuarto, comedor, cocina, letrina, agua, 
cafierías de gas y en la parte alta las niismas comodida-
des, con balcón á la calle, sirve para dos familias cortas; 
dan razón y está la llave en el n. 32. 1935 4-12 
H O T E L S A R A T O G A 
G A L I A N O 102. 
Grandes y ventiladas habitaciones: esmerada asisten-
cia y precios módicos. G A L I A N O lOtí. 
1587 8-5 
HOTEL IN6LAT] 
FBEm A l PAROUEDB ISABEL 11. 
E l dn*Eo de este acreditado hotel tiene la satisfacción 
de participar á sus numerosos amigos y al público en general, que ha agregado los altos de Él Louvre y fa-ricado porción de habitaciones y departamentos que 
dan frente al Parque y Gran Teatro, perfectamente 
amuebladas y ventiladas, donde los señorea pasajeros 
encontrarán todas las comodidades apetecibles. E l es-
merado trato que se da en este establecimiento, lo mismo 
que en la parto de restaurant, es bien conocido, y los 
precios más módicos qne cualquier otro de su clase. 
También se encarga de dar convites, tanto fuera como 
en casa, por contar con un espacioso salón para más de 
100 cubiertos. Se admiten abonados á la o:;! t i con el 
10 pg de rebaja. 1177 15-?8E 
Alquileres. 
Se alquila una espléndida sala cou su gabinete, ire-ea y con vista & la callo, casa decentó y en punto eéntri-
co. O^Reilly 50 altos. 2965 4 14 
SE ARRIENDA 
Por no poderla atender hoy su dnetio una linena tinca 
de 18 á 20 caballerías de tierra, propia para ¿oda c'ase 
de siembras, situada en un paradero centro de esta capi-
tal y Matanzas, con dos trenes de ida y vuelta diarios 
por onya situación y fácil comunicación se p ies taá 
cnanto negocio pueda desearse incluso la siembra de 
oaña por hallarse también cerca de varios ingenios ci 
trales. Hoy tiene á piso sobre 150 animales y «SKI 
ceptible de ponérsele cuantos más se quieran. Impon-
drán Oficios 84, ó Almacén General de Efectos Timbra-
dos en la Intendencia. 20G7 4-14 
E N $.18 ORO 
en la callede Suarez u. 13, so alquila un magnifico alto 
muy ventilado, con agua de Yento, para n n a corta 
familia. Impondrán en la misma. 
2048 • 4 14 
A familias respetables ó caballeros solos s» les tlqnila habitaciones con vista á la calzada de G-aliiir.o con 
toda asistencia. Dragones 44. 2051 4 l i 
U NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , N A T U R A L D E Galicia y recien llegada, de 30 años de edad solicita 
una casa particular para manejar niños ó para servir & 
ta mano. Calle do Tacón n. 1, Subinspoccion de Inge-
nieros, informarán. 1783 4-10 
UNA S E Ñ O R A V I U D A D E S E A E N C O N T R A R u n a c a s a decente y de moralidad, para dos niñes y 
una ni fia de trece años propia pura cuidar nifios ó lim-
pieza de una casa, y un vaion de siete años muy propio 
para alg nos quehaceres. Informarán Gervasio u. 76 
1772 4-10 
SE S O L I C I T A UN D E P E N D I E N T E Q U E T E N -ga quien responda por su conducta: Monserrate 147 
tiro al blanco. 
C R I A N D E R A . 
Una Beiiora rocíen llegada de Islas Canarias, de 22 
años de edad, desea colocarse á leche entera,- es sana y 
abundante on leche. Informarán Animas n. 69, de diez 
á cuatro de la tarde. 1771 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N S U -lar de cocinero, criado de manos ó de portero: tiene 
personas qne respondan de su conducta. Monserrate 147 
Uro al blanco. 1800 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A E N C A S A decente para criada de manos, lavar á corta familia 
ó cocinar, sin salir á la calle; tiene quien responda de su 
conducta. Informarán Cristo 28, altos' 
1805 4-10 
UNA P A R D A B U E N A L A V A N D E R A Y C O C I ñera solicita colocación eu casa particular, tiene por 
aouas que la garanticen. Compostela 119 informarán. 
1798 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A D E C A N A rías jóven, sana, robusta y con buena y abundante 
leche, de criandera á leche entera: tiene 10 meses de pa-
rida y pueden ver lo robusta que tiene su cria. Concor-
dia esquina á Soledad n. 173 darán razón. 
1785 4-10 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O D E S E A Co-locarse en casa particular ó establecimiento, cocina 
á la legítimacriolla, tiene personas qne respondan por 
su buena conducta. Empedrado n. 81, esquina á Monse-
rrate. 1777 4-10 
SE D E S E A C O L O C A R UNA a O V E N E N UNA C A -sa buena para manejar niños ó criada da mano, es 
mny cariñosa para ellos. De su excelente conducta ymo-
ralidad hay quien responda. No tiene inconveniente en 
ir al campo. Factoría n. 60 impondrán. 
1778 4-10 
Se alquila la casa San Nicolás 206, tres nuertas á la iglet-ia, cinco cuartos, gran pozo, reatas $3! oro ó $ 
billetes, en la bodega la llave: un salón con balcón á la 
calle en $20 billetes, Chavez 11, y cuartos á $17, í|i2n v $25 
billetes. Muralla 113. " 2077 4 14 
l í E R N A Z A 60, 
entre Telionte Rey yMuralla.—Se alquilau h K :ioiioa 
amuebladas, altas y baia1». muy ventiladas á i-alia1 eros 
y matrimonios. 2050 I 14 
En 30 pesos billetes se alquila un cuarto amu-blado, para señoras ó un matrimonio: en la misma so alquila 
una gran cocina, propia para un tren de cantinas. A -
costa n. 79 impondrán. 2070 8 14 
Se alquila un alto; compuesto de un salón y un cnarto, con balcón á la calle y al interior y azotea; son fres • 
coi y ventilados y en casa decente. Cuba 154 entre 
Pau'a y S»n Isidro. 2069 4 14 
¡ G R A N R E B A J A ! 
Por dos onzas oro, se alquila la linda casa. Consulado 
n. 6, con bonita vista al Prado: tiene agua, gas y servi-
dumbre de cloaca: la llave al lado y tratan San Rafael 
"4 2047 4 14 
SE A L Q U I L A una bonita y fresca habitación con ventana á la calle, con muebles y con asistenria 6 sin 
ella, y nn cnarto alto interior también con ventana á la 
calle para hombre solo: hay llavln. Prado 63. 
2044 4-1l 
¡ B D E N A O P O R T U N I D A D ! 
E n la calle del Aguacate n. 116, entre Teniente-Rey y 
Muralla, se alquilan unos hermosos y ventilados altos con 
su espaciosa azotea, propios para familia ó dos ó d es 
amigos que quieran estar juntos. 1795 -i lu 
En Guanabacoa se alquila la casa Corrales nfti compuesta de zaguán, sala, comedor, diez oí mero 11 cuai tos, 
árdin, patio, traspatio, &.?: se da barata y se halla cer-
ca del ferrocarril; impondrán en la Habann Oñba 141 
y en Guanabacoa Corrales 5 está la llave 
2025 6-13 
M E R C E D 7 7 
Se Alquilan los espaciosos altos con agua, gM ÍHHSÜM, 
Monsadce y lavaderos: hay departamentos p a r a tnatrl-
¡nonlos con balcón á l a calle v babitacionoa para hom-
bres solos, y también se alquila la esquina para esta-
blecimiento. 2028 8-13 
T R O C A D E R O 17 
se alquilan habitaciones amuebladas cou a^lstenuia á. 
precios módicos. 2014 15-13 
P o r $ 3 4 bi l le tes 
ge a'quila una casa en la oalle de los Sitios i 
plaza del Yapor. Impondrán Salud número 1 
1977 
p.roH do la 
Se alquila 
Próximo á los templos y ceutro de negocios.—Para 
corta familia de moralidad se alquilan parte de los altos 
de la casa construida á la moderna calle do Cuba esqui-
na á Obrapía, compuestos de sala, dos grandes cuartos 
y cocina, suelo de mármol, gas y agua abundante. E n 
la misma informarán. 197G 4-13 
Se alquila la casa calle de Luz n. 59, de dos ventanas, zaguán, hermosa sala, comedor, 6 cuartos bajos y 3 
altos, buen pozo, patio y traspatio, cocina, caballeriza 
para dos bestias y demás comodidades, se da en cuatro 
onzas y media: impondrán en la calle de la Muralla 20, 
donde está la llave. 2012 4-13 
Se alquila la casa de alto y bajo calle del Sol n. 9, con zaguán, sala y cuatro cuartos bajos y sala y 6 cuartos 
altos, fresca, con hermosa vista á la bahía y propia para 
familia vesciitorio, al lado está la llave y darán razón. 
1983 10-13 
M U Y B A . R A T A . 
Se alquila la casa Cárcel 25, con sala-, conndor, 3 cuar-
tos, agua y demás comodidades. Impondrán en la 2* Yi-
ña, Campanario esquina á íTeptuno. 
1970 4-13 
Se alquilan tres habitaciones juntas ó separadas á hombres solos ó matrimonio sin niños, hay llavin: en 
la misma casa hay una mujer blanca que desea coloca-
ción de criada de mano ó para lavandera de una c;rta 
familia; sabe bien su obligación: Luz 31. 
1947 4-12 
En $32 oro la oasa Merced 30, do alto y bajo y en $40 bi lletes Zaragoza 6 con 4 cuartos, sala, comedor, &— 
Las llaves eu las bodegas: Impondrán Obispo 41. 
1924 4-12 
La hermosa casa-quinta Buenos-Aires ns. 3 y 5 con habitaciones altas y bajas, jardines y árboles fruta-
les, baño &.. Se da en mucha proporción. Obispo 41 im-
pondrán. 1925 8-12 
Se alquila la casa Perseverancia n. 20, con comodida-des para nna numerosa familia. L a llave est 
te. Precio 3J onzas de oro mensuales. 
Manrique 97. 1996 
en fron-
Su dueño vive 
4-1: 
GA N G A . E n dos y media onzas oro se alquila la casa calle de San Isidro 88, sala cou dos ventanas, come-
dor, tres cuartos bajos y tres altos, buen algibe con su 
bomba: tratarán de su ajuste Reina número 127. 
1887 4-11 
GANtíA.—Se alquila una casa en $42-50 cts. oro en la calle Teniente-Rey n. 90, entre Villegas y Agua-
cate, con sala, comedor, 5 cuartos, patio grande, algibe 
y cloaca, aunque de construcción antigua es muy clara, 
seca y fresca: la llave é Impondrán Obrapía 57 altos, 
entre Aguacate y Compostela. 1888 4 11 
En $17 oro se alquila la casa Gloria 110, acabada de pintar y reparar. Tiene sala y dos cuartos muy es-
paciosos, uno de ellos con ventana á la calle. Su patio es 
muy alegre y bastante cómodo. A la otra puerta dan ra-
zón y está la llavo 1863 4-11 
En $42 oro se alquila la bonita casa de alto y bajo Apo-daca 6. Tiene en la planta baja sala, tres cuartos, 
comedor etc. ypluma de agua de Yento; y en la alta sa-
la, con balcón corrido á la calle, un cuarto, comedor y 
un cuartito en el fondo de la azotea. Enfrente las llaves 
y dan razón. 18G4 4-11 
Para personas decentes juntas ó separadas se alqui-lan dos hermosas y frescas habitaciones altas, con 
agua, azotea y entradaá todas hor^s. Aguila n. 84, entre 
San Rafael y San j o s é . 1879 4-11 
En la callo do Villegas n. 67 esquina á Oln'apía so al-quila una liabitacion alta con balcón a la calle y un 
cuarto poqneBo, entresuelos, á caballero solo ó matfimo-
niosin hijoB. 1839 4-10 
SE A L U U I L A N 
juntos ú separados los altosy bajos déla elegante y có-
moda casa Galiano n. 95, á la cual sa le acaba de cons-
truir una ga lo i íaa l tay baja en e.1 patio, y añadiendo 
mas de cien varas planas en el fondo donde se han colo-
cado los servicios de baños, &o., de la misma. Los altos 
tienen 13 cuartos v los bajos 7, Tratarán Noptuno 125, 
de 7 á 12 y de 4 ¿(i de la tarde. 1851 4-10 
HAJB Í T A C I O N E S . 
Sa alquilan muy hermosas coa balcón á la calle, y to-
da asistencia: Noptuno 42 esquina á Amietad. 
1818 8-10 
En cuatro onzas y media en oro 
la casa callo del Campanario n. 129 entre Salud y Reina, 
enfrente en el 158 osti la llave. 1817 4-10 
Se alquila la casa, Salud n. 68, de dos ventanas eu la sala, zaguán, seis cuartos, cocina, caballeriza y paja 
de agua, patio y traspatio, en tres y media onzas oro: en 
la misma se vende un caballo de monta do 5 y media 
cuartas, de 5 años, color retinto, buen caminador, sano 
y sin tachas. Informarán al lado n. 66. 
1812 4-10 
^<6 alquilan los entresuelos de la calle do San Pedro 
£9n. 6, con balcón que dá vista á la bahía propios para 
un escritorio ó bien para des caballeros solos. E n la 
misma informarán. 1794 4 10 
EN $102 EN ORO 
se alquila la hermosa y espaciosa casa, Compostela n. 19, 
entre las calles de Empedrado y Tejadillo; corapuesti 
do zaguán, sala, saleta y comedor, siete cuartos bajos y 
nao alio, patio, t-aapatio, dos azoteas corridas, dos p u-
nuu aguado Vento, algibe y otras comodidades, aca-
bida do roedificar: cu ni n. 20 est í la llave 6 informan 
Reina n. 71. 1787 4 10 
( ¿ e a'quila la casa calle do la Picota u. 38: compuesta 
A d ó s a l a , comedor con sus persianas, tuatrocaartoa 
bajos y dos altos, buen patio, pozo con su bomba y cocí -
na espaciosa. Impondrán Amargura 40. 
1853 4 10 
Se alquila la casita Obrapía 85, compuesta de sala, co-medor, dos cuartos, patio y su buen pozo, en $30 oro 
mensuales: impondrán Blanco 32 ó Amargura 40. 
1854 4 10 
So alquilan los hermosos altos de lacasa Inquisidor 16, compuestos de gran sala, gabinete y cinco cuartos con 
balcones á la citada ca'le y la de Santa Clara, dos come-
dores, gran cocina, despensa y dos habitaciones para 
criados, con agua do Yento: en la misma informarán. 
1782 10-10 
E N E L CERRO. 
So alquila la hermosa y cómoda oasa callede Domin-
guez n. 4. E n el u. 6 está la llave ó impondrán Ancha del 
Norte n. 241, 1768 8-10 
£>ii buena proporción se alquilan unos altos en la calle Gervasio, esquina á Virtudec, compuestos de sala, 
cuatro cuartos, gas y agua, y todo lo necesario para una 
familia: la llave en la bodegs. Acimas y Gervasio in-
formarán de todo. 1796 8-10 
En 40 pesos oro se alquila la espaciosa casa Kevilla-gigedo n. 15, con cuatro cuartos, buena cocina, patio 
con árboles frutales, & una cuadra de Marte y Bolona. 
Informarán en la misma calle número 5 
1790 4 -10 
En SJdííA oro se alquila la casa San Isidro n. 22, entre Damas y Cuba, con tres cuartos bajos y dos altos, 
muy fresca y acabada do reedificar. E n el li. 21 está la 
llave y Revülagigedo n. 5 tratarán de su ajusto. 
1789 4-10 
Muy barata se alquila la casa calle del Refugio niime-ro 21, esquina á Consulado, á una cuadra de la ala-
meda, con comodidades para una regular familia y agua 
de Veoto: en la bodega de enfrente está la llave,' y c 
José esquina á Lealtad, bodega, darán razón. 
1774 4-10 
Se a l q u i l a 
la hermosa caaa Santo Tomás n 1, Cerro, con espacio 
sas habitaciones, jardín, etc., etc., rapaz para nna larga 
familia. Impondrán calzada de la Reina 91. 
1807 10-10 
Se alquila la hermosa casa calzada de Galiano u. 26, de portal, tres ventanas, zaguán, gran sala y antesala. 4 
cuartos 6 la derecha y 4 á la izquierda,'cuarto de baño 
con ducha, inodoro, gran saleta, todo de mármol y mosai-
co, gran cocina, gran patio y traspatio, con vallas para 
tres caballos 3 cuartos para cr ados, agua y gas en toda 
la casa, pueden vivir dos familias independientes de su 
precio y condiciones impondrán en la miema de 8 de la 
mañana án de la tarde. 
2006 4 18 
Se alquilan los altos de la casa Merced n. l 'paraun matrimonio. 
1984 
propios 
Se a l q u i l a 
la cómoda casa Cuarteles n. 5, propia para dos familias 
acabada de reedificar. Su dueño Mercaderes 23. 
2030 4 13 
pesos oro cada una se alquilan las casas Luyanó 
inúmeros 11 y 13, buen patio, sala, comedor, zaguán y 
algunos árboles, con agua la segunda: impondrán en la 
calzada de Jesús del Monte 258, tienda mixta la Tahona, 
1868 4-11 
Ss alquila la casa nrtm. 235 de la calle Ancha del Nor-te con cuatro cuartos, sala y todo lo concerniente para 
el servicio: impondrán Consulado 82. 
1866 4 11 
AL T O S . — E n $30 oro se alquilan los de la casa, calle de la Habana n. 248; compuestos de sala y tres cuar-
tos, comedor, cocina de azotea, cañería para gas, esen-
sadoy entrada independiente. 1013 4-11 
C R I A N D E R A . 
Una parda natural de Puerto-Rico desea acomodarse 
«le criandera á leche entera ó. media leche, tanto para la 
Is la como para i ualquier punto de fuera por estar aooa-
tumbrada á viajar: informarán Belascoain 58. 
1806 4-10 
F a r m a c é u t i c o p e n i n s u l a r . 
Desea regentear una botica en la oindad 6 en el cam-
po. San Ignacio 3, altos. 
1830 1-10 
L O S P A N A D E R O S . — S e alquila la casa Jesús 
María n. 8, entre San Ignacio ó Inquisidor. Tiene 
magníficos y en muy buen estado los hornos: en la mis-
ma calle n. 70 informarán. 1912 7-11 
En $25 billetes se alquilan los altos de la casa Monte n. 117, entre Angeles y Aguila, sedería, con agua y 
dos azótelas, propios para nna corta familia. E n la mis-
ma se alquila nn hermoso salón bajo en $20. 
1869 4-11 
O e alquila la casa calle del Aguacate n. 15, con siete 
Ocuartos y llave de agua: impondrán Damas n. 80. 
1890 4 11 
Se alquilan las casas Campanario 60 y Maloja 135, la primera en dos onzas y media oro y la segunda en se-
tenta pesos billetes, la* llayes están en frente 6 infor-
Se alquila una hermosa habitación muy decente y có-moda, propia para matrimonio ó familia sin niños, tie-
ne cocina, lugar para lavar y agua. Obrapía n. 55. 
1784 4-10 
C a s a - q u i n t a . 
Se alquila con gran rebaja calzada de Jesús del Mon-
te n. 411. Impondrán Factoiía 9 do 12 á 4. 
1802 6-10 
Se alquila la muy bonita ( güeras n. 21, una cuadr; casa en el Cerro calle de i'al-a del parque del Tulipán, con 
5 cuartos, sala, comedor, bueu patio, portal, agua y gas, 
con todas las comodidades necesarias para una familia 
bien acomodada y uno de los puntos más pintorescos de 
esta ciudad. También se alquilan dos cuartos altos á un 
matrimonio sin familia, teniendo todas las comodidades 
neessarias para su servidumbre: dan razón á todas ho-
ras, los dos cuartos están en el n. 25. en familia particu-
lar: entrada y salida á todas horas del dia v do la noche 
1797 0 10 
En la calle de la Zanjan. 51 
á señora sola ó matrimonio sin hijos se alquilm 3 cuar-
tos altos espaciosos en $25 billetes. De 7 á 12 de la ma-
ñana tratarán de su ajuste 1860 4-10 
Guanabacoa—Sa alquila y oe vende la casa Palo Blan co 12 entre la de Cadenas y Concepción, tiene liermo 
sa sala con 2 ventanas al frente, comedor cvrradode 
persianas, 4 cuai tos y buen pozo de agua potable á una 
cuadrado todos los baños, en el n. 14 impondrán. 
1856 4 10 
/Guanabacoa—Se alquilan dos casas fie mamposteríay 
, T i e j a acabadas de reedificar ns. 22 y 22} de la calle de 
Vista Hermosa, próximas al feirocafrily al colegio de 
Padres Escolapios: tienen cada nna sala, comedor, 4 y 5 
cuartos roapectivamente, cocina patio, pozo de agua 
dulce y escusado. en el número 16 infórmarán y darán 
las llaves: su dueño S. Ignacio 11. 1840 4-10 
Se alquila en dos onzas y media oro, la hermosa casa de la calle Puerta Cerrada n. 4, entre Eactoría y Sua rez 
con entrada de carruaje, cielo ra«o, suelo de mármol, 
comedor, seis cuartos, dos de ellos altos, y demás como-
didades: á la otra puerta está la llave y Calzada d é l a 
Reinan. 01 impondrá su dueña. 
1734 8-8 
Se alquila la casa Calzada del Cerro n. 865, con portal, zaguán, sala y saleta, de suelos de mármol, cinco 
cuartos y otro para baño, cocina y demás comodidades 
para una familia; en dos y media onzas oro. L a llave está 
en el número 863. Su dueño vive en Manrique 109. 
1753 8-8 
En Galiano número 98 se alquila un buen local para depósito de tabacos ó para lo que convenga. 
1752 10-8 
EN P R E C I O MODICO.—Se alquila la casa de alto y bajo, calle de las Figuras n. 15, con vista al campo, 
muy alegre: la llave en la bodega de enfrente y darán 
razón Monte n. 2, pelotería L a 1? 
1682 6 7 
Se alquilan los altos de la panadería. Ancha del Norte n. 130. con vista á la mar, frescos y con agua, cocina, 
azotea y entrada Independiente, propios para una regu-
lar familia. E n la misma informarán. 
1645 8-6 
So alquila muy barata la casa. Príncipe Alionso nú-mero 333, propia para establecimiento y para familia: 
la llave está en el n. 339, é impondrán Merced 26. 
1686 8-7 
SE A L Q U I L A 
una espaciosa cocina propia para dospaohar cantiñas. 
Prado n. 118, frente al Parque Central. 
1565 tí-5 
B e r n a z a 35 y 37. 
Se alquilan los magníficos y ventilados altos do c-sta 
casa con vista á los parques y que además reúne bastan-
tes comodidades, como son: entrada independiente por 
la plaza del Cristo, buena escalera, agua do Yento, gas, 
dos escusados, buena cocina con fregadero de mármol, 
cuarto de baño cou ducha, seis dormitorios, antesala, co-
medor y sala, éstos enlosados de mármol. E n la fonda in-
formarán á todas horas. 
1510 26-4 
Se alquilan las ventiladas casas calle de Concordia n. 68 ¡y Trocadero n. 103, nna y otra con pluma de agua, 
las mismas se dán por un módico precio en su alquiler, 
inf ormarfn en la calle del Obispo n. 1. 
1267 is_29 
So alquilan las casas calle de Estévez n. 18 y Príncipe Alfonso n. 256, con nn módico precio en su alquiler, 
informarán on la calle del Obispo n. 1. 
1268 15-29 
SE Á.LQÜILA 
la casa calle de Manrique n. 69, entre San Rafael y San' 
José. E s propia para dos familias, puesto que ol piso 
alto reúne las mismas comodidades que el bajo. In forma-
rán Muralla n. 9, altos. 1197 15-28 E 
SE ALQUILA 
L a hermosa y cómoda casa Aguiar 96, con sus corres-
pondiontes armatostes y estantería con vidrieras, pro-
pio todo para un gran establecimiento de lujo. 
Informarán M. Calvo y C? 
Oficios 38. 
Cn. 107 2<j-28E 
lOSAS DE i ILOS 
Lo mismo los RICOS qne los POBRES, 
todos se p o d r á n d iver t i r á s u gusto e n los p r ó x i m o s c a r n a v a l e s 
v i n i e n d o todos á L A F I L O S O F I A á c o m p r a r d o m i n ó s de te las 
combinadas al.dncreible prec io de¿ IJN peso bi l letes . ¿ Q u i é n n o 
se d i s fraza por u n peso? A d e m á s 5 l iay otros de raso de seda y de 
te las r a r a s c o m binadas , h e c h o s í c o n sumo gusto, s i n r e p a r a r en 
lo que va len . Todo e l m u n d o á i b a i l a r con los d o m i n ó s de L A 
F I L O S O F I A . P a r a los paseos y bai les L A F I L O S O F I A l i a r e c i -
bido u n suntuoso surt ido de brochados b lancos y de color, g r a -
nad inas de seda b lancas y de colores, rasos de todos colores; de 
estos los hay á 4 reales; chales de felpa de seda, ¡ s o m b r i l l a s de 
raso , fayas de todos colores y u n m i l l ó n de novedades que se 
d a n á como quieran . A ú l t i m a h o r a se h a n rec ib ido p a ñ u e l o s 
bordados de colores, á 2 rea les uno; otros blancos , á 3 reales; 
p a ñ u e l o s p a r a n i ñ o s , á 6 rea les docena. Y p a r a d o m i n ó s hay 
perca les , p lat i l las , c u t r ó s , todos á r e a l v a r a . 
T O D O E N B I L L E T E S . 
L A F I L O S O F I 
P I A N O SORDO 
E n $20 billetes se vende uno: se hacen ejarcicios sin 
ipolestar á los convecinos y se obtiene gran agilidad. 
Librería LaUniversidad, O'Reilly 30. 1978 4-13 
P I A N I N O S 
de buenos fabricantes, se venden dos ó se alquilan, lam-
bien se vende una caja órgano con doce piezas fn dos 
cilindros. Galiano número 100. 
1989 4 13 
PO R T E N E R U U E A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O se venden todos los muebles de nna casa. También 
se venden dos mamparas: calle de la Lealtad 81 informa-
rán. 1802 4-11 
C n. 172 
7 8 ¥ 7 1 
4 10a 2 - l l d 
TÉNIA 0 SOLITARIA 
H I Se expulsa en dos ó tres horas 
tomando las C á p s u l a s tenífu-
gas de M O R E N O M I Q U E L . 
MEDICAMENTO 
sin r i v a l cu el mundo. 
IXSrilUCCIOSKS GRATIS 
!)E VENTA n i POR MAYOR 
FARMACIA Y DROGUERÍA 
"XJ A R S U N I O N , " 
Teniente-Rey 4 1 . — Habana. 
Y AL l'OU MENOR 
E N TODAS L A S B O T I C A S 
P E L U Q U E R I A IT B A R B E R I A 
PARA CARNAVALES 
Paiticipamos quo on esta su casa encontrarán sus favorecedores y el púhlxo on general, un variado surtido 
de trenzas, crespos, ondules, malangas, frontis, pelucas y cuanto hay'de novedades en postizos do cabello. Se tifie 
el cabello y se peinan señoras en casa y & domicilio. 
E n la barbería encontrarán los parroquianos aseo, prontitud y esmero. Precios los de crisis. 
D R A G O N E S 33 , e squ ina á S a u N i c o l á s . 
OJO A L A G A N G A . 
Se vende en el mejor punto de esta ciudad nn estable-
cimiento de víveres por no poder su duefio atenderlo. 
InfoimarAn San Jofó u 119. 2056 4-14 
A V I S O . S K VBMOl lia1- muy bien eurtido ; E l!M B U E N C A F E Y B« y inuv acreditado, en uno d* 
los mejores pun'os de esta ciudad. Se da en mucha nro 
porción por no poderlo asistir su dueBo por falta de * iu-"; 
informarán callo de la Habana n. 73, frutería, enti' 1 • u 
po y Obrapía 2005 4-1;! 
SE V E N D E N 
las casas calle de la M E R C E D N. « 3 y 
B A R N. 9. Informarán en la primera tíe 
Cn. 146 
un- dé i s r o -
i-llas. 
15-6 
A V I S O 
Se vende una cama camera con su bastidor Cuba, en 
Lucena 11 1861 4 11 
SE V E N D E UN J U E G O D E S A L A CO.HPI>ETO y algunos otros muebles de medio uso. Caba 112 in-
formarán 1878 4 11 
¡ALMO] 
E n la mitad de su valor todos los enseres de un café 
casi nuevo y forma á la moderna, además un billareen 
sus correspondientes bolas y tacos; pues el que lo nece-
sito aprovechará una estupenda gaug*. Luz esquina á 
Curazao bodega impondrán. 1736 8-8 
PO R A U S E N T A R S E UNA F A M I L I A S E V E K -don cu precio módico todos los muebles de una casa, 
tanto de sala como intei-iores y además muchas plantas 
curiosas. Impondrán Merced '61, de 11 á 1. 
1720 26 8 F 
B I L L A R E S . — S E V E N D E N N U E V O S Y U S A -dos. Se compran y cambian unos por otros y se cons-
truyen con tabl-ro do mármol y bandas de combinación 
sistema Collender. Se venden bolas, paños, gomas, ta-
cos, etc.—R. Miranda. San Rafael número 63. 
1127 26-27E 
A LOS F A R M A C É U T I C O S . 
Uua magnifica y moderna enraserla para farmacia en 
muv módico precio. Informarán Aguiar 47J, Los J a -
poneses. 1283 1S-29E 
flU m PIANOS DE T. J. ÍJURTIS. 
A M Í S T A » 90, E S Q U Í N A A SAN J O S É . 
En este acreditado establecimiento se están recibiendo 
pianos de -a» fftmosao fábricas de Pleyel, Gavoan, SÍ, que 
se venden sumamente módicos, arreglado á los tiempos. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cambian, 
alquilan y componen pianos de todas clases. 
D44 26-lñE S E V E N D E 
muy barato un piano de cola, Erard. Calzada de Ga-
liano n 98. 1653 8-6 
Se vende 
una romana de plataforma de 900 libras, en bueu esta-
do; en la misma de vende una colección de pájaros dise-
cados, Galiano 01. 1985 5 13 
G a n g a . 
Se vende uua máquina Liberty n. 4.y tipos de impren 
ta en buen uso, y todo se dá p'ir la cuarta parte do sr 
val or. San Migiiel 61. 1801 6-10 
V E N T A 
da una maquiuaria completa de vapor aplicable á va: ios 
usos. Informarán Falgusras n. 9, en el Ctrro, de 7 á 11 
dd la m i ñ a u a . 1701 8 7 
De animales. 
B U E N NEGOCIO. 
Se venden dos cisas, una eu la callede IÍOT1*1'"0 cu 
$2,800 oro, y otra en la calle de Escobar en $1,800 Oro, «us 
terrenos redimidos. L a primera do azotea, la otra n iaü i -
postoría y tejas Con ro delfegocios, Obispo 16 de 11 á 4. 
2024 4-13 
K i o s c o 
Se vende uno surtido por no poderlo asiq^ir su dueño, 
con accional local Monto número 61 impondrán. 
2018 4-13 
B O T I C A . 
Se vende una antigua farmacia situada en nn barrio 
extenso donde no hav otra. Guanabacoa: Informarán 
Mercaderes 18, " 2000 4-13 
V e n t a de ganga. 
Se desoa vender con paoto de retro, la bonita casa ca-
llo do la (! loria 71, tres cuadras de la calzada del Monte, 
entro Aguila y Kovillagigedo, de maniposteiia y azotea, 
con entrada de carruaje, sala y comedor, enlosada de 
mármol, cuatro cuartos y una barbacoa, lugar amplio 
para caballeriza, buena cocina con sa horno y además 
pluma de aguado Vento redimida en $3,500 oro. Im-
pondrán ea la calle de los Sitios número 123. 
1971 4 13 
~ Í E V E N D E N 
dos caballei ias de tierra sin piedra, con casa de vivien-
da, pasadizo y cocina: casa para gallinero, otra para chi-
quero, otr» para el pozo y tren para elaborar el almidón; 
todas de guano y tablas, buen platanal y muchos árboles 
frutales, sobre 200 palmas reales, id. de cana y valias de 
coco, todas paridoras y on buen estado, y un colmenar; 
parte del terreno est í cultivado do yuca. E l tercio qne 
le pertenece al dueño del terreno eiitra en la venta del 
sitio, el cual está cercado y con su división do piedra y 
piña, situado á legua y media del paradero de Gabriel, 
inmediato BI case ío de Tamaulipa, donde darán razón tu 
la bodega de José Sánchez y Gil. 
1997 4 13 
\ l,\r* P E U S O N A S D E G U S T O . — S o vendo uu 
' ' ¿ütio crioVo do mor ta, de marcha, y goaUrapeo, 4 
años de edad, siob» cuartas de ah.adn, cMo;1 moro-azál, 
muy noble y He raza fina, sano y si" resabio. En la mis-
ma un f wt.on ame. i -ano. Muloja niímero 179. 
2019 4-13 
SE V E N D E 
un novillo de pura raza Holste^n, que se dará mu ba-
rato. C n o. Calzada Baal n. 579. 
2016 5-18 : 
SE A L Q U I L A . 
una burra mansa, de buena y abundante lecho. E n el 
paradero del Tulipán darán razón. 
2010 4 13 
F A R M A C I A . 
Se vende una muy barata, acreditada y en bueu pun-
to de esta capital; por no podsrla asist r su dueño. Im-
pondrán calle de Jesús Maria n. 121. 
1995 4-13 
B U E N NEGOCIO 
Por tener que ausentarso su dueño, se vende ti kiosco 
de refrescos v demás E l Libro Cambio, situado on la 
plazoleta del cor eo, en $800 BiB. 1988 4-13 
LA C A S A C A L L E D E SAN N I C O L A S N, 173 S E vende por ausentarso sus dueños, tiene muchas co-
modidades, y se da batata; en la misma impondrán: 
1942 " 4 12 
AT E N C I O N : E N G U A N A B A C O A S E V E N D E nn solar de 21 varas de frente por 52 de fondo con 4 
árboles frutales y un magnífico pozo, se da baratísimo: 
más pormenores Obispo 56 esquina á Compostela. 
1958 4-12 
VE N T A U R G E N f E . E N G A N í í A . S E V E N D E la bonita casa. Escobar n. 48, fabricada á la moderna, 
con sala, saleta corrida y dos cuartos, está libre d^ todo 
grr.v4roen y sus títulos si corriente; sin intervención de 
coi redor: tratarán do 7 á 11 do la mañana Kayo 38 
1960 4 12 
SB Y E N U E E N P l i O P O K C I O N L A M A G N I F Í -ca casa de mampostería, callejón de Eernal núm, 11, 
on mu y buen estado. Consta de sala, comedor, dos cuar 
tos, cocina y patio. Informarán en la misma casa, 
1938 ' 4-12 
Por no poderla asistir su dueño se vende una fonda 
en ol punto más cóntrico de esta capital. Zulueta fren-
te al Mfrcodo de Colon informarán, Fonda. 
1949 5-12 
Ü E V E S D E O P E R M U T A UNA F I N C A D E tres 
k^ó cuatro caballerías de tierra en v 
y con una buena casa por carretera, 
do n. 93, cafó E l Pasaje. 1870 
M U Y B A R A T O 
se vende nn caballo americano maestro do tiro, nn 
vis-a-vis francés y un tronco de ancos similord n -evo. 
Amargura 94. 1048 4-12 
S E V E N D Í A 
una vaca, una tornera y'variaa chivas; en el Arsenal da-
rán razón. 1930 4-12 
Cabal lo de monta . 
Por ausentarso su dueño so vendo uno de seis cuartas 
con arreos, llegado del campo, muv barata, buen cami-
nador y de grandes condiciones. Villegas 61 á todas 
horas. 1903 4-11 
M U L á . S A M E R I C A N A S 
maestras de arado y tiro, se venden en grandes y peque-
ñas partidas, de 7 cuartas do alzada y do 3 á 5 años de 
edad, estas son las mejores y más baratas que pueden 
obtenerse en toda la Isla de Cuba: pueden verse varias 
on Obrapía n. 01 y tratar con su duefio. 
1825 15-10F 
SE V E N D E UN H E R M O S O C A B A L L O D E raza colon, de siete cuartas de a.zada, de marcha. E l que 
se intereso ocurra al establo de la calle de Acosta es 
quina á Picota y por su precio á Baratillo n. 4, esquina 
áJust iz . 1318 15-30 
SANGUIJUELAS 
P O R M A Y O R Y M E N O R , 
A G U I A R 100, esquinaá Obrapía. 
carruajes. 
SE V E N D E 
un milor francói y un caballo amoricano, eano y sin ro-
sabio. Impondrán á todas horas Sin Xiculás 105. 
2059 4-14 
SE LLEGO AL 00LM0 DE LA PEEFE00I0N. 
L a fceri?<?í t t ó S q H f o a de coscor 
que acaba cié í n v e n t a r s e en loe 
ta l l eres de la (Doxnpafifa d« 
S I N G E R e s el X 3 ^ í S 3 X X 3 2 : 3 a E ^ ^ ? J . 0 X , - D " ] a r a 
de las máquinas de coaer, m dooir, as auperlor á cnanto 
la idea pueda formarse de 1» parfcctibiliclad de una má-
quina. Sin absoluto, no hace ruido, como rápida y ligera, 
no tiene rival; al paso que por la peculiaridad de au 
C O N S T R U C C I O N , E S T A E X L N T A D E D E S C O M 
POSIC50NE**; S'ERO. H E C H O S , H E C H O S . V K 
JÍÍO A V B H L . i V r W O B A D L A . 
X T L - T I M A R B F O H M A . 
E s l a q u e l a Compafi la a é S i n 
ger a c a b a de hacer en sus 
coser, cié i* a l a r es na á q u i n a s 
S i N G K K . í' iru familia, tan conocidea délas eofioras di 
Ouba, ICsta reforma, consiste de varias piezas nueva» 
ine dan pnr resultado que la máquina se» mío uólide 
BO. i l igera y que noha/r» ruido. SApaan que sorcoe loi 
laicos GUC '•oribinios las máquinus- LtCOÍTfri'AH v que 
«ODA*»' L A S OEMÁS «il'H CON E L NO - ith fe i.« 
© S i ^ i É S - e o r S E V E N ANUNCl A S>AíS -̂OlS - r - . 
P L E S O P T A C I O N E S , V C O V O P R E C I A OI-
« A F I A ^5PS T O » A C O M P E T E K C 1 A . 
ALYAREZ ¥ H1NSE. OBISPO 12». 
que vendenioí 
muy barato. 
E l . cÉLEBiiK HILO DK MAIÍUISA L A S A R M A S D E LA 
SABAJÍA. ItBLOJKB TOt fiOBHE MESA, DE TODAS CLA-
SBfci MÁQUINAS DÉ CAU^U ^ON TORNO, PAHA AFICIOKA-
008. O A JA 8 VUKKTKt DV HIKllKO, OUADKIOIOa Y PA-
TSOKKS VARA. CORTAR VRpTIDDt, DE ÚLTIMA MODA 5 SIEW-
PíW, DK SOVEDAD. 
O. 507 314 13my 
k m 
SE V E N D E E N P R O P O R C I O N UNA E L E O A N -te duquosita de muy poco uso, ñn ciili:d¡o americano 
maestro de tiro solo y en pareja, una limonera y un 
tronco de arreoti quo solo ee han usado una ven: todo 
junto 6 separado y muv barato, en Keina 92. 
1023 4 12 
SU V K X D E UN L f ^ D O , E L E F A N T E V F U E R T E mih'i d y un ciballo americano aclimatado, color do-
rado, jrtvon, do pr ciosa estampa y maestro do tiro, sano 
y tdu resabio v con su corrospóudionte limonera. Ville-
gas 9!). 1910 4 11 
Alquileres de criados. 
SE A L Q U I L A 
nna buena criandera. Impondrán San Rafaól 71 de 9 
á 12 de la mañana 1967 4-12 
Se alquila nna generalísima criada de manos, sabe co-ser muy bien en máquina, es más que regular corta-
dora, regular cocinera; tiene una hija de 14 meses que 
para nada le estorba. Calzada de Jesús del Monte üOi" 
1799 4-10 
Pérdidas . 
PE R D I D A — S E D A R A N T R E S O N Z A S O R O A L qne presente un sortfion de oro maciso con tres bri-
llantes perdido al anochecer del dia 10, en el trayecto de 
la calle Alejandro Ramírez á la calzada del Cerro esqui-
na á Romay. Amargura n. 74. 
2013 4-14 
SE H A E X T R A V I A D O UNA P E R R A P E R D I -güera con nn collar al pescuezo, de color chocolate: 
la persona que la haya encontrado puede llevarla á l a 
cañe de Luz 72, se gratificará con $8 oro, sin averigua-
ciones. 2029 4 13 
PÉ R D I D A . — H A B I É N D O S E E X T R A V I A D O el dia 8 por la mañana en el mercado de Colon un 
arete de oro de señora con tres perlas en forma de lazo, 
se suplica á la persona que lo haxa encontrado se sirva 
devolverlo en la calle de Consulado n. 8, donde se le gra-
tificará. 1962 4-12 
B U E N NEGrOCIO. So vende nn elegante y ligero vis á vi?, 
de doblo euépe i idop , montado eobro ocho 
reeortes. ú l u i n o modelo de Bind«r , uoo de 
les primeros fabricantes de P a r í a , con doble 
juego de lanzas y sas correspondientes bo 
ñn pueblo inmediato • leas, para enganchitr a cuatro caballos v 
f4n I n ^ m M á n Pra- Q ^ ' ^ D a u m o n t E s t á completamente tmo 
vo, pues M Í ' O ha rodado media docena de 
veces. U n gran juego da guarniciones do to 
do lujo para cuatro caballos con sus corres 
pendientes sillas y l á t i gos de Daumont . 
Egido frente á Acosta, Casa Quinta. 
1992 4A-r2-4D 18 
SE V E N D E 
un magnífico café y billar situado calzada del Monte 409 
esquina á Romaelle por tener que ausentasse su dueño, 
de su ajuste Virtudes 15 1907 8-11 
J p A N A D E R l A . V 
cesidad de ausentarse su dueño se da en $3,000 bille-
tes como verdadera ganga haciendo un diario de más de 
$150 con lo de mostrador. Impondrán San Ignacio 15. 
1899 5 11 
Se v e n d e n 
varias casas intramuros y una en el Corro, muy en pro-
porción; también se toman á premio $5,000 oro con hipo-
teca sobre nna buena casa. Monte n. 3, el portero. 
1914 4-11 
Un buen negocio. 
Se vende un café muy barato eu punto céntrico de 
esta ciudad. Acosta 00 darán razón. 
1891 4-11 
SE V E N D E L A B O N I T A Y A L E G R E C A S A 1N dnstria n. 21. Tiene sala y dos cuartos 




SE V E N D E E N $4 ,250 O R O UNA C A S A M U Y bien situada, con 2 ventanas, gran sala, comedor, 3 
cuartos bajos y uno alto, llave de agua, libre de todo 
eravámen; gonando hoy $42 50 oro: ha ganado $00 oro. 
Informes Campanario n. 113, de 7 á 8 de la mañana y de 
4 á 6 tarde. 1901 4-12 
O J O . 
Se vende un cafeün elegante: informarán Amistad 83, 
el coime. 1824 4-10 
SK V E N D E L A B O N I T A C A S A C O N S U L A D O N, 37, dezBguan y dos ventar as, li cuartos, un gabineti-
co y uu cuarto de baño, con piso do mármol y mosaicos 
V hecha á todo costo, Neptuno 125 tratarán de 7 á 12 y de 
4 á U de la tarde. 1852 5-10 
BU E N N E G O C I O . E N $3,000 O R O S E V E N D E la gran casa de mamposteiía, Cádiz 80, nueva, con 
sala, cinco cuartos, comedor, patio y una accesoria, costó 
á su dueño hace 5 años 10 500 pesos oro, libre de todo 
graváraen; otran. 72 en la misma calle, de tabla, grande, 
en 800 pesos. Impondrá su duefio calle de Luz 02. 
1875 4-11 
S E V E N D E N S O A S A S D E V E C I N D A D CON ha-bitaciones de 35, 24 y 15, son de construcción moder-
nas, y so dan á la mitad de su valor, también se vende 
una manzana de casas en donde hay 4 establecimientos: 
costaron $25000 j hoy se dan en 15Ó00 oro por ausentar-
se su dueño Zanja 47. 1844 4-10 
SE V E N D E N C A S A S E N L A S C A L L E S fllKJO-res de la Hahaua en los precios do 12000, 10000,1400(31 
11000, 7000, 9000, 6000, 4000, 5500, 6800, 3500. 2800, 4800, 
Í
- 13000, 17000, 20000. 3000, 2000, 22000, 25000, 19000, 38000, 
pOOO, 28000 y 50000, estas últimas son casas regias, tie-
nen cuantas comodidades so pueden desear, vista hace 
fe. Zanja 47. 1846 4-10 
S E V E N D E N L A S C A S A S C 1 E N F U E G O S 37, Aguila 243 y Marqués de la Torre 75. E n los altos del 
teatro de Jané, calle de Dragones, dan razón de 9 á 12. 
1835 4-10 
SE V E N D E E N 1300 P E S O S O R O L I B R E L A casa San Xicolás 263 con sala, comedor, 4 cuartos ba-
jos y 1 alto, teda de mamposteiía y azotea, libre de gra-
vámen, la llave en el 259, su dueño Estrella 42 de 4 á 10. 
1857 4-10 
^ E V E N D E N V A R I A S C A S I T A S E N L A C A L L E 
•Jdó los Corrales. Gloria, Antón-Recio, Misión, Espe-
ranza, Fignras, Peñalver, Suarez, Cienfuegos, Cádiz, 
Jesús daliMonte, Cerro, en billotes de banco. Precios— 
8000, 5000, 3000, 2000. 1800, 150o, 4000, 6000, 2800, 1200, 
1400 y 2500: impondrán Zanja 47. 1845 4-10 
S E V E N D E N C A S A S D E E S Q U I N A CON E S -tablecimiento en los precios do 12000, 8500, 6500, 4500, 
3S00, 7500, 10000; 11C00, 5500, 14000' 9000, 2000 y 17000 oro, 
todas están libres de gravámen y ganan buen alquiler 
producen el 1 por 100 librede contribución, vista hace fé. 
impondrán Zanja 47. 1841 4-10 
Q E V E N D E N D O S B O D E G A S , Q U E NO T 1 E -
£5nen rival, 1 café, 3 cafetines, 1 bodega en el campo, 1 
fonda, 1 tren de coches de lujo, 1 casa de empeño, 1 casa 
de baños, 2 fincas de campo, 1 vega en Vuelta-Abajo, 
1 imprenta, 1 parefa de caballos y duquesa. Zanfa 47. 
1842 4-10 
Q E V E N D E N 3 C A S A S E N L A M E J O R C A L L E 
¿3del Vedado, tieuon cuantas comodidades se pueden 
desear, se dan á la mitad do su valor, también se venden 
dos Cerro. 3 en Jesús del Monre, 1 en Regla y 4 en Gua-
nabacoa; 1 en Arroyo Naranjo, 2 en el Calabazar: impon-
drán Zanja 47. 1843 4-10 
S E V E N D E UNA C A S A D E A L T O Y B A J O CON establecimiento que paga de alquiler 7 onzas oro, se 
da en 10,000 oro. también se vendo una Casa de 3 pisos, 
gana de alquiler al año 6000 oro, se dan á la mitad de su 
valor por ausentarse su duoño: impondrán Zanja47. 
1847 4-10 
V e n t a s 
DE FINCAS Y ESTABLECIMIENTOS. 
taará& Gompostela 131. 1898 f-11 
B U E N N E G O C I O . 
Por no poderlo asistir sn dneSo se vende nna vidriera 
de tabacos y de billetes de lotería en el punto más cén-
trico de esta capital y hace nn buen diario: informarán 
O-EeUly n, H, peletería La 8? Imperial. 
2071 fl-lá 
SE V E N D E S I N I N T E R V E N C I O N D E C O K R E -doren 4.500 pesos oro, libres para el veededor, í-i muy 
hermosa y fresca casa Paula 42: gran pala, 5 coiirtos, 
cocina y V-orvinio, gran patio cou reata, flores y f utas; 
reconoce 600 peso) de capellanía á un corto inte r-.-.: no 
se admite rebaja. Tratarán Ancha del Norte n. IL'O. 
1738 8-8 
PO R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E S U DUEÑO, se vende en 4,500 pesos oro, libres, la casa n. 79, calle 
de San José: vale mucho más, pues tiene llave de agua, 
buen baño, desagüe á la cloacay otras comodidades; y 
con poco dinero puede continuarse la cuartería alta con 
frente á la brisa y despejada por ámbos costados: libre 
de todo gravámen. 1731 8-8 
IJN G U A N A J A Y , E N UNO D E L O S M E J O R E S jpnntoB, se vende nna sombrerería y peletería, con 
existencias ó sin ellas, propio para cualquier estableci-
miento, bajos del Casiao: en la misma infomay&n. 
1671 liHa? 
A V I S O A L A S PERSONAS D E GUSTO 
E l ciegant-d l)jg-cart que se exhibía en la cilzada del 
O r r n n. foa, ha sido trasladado, para comodidad de los 
que deseen verlo, al gran taller de carruajes de Mr, 
QonrtíUibr en la calle de la Amistad. 
1909 8-11 
U NA D U Q U E S A U S A D A S E V E N D E . E L POR-tero de la Administración de Correos informará. 
1855 4 -10 
P A R A C A R N A V A L . 
Una hermosa carretela'do suspensión, ntirva cómoda 
como no hay otra, es un carruaje lo más «ÍBgantoquc 
hav en la Habana. So vende por la 3í parlo do «u valor 
También se venden unos arreos compVlus do tanda 
avellanados de muy poco uso, con horcate* liaveade 
acero bruñido, todo se puede verouol estab o de carrua 
jes de lujo ' L a Amistad", calle déla Amiftad üúaéro 83 
¿todas lioias.—Teléfono número 1 050. 
1775 4-10 
De muebles. 
O E ; V E N O E S A P R E C I O S lYlUV B A R A T O S TO» 
Odos los muobles de la casa Neptnno 178. Poo leu ver 
so de-do las ocho do la mañana hasta las acia de la tardo. 
2068 « H 
M U E B L E S B A R A T I S I M O S . 
Mes.-ia do corredora á $20 y $25: camas de hierro con 
bastidor metálico á $25 y $30; camitas para niño á $22; 
uu par mamparas $18; lin juego desala á la duqueca 
casi nuevo, on $10; hay bufetes de 4 gabotas á $14 y $17 
lavabos á $28 v $30; tocadores á $6, $8 $13 y $22: o.s< a-
parates do caolia á $25, $34, $38, $-15 y $70; carpetaa á $10, 
$14 y $17; mesas, de jarro, aparadores, tinajeros, silhs 
y sillones do todas clases, juegos de Viena y otros mue-
bles quo so realizan, precios en billetos. Compostella 
111 entro Muralla y Sol. 2074 4-14 
EL BANQUERO DE 81 MISMO. 
C A J A S DE 
A pruoba de fuego sumamente fuertes, bonitas y ba 
ratas. Una maguí lica máquina de coser, sistema Siuger 
reformada, que valo $100, en $40 billetes. BarAtillo n. 9 
2062 4-14 
PO R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O A L C A B I P O S E vende uu ajuar de sala completo, de caoba. Luis 
X V y uu aparador de tres mármoles y espejos, todo 
con molduras, un escaparate casi nuevo y una merade 
corredera do 5 tablas en muy buen estado, casi nueva y 
en proporoiou. Manrique mirnero 180 
1990 6 13 
L A N U E V A VINA» 
ALMICEN DE VINOS Y VIVERES. 
Aguila 104, esquina á Barcelona. 
Ojo Sras. familias cou los vinos adulterados, los vinos 
de esta casa no tienen adulteración do n nguna clase 
C3mo se puedo demostrar visitando las interioridades 
' s esta oasa. 
Un garrafón vino ti uto superior, billetes $5 50 cts-
Uno id. alolla superior puro $li-50 cts. 
ITn garrafón alcohol, 40 grados $5. 
Uno id. aguardiente caña puro $2-50 cts 
Café superior, la libra 60 centavos. 
Leche condfnsada fresca, á 75 centavos lata. 
P^stt para einsonte 10 reales fuertes pomo. 
Alcohol bote'la 25 centavos-, aguardipute á ical Inerte 
botelia; aceite c ¡rbon 15 centavos; las riiamauto 30 cts. 
A todo ol que gaste de un peso en adelanto su lo resa-
la ana papslota de la lotería, que puedo sacar ha; ta $200 
biUotes. 
Los ofactos so llevan ádomioilio sin cobrar nada. 
2046 4-14 i L l O R E l . 
. En todos los almacenes de víveres al por mayor hay 
siempre existencia de este vino, cuya íegitira'idad no 
podemos garantizar en otros envases que en cuarterolas 
cuyo tapón lleve la marca de fuego 11. P.—Unicos re-
ceptores—J. Eafecas v C?, Calle de Tacón n. 6. 
1383 52-1 t 
D r o g u e r í a Y Perfumería 
L a indolencia no curando los constipados hace loa tí-
sicos, y on la lela de Cuba hace más extragos la tisis 
que ol véinito; un solo remedio existe contra la anomia, 
catarros y la tisis, quo es el F O S F A T O D E C A L 
CREOSí>TADO inventado por el Sr. Boucemot y las 
pastillas del mismo autor. Las familias deben proveer-
se de estos preciosos medicamentos en casa de J . Sarrá, 
Teniente-Rey yLobé, droguería L a Central, calle Obra-
pía. C n. 15S F 1 
¡ ¡ N o más canas!! 
TOMO HABANERO 
D E L D R . J . G A R D A N O . 
Sin rival rara hermosear y T E Ñ I R el cabello y la 
barba de su color primitivo, dejándolo muy brillante y 
suave. No mancha el cútis ni ensucia la ropa. No con-
tiene N I T R A T O D E P L A T A ni es nocivo á la salud. 
No destruye el cabello ni se altera jamás. Xo so exige 
acto preparatorio para su empleo. Evita la calvicie y 
vuelve al cabello su exquisita fragancia. Sus resultados 
sen tan seguros, positivos y brillantes, quo garantiza-
mos ser el mejor, más breve, seguro y económico de los 
tintes conocidos. 
Pesechad las preparaciones cuyo contenido 6 jior efec-
to de la mezcla, se pone lechoso: éstas, además de Q U E -
M A R E L C A B E L L O , son el camino do varias enfer-
medades. 
De venta en las farmacias, droguerías y perfumerías, 
Depésito: I I O T I C A D R A G O N E S , Dragoneo « 4 . 
LINIMENTO CALMANTE, 
D E L DR. J . GARDANO. 
( . U E D I T A M E N T O P A R A USO E X T E R N O . ) 
T el más eficaz, seguro y positivo para curar I N M E -
D I A T A M E N T E toda clase de dolores, por agudos que 
sean, y especialmente ol R E U M A T I S M O , G O T A , 
P A R A L I S I S , L U M B A G O , N E U R A L B I A S , dolor 
do M U E L A S , los G O L P E S , C O N T U S I O N E S y M A -
G U L L A D O R A S , dolores de H U E S O S , H E R I D A S 
Q U E M A D U R A S . Garantizamos sus buenos efectos. 
De venta en las Droguerías y Boticas. 
Depósito: B O T I C A D R A G O N E S , Dragones 64. 
2073 15-14F 
A P A R A T E D E C A O B A 35 P E S O S B I -
I cómoda $10, una mesa corredera caoba de 7 
}abla8$35, i'na cama de hierro media camera, $10, 1 re-
c j de pared $0; un par do mamparas con su división $25, 
1 carpeta americana $10, nna mesa de alas $6, un piano 
de cola muy barato: Aguacate 50. 1850 4-10 
PO R T E N E R )±UE M A R C H A R S E B E V E N D E N todos los muebles de la casa; juntos ó separados, on 
el Colegio qne existo en la calle de los Angolés n. 32; hay 
unjuego do.sala, escaparates, camasy demás enseres per-
tenecientes á la casa, so darán baratos. 1827 4-10 
SAN LS1DRO « 5 . — S E V E N D E UN J U E G O D E sala completo, nna mesa corredera, un tinajero de 
mármol y mesa de noche; todo de caoba en buen estado 
y en el precio fijo de $160 BxB; hay también una cuna de 
nikel y una banqueta de piano, última moda. 
1808 4-10 
M U E B L E S . — S E V E N D E N T R E S C A M A S , una de matrimonio con bastidor de alambre, otra 
magnífica para niños y otra de madera para ídem; sillas, 
sillones, sofá, meaitas de centro, mesas, tocador, canas-
tillero, mesa de comer y demás enseres de una caea, y 
varias tinas con flores; todo muy barato: en laPunta, 
Parque de Ingenieros, pabellón del pagador. 
1803 4-10 
THE BL00M 
Poderoso Vigorizador do 
los ó r g c n o G sexuales en ám-
bosc.jxos. Fortalece el sis-
t e m a aci-vicao y el cerebral 
E s el único reineoio radi-
cr.l para los quo se han dc-
fcilita'.io por el excesivo 
abuso d é l a venus ó pl aceres 
Eo l i tar i c s . Sus efectos son 
imnediatos seguros y per-
manentes .son f ¡iciles 
y agradables do to-
mar. Prceio S2 la 
botella do BOpildcraa 
Depósilo en 
H A B A N A , 
Botica L a Reunión, 
de JOSE SARRA, 
y c u todas las boticas 
' Pídanse Circt.lcres 
C0. 43 Grosd Ctrcet, Nueva York. 
M i s c e l á n e a . 
Bocoyes vacíos, 
Se venden baratos, San Ignacio u. 15, 
nos de Valdepeñas. 1898 
depósito de vi-
26-llf 
CASA DI PRESTAMOS Y COMBATAW 
DE 
CAMPA ALVARODIAZ Y COMP. 
Compostela 112, esquina á. Luz, 
Suplicamos á todas las personas que tengan prendas 
cumplidas en esto establecimiento, vengan á prorrogar-
las 6 rescatarlas en el término de ocho días, á contar 
desde la fecha, con el bien entendido que trascurridos 
qne sean y no hayan llenado este requisito, esta casa so 
verá en la dura necesidad de ponerlas á la venta para su 
realización. 
E n la misma se sigue haciendo operaciones á un mó-
dico interés, y en cuya casa nuestros favorecedores ha-
llarán un selecto y variado surtido de prendas de todas 
clases procedentes do empeño, que las vendemos á pre-
eios de situación. 
Habana, 10 de febrero de 1885. 
1884 4 lüa 4-lid OJO 
Eespetuosamente prevenimos a l p ú b l i c o 
de ejercitar p r e c a u c i ó n cuando escoje n ú e s 
t r a L U Z D I A M A N T E para uso d o m é - t i c o 
ó mercant i l . 
Los machos atentados de fabricantes y 
vendedores del aceite do kerosene de clase 
inferior, en l lamar BLS aceitop inferiores L v a 
B r i l l a n t e para poder venderlos, y IÜB otras 
maneras que usan para e n g a ñ a r al púb l i co , 
pnra que crea quo ellos venden nuestra L U Z 
D I A M A N T E , nos obl iga á i m p r i m i r esta 
p r e c a u c i ó n . 
Una explos ión con sus resultados fatulos 
de p é r d i d a do v ida y propiedad ea muy fá-
c i l quo suceda y solo se puede prevenir con • 
t r a ella ufando nuestra L U Z D I A M A N T E . 
No usan n i n g ú n aceito para uso d o m é s t i -
co ó mercan t i l , sin que tenga la la ta nues-
t ra marca y fac-s imil . 
L o n g m a n y M a r t í n e z . 
Cn. IGü - l O F 
onlo 




í s que iaá hojas 
oven cscri la, en 
as y ai t r a v é s , 
sla al margéu ' ; 
AveniH 
TOUAS 
Victor ia , P A R I S 
PADHACiAS 
A L O S A M I A C E N I S T i rt DE l'Olt JIAVll 
i a g r a n ímrtido do sacos para nnchodetraía 




de todas Alecciones $uMM 
C A P S U L A S 
C R E O S O T A D 
premian 
m a n , n 
aro DK L 
A ; i • • > 
p l J - c : II 
Vosotros todos los que| 
del pecho, ensayad las Gpsá 
del Doctor F O U R N I E I 
En la n<ihn:\:r : SARRA y C3;-L0Btll 
ELIXIR VINOSO 
F O S F A T A D O 
A P E R I T I V O RECOXSTITm 
Los facultativos lo recetan mudio: 
Mujeres cn cinta y a las que crian, p 
en ambos casos útil y sobre todo na 
a la formación de los Niños. 
P A R I S , 22, rué Drouot, 22, PARIS 
T E S O R O 
Z P E i s t a . IPec tora l 
tíe DÉGENÉTAIS, Fü.rmmtüí 
Esta P A S T A , aprcbtdí por lis Celebrididn /nU 
rs muy clicáz para curar las Bronquitis, Catan 
Opresiones, y las Irritaciones del Pecho y lali 
UEPÓSlTOS EN TODAS LAS mSlCUJ BEI. 1IJH 
Sin el olor ni sabor de los Aceites de Hígado de Bacalao orám: 
A C E I T E HIGADOS FRESCOS deBACÁLAOdel H O G G 
Su acción es segura contra las Enfermedades del Pecho, Alecciones escrofulosas. 
T i s i s , Bronquitis , Costipados, Tos c r ó n i c a s . Delgadez de los N iños , Florea blancas, (l(.í| 
• A - I > " V ' E ! I * T : E 3 3 ^ a r < : : ; : l : - A - í e l s e l l o a z u ^ d o l ^ E S T ^ D O ^ K A N C É S 
F a r m a c i a H O G G , r u é C a s t i g l l o u o , 2 , P A R X S . — £/> el Estranjero, en todu las pnnc/pa;iifi" 
A D DE 
H E I H O S T A T S C A , reces 
¡os F l u j o s , la CloroHis, la i d 
JteX>ilitl»<l, ias i.'/.'/íTmedoi 
i?r--!:o y de los Kntestimñ,\<&i) 
tic Sangre, los Catarros , la If isenirriet , ele. - Da nueva vi-.¡.i á la sanare y culona • 
El D o c t o r H S U R T S X i O U P , Médico Ue ios Hospitales de Paria, lia nniniroimslo las pi 
íuralivas del A X S r T J A . I X B I ^ O H C E X ^ E S , cn vari, s ' i'htjns nlv/t 
fíemorraífias cn la Hvmet i s i s tubercutoaas. 
Depósito general : F a r m a c i a G. SZ3CJ7Jí?í, eallc Saint-llouere. 373, en PAStt 
ErJ l _ A H A B A N A : J c . r . £ S / J R F . A , 
con C l o r a t o de P o t a s a y B r e a 
Reemplazan estas Pastillas los 0' . irgariónos y se enipk-.-m con éxiio en losmafaíl 
garganta, la i m l a m a c i o n de las a m í g d a l a s , la uiceraclon de Ir.s oncias-
aftas, la ronquera y la e x t i n c i ó n do voz. Tomámlose al pi ¡m inio de u» ron-apiv 
una bronquitis, cuando se ha declarado el resfriado de cabeza, facilitan la cxpedoncM 
detienen la marcha de la innamacion. Son imiispeasables paia los lii madores, por la» 
sencia de la brea, quo purilica e l aliento y combate los efeelos del tabaco, y sen i'.iiniiieimr 
apreciadas por los cantantes, prciesores, abogados y predicadores, por excilar la secndí 
salival y conservar la boca húnied i y (rosca. 
P A L A N G I E , larm" de l ' Ciase. — Depásito en Parí?, 8, fue Vivionne, y ca !ss princip. f írmacksjlriiiii 
iáTISMO: 
L I C O R y P I L D O R A S del X>r ^ S W i l l 
•nr ncfi8*1?! ¿^»rLc5MTENT0S SON LOS ú n i c o s Antigrotosos analizados y aprohmlns^oT el 
í i * • H E r ' R Y i Jcfc ê manimilaciones químicas de la Academia de Medicina dflPi 
ni . '."v31"81'10 50 «n.'^an con érito incoñtestaible, desde si años, contra los atadura y ias recaídas íieshsMmíií. 
Jit LICOR L M I L L E se toina duranle los ataques, p a r a curarlos . 
(i. O ^ «uc/iarad.is pequoñas liaslan para Jiaccr dcs.iparocer i o s ían lanea iuen ío los doloresmi.^wV 
L a s PILDORAS LflV/LLE se toman durante el estado crón ico // duranle los itilemlMi 
los accesos p a r a impedir nuevos ataques y alcanzar l a curac ión comjjlela. 
Para evitar teda fa ls i f icac ión oxijáse ol 
SELLO del GOBIERNO FñANCEZ y la firma 
Tenía por mayor : GOMAR, Farrn^, calle Sl-Ciaude, 28, en París. 
Depósito en la Habana J O S E S A R R A de ¡a Facultad íkPm 
AÚÉStíBM&A DB HBDIGXIIA DB PARIA 
Affea m i a a r s l ¡ e x r a g i n e a a ao l£&iada , 1% rzhs rica en hierra j M i l uHm 
Ssta jtL&vsjSi* so tiarKi i-mi p ú a Isa c u r a c i ó n d i ) tea 
GASTRALGIAS - FIEBRES ~ CLOROSIS - ANElf 
g tod&s ¡as «níermeds43s deríwifiaj» da 
EL m P Q m E C m i E H W DB LA SANGRE 
E n f e r m e d a d e s d e l o s S T i ñ o s 
de GRIMAULT y C^, Eamacéuticos en Pa 
Este Jarabe cuya conslanle eficacia ha provocado su admisid/i en In Fumm 
Francesa ¡Edición de Í S 8 4 ! , disfruta de merecida repuíae/o'/i enlre los méfc 
del mundo entero. Reemplaza con éx i to el aceite do hígado de bacalaognm 
una intel igente ad ic ión de iodo combinado í n t i m a m e n t e con el jugo do las pjM 
a n t i e s c o r b ú t i c a s : b e r r o , r á b a n o , c o d e a r í a tan reputadas en la medicac/0/1 d 
los adultos y de los n i ñ o s , por el iodo y el azufre que nuluratoente conüenet 
Conviene á los n i ñ o s p á l i d o s , e n c l e n q u e s , f a l t o s de apetito. \TO(V\?,\>\iesl4 
al u s a g r e esparcido por la cara y la cabeza, las cos t ras lácteas, \ainiartj. 
c i ó n de l a s g l á n d u l a s d e l c u e l l o , que disuelve con rapidez. 
Esencialmente depurat ivo é inofensivo, no posee la causticidad del iodutoi! 
potasio y del ioduro de hierro y como é s t o s se emplea para reconforlatli 
t e m p e r a m e n t o s d é b i l e s , en la t i s i s , las t o s e s ca tar ra les , el lamparón,! 
h u m o r e s , las a f e c c i o n e s de l a p i e l y todas las enfermedades debklasái 
v i c i o d e l a s a n g r e . 
Depósito en PARIS, 8, Rué Vivienne y en las principales Droguerías y íanátiii, 
.or 
— 4 3 , c a l l e I R i c l x e l i e u . , 4 3 — P A B I S 
40 R1EDALLAS Y DIPLOMAS DE HONOR 
í " Medalla do Oro cn la Exposición universal do París en 1878 
Fuera de Concurso, Miembi^os dei Jurado eu Jas Exposiciones de 
el Havre 1S68, Lyon 1812, París 1815, Burdeos 1882, Troyes y Blois 1883, 
A R C A • F l I K T E S 
Para el Dinero y los Valores 
INCOMBUSTIBLES Y DE TODAS CLASES 
H E C H A S todas de hierro y cada una de una sola pieza, sin junturas ni ángul» 
C E H ^ i l 3 B . S por cerraduras de seguridad y combinaciones invisiWes. 
(Prívileoiadas) i/2 vuelta de seguridad. 
P U E R T A S s i n E N T A T i i i A D 1 T R A S , blindadas enfrente de las cerraduras. 
R A X V V R A S C R U Z A I Í A S para evitar las junturas y precaver las rraclura 
C E R R A D U R A S de S E & U R I S A D de todas clases. 
R U E D A S y XVÚIHCEROS para las Loterías, con cubiertas metálicas. 
R U E D A S COOTSinADAS para las Loterías. 
El CATÁLOGO se envia franqueado á las personas que le pidan. 
EXPOSICION UNIVERSAL DE 1878 
'li ÜHICO scnsedld* ai a m del piatsrs «Q raf-tfilec. piat^ades 
EXPOSICION UNÍVERUL m W i 
El ÚNICO concedido al aria del platera en aatalae plataades 





leda confusión, rogamos a los compradores ae 
3t06 que no admitou, como procedentes de nuestra 
k'h fueren las denomiuaciones que se le?» del; v las 
f Í . , sino los objetas qur tengan la M a r c a de / a b r i e * 
iíeu i 4 uombre d e . C H R l S T Ó F L E escrito con ¡.odas 
OBIUSTOFLX j Q \ a« Písev . 
v JMPPlilll *4 
